vã 











Inglaterra 
Soccorrer os 


qe eee e 1 


ta a E 
fugíiados Judeus . 


O O CE-O-CD 0 CE 0 mm 4 AD O DO DO DO 0 DO ID O DO DO O O 1 


foto scooter 
AIG 
A Atço, 
; PA ELA GIA 
l z 
| E, 








SD (DO da o DS E. O CE nem 0 0 e DO: 


Diario! 









CUBA lim? 












E o ] no: 
Director-Prosident i : Director-Thesoureir “mm SÁ vá 
HORACIO DE CARVALHO JUNIOR Fundador : J.., ki DE MACEDO SOARES 3. B. MARTINS GUIMARAES h- 





Mi 


— CE do pet Ss Sae ag 


me Nova Visita de Roosevelt ao Brasil | 


Praça Tiradentes n.º 77 A 


A Inglaterra Im 


QUER A GRA BRETANHA QUE A POLONIA EMPREGUE 08 CINO 








Anno XII — Numero 3.408 || || | Rio de Janeiro, Q gifta-feira, 20 de Julho de 1939 


+. 





ES 
mA, 





E 


O GENERAL GÓES MONTEIRO AO DESPEDIR-SE DO PRESIDENTE DOS 
EE. UU. EXPRESSA 0 DESEJO DE VEL-O OUTRA VEZ EM NOSSO PAIZ 


PESE RS das 


Ce | 
V. 
x 


MILHÕES DO 



































” - Es 
A ç O embarque será amanhã em Nova Yorl: - % 
EMPRESTIMO EM MATERIAES BELLICOS WASHINGTON, 19 (U, P.) — ] 
rd E ; — Em sua visita de despedida, pi 
b: de Um O general Góes rTureE per- a 
Ê ; RE ia e" maneceu em companhia do pre- E: 
Uppõe-se o governo de Varsovia declarando que deseja fazer compra tambem ADA Estados Unidos | cidente Roosoveli anna ão pre ; 
E ácaro a MEM Dieta Jib de meia hora, tendo tambem ç 
para seu rearmamento e 4 Chi- | concede Simnpleta “Mberdade ae participado das conversações o dor 
na, em apoio da moeda nacio- acção pê emprego dos Sels- | ,ub-sevretario de Estado sr. à 
nalista desse palz; a das nego- | centos jmamipes ce francos do | Sumner Welles, | 
clações com Moscou visando a cmprestimii negociado na pru-| 49 retirar-se. o chefe do Es- 
conclusão da projectada allian- co de PRA im compensnção, | tado Maior do Exercito Brasi- 
ca triplice; a de Dantzg c à segunda Abrmira sir John St- | leiro disse nos representantes 






situação internacional europén. 
Tambem foi examinado um pro- 
jecto de lei que será aprescn- 
tado ao Parlamento, estabele- 
cendo energicas medidas de re- 


perto na 
mpostai: a 
Poloniita 
cinco mil 
empres 


PRESA 
AR = At 


DiÃo de hontem, foi 
“representantes da 
ondição de que us 
promettidos em 
Sejam destinados 






da imprensa que havia trocado 
com o presidente impressões so- 
bre a vingem que empreendera 
por ciiversos pontos dos Estados 
Unidos e sobre & harmonia de 
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à 
pressão do movimento subver- Dic: à compra de sentimentos existente entre os am 
sivo iniciado pelo chamado licos e outros pro- | dols paizes. Sua visita — prose- ta 
“exercito republicano Irlandez”. perlo Brltannico, Eulu — fôra de grande proveito u 

No decurso dos debates da Tnancelro dy Po- | para o Brasil. Em sua ct..cer- RS 
Camara, alguns oradores, refe- Em essa exigen- | sa, expressou o desejo de ver 
riram-se às medidas adoptadas ame Lexto da lenti- | o presidente voltar a visitar o TR 
no sul do Tyrol. são cxecutadas ns | Brasil, no que o sr. Roosevelt pn» 

A sessão do Gabinete come- BA fia Gri Bretanha, | respondeu nutrir tambem esse Eb: 
cou às 10,30, sol a presldencia ENUVO Seu governo | desejo, O presidente convidou- Pr 
do primeiro ministro Neville mm certas compras | o, então, a visitar novamente os 





Chamberlain nn residencin of- 
ficial do chefe do governo, Os 
ministros das Nelações Exterio- 
res e das Finanças lord Hall- 





Unidos, de aviões, 
gria pesada, ma- 
nimo Americana 
Ein mente, Além 


Estados Unidos. O general 
Góes Monteiro declarou que es- 
timaria poder fazel-o “porque 
para visitar este grande paiz 
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Lord Malifax 












































































<a 
at! y de 
fax ec str Tom Simon, expuze- | Bretunhn pretendia exercer u E mo, n: Inglaterra | seria preciso mais de um anno a 
ram o resultado da conferencia | direito de Indicar a fórma em | concer Pp - de oito mi- | de permanencia.” NA 
John Simon de quas horas, que realizaram | que seu paiz deve empregar os testerlinas de O presidente Roosevelt pelem- 8 
hontem com o embaixador da |cinco milhões de libras ester- com o pao: de is que o Imperador do a É 
LONDRES, 19 (U, P,) — No | Poloniá conde Iaczymski, -o | linas qo emprestimo britannico uitação e a sil, D. pra sua Faço a : 
sejo do gabinete , primeiro, e | chere da delegação financeira | promettido ao governo de Var- -m de “ins mr Epi a pr xe sé ap a 
depois na Camara dos Com- | desse palz coronel Kok e O pe- sovia na nequisição dos elemen- "R ou ros sin os o erga os ne E 
muns, foram examinadas hoje | rito hritannico sir Frederick |'tos necessarios para O seu Te- 31 Ro ás sr áto Ria ranes Es qa R, 
diversas questões do interesse | Leith Ross. armamento. det o ado relia ra pobre e Et 
immediato, como a da ajuda fl- Um porta-voz polonez Ta- COMPLETA LIBERDADE dollar* a ha dq o es E dave EM , ye 
nanceira  britannica à Polonia Imentava-se noje de que a Grã Segundo parece, a França A u ben tania PERIIUTIANÃO ess eciavadõeS E 
q e perecer dar ** | dez milho -Mbras o cre- | aos jornalistas, disse o general gl: 
o milhões de si- | Góes Monteiro: “O entendi- : 

dero anterior- | mento e a amizade existentes 

E paiz. como con--| entre. os Estados Unidos eo 

é pica do. “| Brasil-Toram sempre os melho- 

á É ? peça MRS q/ es, as relações entre 

: +! - a : da g PAPER DS SA te] DINIS Wo — sd Dipp Porra 
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0 PRESIDENTE GETULIO VARGAS RECEBE, EM AUDIENCIA. O CAR: 
“DEAL LEME E 0 EPISCOPADO BRASILEIRO 





q |>.No momento e: taue o Var 










pão pede & Inglaterra quo 
«súspenda sua. ajuda, ao genc- 
ralissimo' Chidng-Kai-Shek, q 
situação mMonetaria de China 
colloca o governo | britannico 
em posição delicada. 

O PREÇO DO TRIGO 

Na Camara dos Communs o 
ministro da Agricultura ar. 
Morrison. declarou. que o gover- 
no tinha aproveitado o baixo 
preço do trigo para augmen- 







“US, rara À PER ari E 
umk phase - de *trahsfdrhad 
sinto que a minha 
muito proveitosa, principalmen- 
te para o Brasil,” 

“Disse no presidente Roose- 
velt que haviam sido magnifl- 
cas as minhas impressões dos 
Estados Unidos.” 

O general Góes Monteiro se- 
guirá hoje ás dezeseis horas, de 
trem, para Nova Yorck e na 
sexta-feira embarcará de re- 
gresso no Brasil, 










sita foi |- 


A INGLATERRA ANNUNCIA QUE ESTA” 
DISPOSTA A AJUDAR FINANCEIRAMENTE 
0S ISRAELITAS 
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E 
tar s reservas desse ce- á = . SEE m Rar 
real destinadas a satisfazer as | Roosevelt convida o Comité Internacional de á 
necessidade da nação em caso LEI SECO À Ni) Re o ; | 
de guerra. Ds À auxilio aos refugiados para uma conferencia 

Diz se nos circulos politi- : à 


cos que -se w Gri Bretanha, 
suspendesse seu apolo à moeda 


MEXICO 





em Washington 


chineza, essa decisão contri- no dra CARRO ada plo 
buíria - consideravelmente. para pao ipa a aux 
melhorar as possibilidades do Essa declaraião  oEaRa nao 
estabelecimento do monopolio araçã eita p 


economico p financeiro nippo- 
nico na China do Norte e no 
valle do Rio Amarello, 
Acredita-se que além  desss 
aspecio da questão os minis- 
tros occuparam-se tambem do 
problema da concessão de no- 
vos creditos de exportação à 
China destinados á acquisição 
de armamentos. Sabe-se que a 
quantia discutida para esse 
fim - oscila entre 2.500.000 H- 
bras esterlinas e 7.000.000 da 
mesma moeda, porém como pa- 
rece possivel que o parlamen-: 
to approve um credito de cin- 
co milhões de libras para a 





DESMENTEM-SE AS NOTI- 
CIAS PUBLICADAS NESSE 
SENTIDO PELA IMPRENSA 
ESTADUNIDENSE 


CIDADE DO MEXICO, 19 (T. 
O.) — Tendo alguns jornaes 
estadunidenses annunciado que 
O presidente Lazaro Cardenas, 
2 exemplo do que se fez ha 
tempos nos Estados Unidos, de- 
cretaria a lei secca para a zo- 
na da fronteira mexicana do 
norte, um porta-voz da Confe- 
deração das Camaras de Com- 
mercio e: Industrias declarou 
que esses rumores são absoluta- 


lo primeiro ministro, sr. Ne- 
ville Chamberlain, na Camara 
dos Communs, e coincide com 
& inauguração das reuniões do 
referido comité. Ao mesmo 
tempo, o alto commissario da 
Sociedade das Nações, sir Her- 
bert Emerson, que é membro do 
comité, annunciou tambem que 
o presidente dos Estados Uni- 
dos, st. Franklin Roosevelt, 
convidou alguns membros do 
comité: para uma: conferencia 
em Washington durante a pri- 
meira semana do proximo mez 
de setembro, 

Esse convite inclue sir Emer- 


E dad ae ÉS e A ja 
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Eça ço 
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SE Sis 


son, o presidente do comité, Ep 

concessão de auxílios ás na- | mente destituidos de funda- lord Winterton, sir Taylor, vi- AM 

ções amigas, é provavel que a | mento. Trata-se apenas, ac- ce-presidente, o embaixador at- Rr 

China solicite uma participa- re dei Remano, gia oia Lebreton, 0 E 

> É e uciegado do Brasil no Congres- 4 

Flagrante tirado da audiencia do presidente Getulio Vargas ao Episcopado es OnInatErADEro vam em sua | Das “yankees”. Segundo as ín- so Internacional do Trabalho, É 

Esteve hontem, no Palacio | dante de ordem, oepiião E de prenemupação: em prestigiar Os | reunião le hoje um projecto de edge ne per. dei ta pedindo Lobo, o ministro a É 

; são | Mattos Vanike, palestrou, lon-| sacerdotes, cardea Sebas- | Jel destinado a combater com sh OuOreR, (conde 4 
do ORA, O GRrnoado oa saia gamente, com o principe da | tião Leme frisou, ainda, que os pd ra gs ip 


Leme, S. emminencia, em com- 


panhia de todo o Episcopado 
Brasileiro foi agradecer ao 
presidente Getulio Vargas o 
hanquete offerecido no Itama- 
raty, 

A audiencia teve logar no 
salio nobre, ás 16.30 horas. 

O chefe do Governo, que as- 
tava acompanhado de seu aju- 
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egreja do Brasil, agradecendo 
a collaboração que os sacerdo- 
tes tém prestado no seu Go- 
verno, 

Respondendo, o cardeal Se- 
bastião Leme accentuou que q 
presidente Getulio Varpas era 
um grande amigo da Egreja 
Brasileira e que nos menores 
actos de s. excia, Se notava a 


BO e tantos bispos alj presen- 
tes, representantes do Brasil 
catholico, homenageavam o 
chefe do Governo, não por 
protocolio, mas concientemen- 
e, 
O general Francisco José 
Pinto e o commandante Ame- 
rico Pimentel estiveram pre- 
sentes a essa audiencia, 


A DO CD SED a DO ED O 


n maxima energia as actlvi- 
dades subversivas que desen- 
Volvem na Inglaterra os agl- 
tadores irlandezes. A apresen- 
tação da medida ao parlamen- 
to foi confiada ao ministro do 
Interior sir Samuel Hosre, 
sendo approvada em primeira 
discussão na Camara dos Com. 
muns. 

(Conclue nr 6.º pagina) 


ta-voz — não sómente os com- 
merciantes, como tambem o po- 
vo em geral, mostram-se indl- 
Egnados com essa tentativa de 
“moralizar” o Mexico mediante 
uma prohibição drastrica, que 
aliás não tem a menor possi- 
bilidade de applicação pratica. 
dado o seu espectacular fra- 
casso nos proprios Estados Uni- 
dos da America do Norte. 
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Johan de Hinburg. 

Sir Herbert Emerson decla- 
rou : 

“Creio que podemos apreciar 
esse convite em todo seu valor, 
assim como a importancia de 
se poder tratar dessa questão 
com o presidente dos Estados 
Unidos, que «demonstrou um 
grande interesse pessoal pelo 
Íuturo dos refugiados.” 

(Censue na 7. pagina) 


Sr. Helio Lobo, que deverá 


participar da Conferencia 
de Washington 


LONDRES, 19 (U. P) — O 
governo da Inglaterra annun- 
clou que está disposto a auxi- 
Mar financeiramente os judeus 


a 
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À Alemanha Terá 2.000.000 de Homens Em Armas | 





BERLIM, 19 (Por Frederick Oe- 
chsner, correspondente da United 
Press) — A aceleração do rythmo das 
actividades militares induz os obser- 
vadores a calcularem que a Allema- 
nha terá, cerca de 2.000.000 de homens 
em armas em fins do proximo mez de 
nrosto, 

A classe de reservistas recentemen- 
le convocada para fazer tres mezes de 
serviço militar num total de 400.000 
homens uniu-se ao exercito em princi- 
bios de julho corrente, Entretanto não 


ha indicios de que os 400.000 reservis- 
tas convocados na Primavera estejam 
para ser licenciados, O exercito regu- 
lar é calculado em 1.000.000 de hor 
mens. 
As actividades extraordinarias de 
indole militar registadas nas ultimas 
semanas e que officialmente são consi- 
deradas como parte das manobras são 
as seguintes: 

1º — Inusitado movimento de tro- 


pas, dia e noite, em todo o Reich. j 
2º -— Goncentração de tres divi-i 


sões em pontos estrategicos da Bohe- 
mia, Moravia e Slovaquia. 

3º — Requisição de numeros para 
as chapas de automoveis a serem uti- 
lizados pelo êxercito e inspecção nas 
estradas. 

4º — Requisição de vehículos 

automoveis e inspecção de caminhões. 

9º — Construcção de campos de 
aviação ao longo da fronteira com a 
Polonia,' numa extensão de oito mir 
lhas. 

Tudo isso -aléin 


uas fortificações 


permanêntes que existem a trinta mi- 
lhas de distanca da fronteira. 

Os observadores estabelecem um 
parallelo entre a actividade militar 
deste anno e a do anno passado. Re- 
corda-se que em 1938 o exercito alle- 
mão alcançou o apogeu de sua, força 
offensiva com setecentos mil homens, 
salientando os technicos que o ades- 
tramento este anno além de mais in- 
tenso é mais prolongado, Espera-se 
que as manobras divisionarias termi- 
nem em fins de agosto, Soube-se que 


além dos convocados officinlmente, 
foram chamados outros reservistas 
para se. apresentarem ás casernas no 
mez de agento, Isso se verificará es- 
pecialmente na Prussia Oriental. 


A intensa preparação militar, em- 
bora considerada actividade normal 


dentro das épocas de manobras an- 
nuaes, vem collocar a Alemanha em 
situação de lançar com sen exercito 
um golpe fulminante a qualquer mo 
mento antes de licenciar suas forças. 
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DIARIO CARIOCA — Oninta-feira, 20 de Julho de 1939 





A NOSSA DATA ANNIVERSARIA 


Pela passagem do nosso 11.” 
enniversarlo, continuamos u 
receber expressivas felicita- 
ções, vindas de todo o paiz. 

Os nossos confrades assim Se 
expressaram, 

"VANGUARDA" 

“IMPRENSA CARIUCA 
“DIARIO CARIOCA" — O an. 
níversario do “Dlarlo Onrlo- 
ca", honlem transcorrido, vem 
dando ensejo a que esse bri- 
lhante collega matutino receba 
de purte da imprensa e do pu- 
blico, as melhores e mais vi- 
vas demonstrações de sympa- 
thla e estima, Fundado em 
momento de lutas políticas, 
nos prodromos du revolução de 
1930, q “Diurlo Carloca" tem, 
através de seus annos de exis- 
tencia, mantido o programma 
a que se Iimpoz desde o pri- 
melro numero — que é o de 


servir lenimente as melhores 
causas publicas. Dirigido, 
actualmente, pelo 0055g Con- 
frade Horacio de Carvalho 


Junior, conta ainda com a Col- 
luboração de J. E. de Macedo 
Snares, seu fundador, e um dos 
nossos mais experimentados 
Jornalistas, 

Aos nossos collegas do “Dia- 
rio Carloca” enviamos ug €X- 
pressões de nossa estima e Vo- 
tos de sempre crescente pros- 
peridade. " 

“GAZETA DE NOTICIAS” 

“DIARIO CARIOCA" — O 
SEU ANNIVERSARIO ANTE- 
HONTEM — Passou, ante-hon. 
tem, o anniversario do “Dia- 
rio Gurioca”, o brilhante ma- 
tulino do nosso illustre collega 
Horacio de Carvalho, Tratu-se, 
como se sabe, de um dos nossos 
diarios de passado mais glo- 
rioso, Ines as bellns campanhas 
fornalísticas levadas a termo, 
durante os multos annos de 
aua existencia, Fundado pelo 
nosso eximio confrade Joe 
Eduardo de Macedo Soares, 
que nelle ainda collabora, o 
“Diario Curioca” tem o seu 
logar de destaque na impren- 
sa do nosso pulz, Dahi o ju- 
bilo com que «e festejou a pas- 
sagem ante-hontem, do seu an. 
niversario, jubllo de que com- 
partilhamos sinceramente." 

“A TARDE” 

“IMPRENSA “DIARIO 
CARIOCA" — Passou, honteim, 
o 11º maniverserio do “Diario 
Carioca”, o brilhante matut. 
do [nadacdo a dirigido por Jd. 
E. de Macedo Soares. 

“Ljario Carioca” tem sabl- 
do imenter as velhar tradições 
da impreusa brasileira e con- 
ta, hoje, cum: uma série de ser- 
viços  pesianos & população 
do Rlo ce Juneiro, além de ter. 
já, um passico de lutas que 
muito kunram os seus dirigen. 


“Dlarlo Corioca” é um or. 
gão à altura de sta missão 
jornalistica,"! 

“A NOTICIA” 

“O ANNIVERSARIO DO 
“DIARIO CARIUCA" Os 
Dussos  prezados collegas do 
“Diario Carloca" completa- 
ram, hontem, mais um annl- 
versario de [undução, 

Fundado pelo brilhunte jJor- 
nalista que é José Eduardo de 
Macedo Soares, desde seu ap= 
parecimento conquistou o “DI- 
ario Carloca" um logar de 
grande significação na im- 
prensa do paiz, através de 
campanhas empreendidas em 
pról dos Interesses nacionses e 
através de serviços prestados 
á collectividade. 

Dessa tradição e 


conceito 


DS 
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publico jámais se atusta o “DI. 
arlo", Us annos têm empliado 
seu vaio de acção pelo AuU- 
gmento de suas tiragens o des- 
envolvimento dus suas diite- 
rentes secções, Bob a direcção 
de Horacio de Carvalho Junior, 
continúa a merecer a prefe- 
rencia dos leitores que nelle, 
constantemente, encontram VA- 
rinda materia e, em notavele 
artigos, a collaboração diaria 
do seu fundador, 

Ao» que dirigem e trabalham 
no DIÁRIO CARIOCA, “A No- 
tícis" apresenta cordiges voLOs 
de franca prosperidade.” 

Recebemos, ainda, os seguin- 
tes despachos: À 

“Exmo, sr. Horacio Carva- 
lho Junior, director do DIA- 
RIO CARIOCA — Rio — Ve- 
nho expressur go fllustre jor- 
nalíistu e a todos os - VOSSOR 
companheiros as minhas feli- 
citações curdines pela passa- 
gem cu data anniversaria da 
fundação desse brilhante or- 
gão da Imprensa brasileira — 
Kazue Kuwajim, ' embaixudor 
do Japão." 

"Exmo, sr. dr. Horacio Car- 
valho Junior, director do DIA- 
RIU CARIOCA — Rio —Apre- 
sento ao Illustre jornalista as 
minhus congratulações pela 
passagem da data anniversa- 
ria da fundação desse brilhau.. 
te orgão du Imprensa carioca 
— Saudações — Komine, con- 
eul do Japão no Rio de Ja- 
neiro,” 


“Sr, direclor do DIARIO 
CARIOCA — Rio de Janeiro 
— Quelra aceltar mais vivas 
congratuluções deste instituto 
motivo transcurso anniversario 
desse brilhante orgão Impren- 
sa brasileira, que sempre pres- 
tou ás nobres causas da esta- 
Listica e geographia nucionaes 
uma patriotica e desinieressa- 
da collaboração. Attenclosas 
suudações — Macedo Soares, 
presidene Instituto Brasileiro 
Geographia Estatistica." 

“Exmo, sr. director DIARIO 
CARIOCA Rio — E'-mé 
grato cummunicar a vossencia 
que Assembléa Geral Conselho 
Nucionul Geographia em sua 
reunião hontem consignou voto 
congratulação com esse con. 
ceituado orgão da Imprensa 
carioca pela passagem mais 
um unniversario bem como 
agradealmentos pela maneira 
carinhosa com que vem publi- 
cando notícias trabalhos mes- 
ma assembléns, Saudações at- 
tenciosas — Carlos Lindenberg, 
presidente da Reunião,” 

“Redacção DIÁRIO QARIO- 
À — Rio — Envio felititações 
cordiaes anniversario brilhan- 
te matutino — Jrsé Marin Mac 
Dowell da Cosa, procurador 
do Tribunal de Segurança Na. 
clonal.” 


“DIARIO CARIOCA — Rlo 
-—- Em nome Associação Brusi- 
lelra de Propaganda e meu 
proprio tenho prazer ecumpri- 
mentar grande orgão impren.. 
sa basileira pelo seu anniver- 
sarlo — Licurgo Costa, presi- 
dente, ” 

“Sr, director DIARIO CA. 
RIOCA — Rio — Decimo pti- 
meiro anniversario prestigioso 
diario, proporciona Syndicato 
Dislribuldores vendedores jor- 
naes revistas accrescentar 
grande manifestução carinho 
votos felicitações, — Vicente 
Sereno, presidente,” 

“DIARIO CARIOCA" — Rio 
Nome Syndicato Medico apre- 
sentamos sinceras felicitações 
dala anniversaria luta pról 
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ARMAMENTOS, MATERIAL DR AVIAÇÃO, | 
MATERIAES DE ESTRADAS DE FERRO, 

MARINHA, ARTIGOS DE ELECTRICIDADE, | 
RADIOTRLFPHONIA E RADIOTELBGRA- 


PHIA, FERRAGENS, MACHINAS. 
MOTORES, ETC. 


“FABRICA DE BARBANTE “JACARÉ” 


Barbantes de : juta, linho, canhamo, algodão, simples e engomma- 
do, linhas crúas, cordeis, fios de fogueteiro, sapateiro, barbantes 


em côres, fios para pesca, etc. - 


Fabrica : 


RUA DA ALEGRIA, 134. 


CASA MAYRINK VEIGA 5. A. 


RUA MAYRINK VEIGA 15-11 


—— RIO DE JANEIRO — 


[— e «me TT 


causa nacional, Saudações — 
Tavares Souza, presidente — 
riam Cavalcanti, secreta- 

O, " 

“A Ilustrada redacção DIA- 
RIO CARIOCA — Rig — Ea- 
vio minhas sinceras felicita- 
ções pelo anniversario brilham. 
te orgão nossa imprensa — N, 
Vigglont,* 

— Do sr, Raul de Azevedo, 
director do mensario “Aspe- 
ctos”, recebemos um cartão de 
felicitações, 

— Do sr. Helenio Miranda 
Moura um telegramma. 

— Do cr. José de Albuquer- 
que, felicitações, 

— Da Associsção de Impren- 
sa Ferlodica Paulista uma 
mensagem de felicitações. 

— Do er. Irineu Malagueta 
e do sr. Manvel Damas Ortiz, 
um telegramma, 

— Do nosso confrade Hugo 
Mosca, da Agencia Nacional, 





Designada pelo minis- 
tro do Trabalho uma 
commissão para profe- 
rir laudo sobre um 
dissídio 
O Departamento Nacional do 
Trabalho, submettey á consi- 
deração do titular da pasta do 
Trabalho, sr. Waldemar Fal- 
co, O processo relativo ao 


úlssidio verificado 
União dos Operarios em Fa- 


RIO CARIOCA 


entre a! 


bricas de Tecidos e a firma, 


Aziz Nader & Cla. 

O ministro, despachando o 
referido processo, resolve de- 
signar os srs, Jacyntho Lopes 
Martins, juiz em  Nictheroy. 
aguinaldo Queiroz de Oliveira, 
technologista do Ministerio, e 
Avaliba Passos Lepage, enga- 
nhelro do Ministerio da Edu- 
ca,"o, para comporem a Com- 
missão que deverá proferir o 
necessario laudo sobre o referi- 
do dissídio. 





O ministro do Trabalho 
despachou com o pre- 
sidente da Republica 


O sr. Waldemar Falcão, mi- 
nistro do Trabalho, em com- 
panhia de sr. Marcia] Dias 
Pequenc, chefs do seu Gabine- 
te, esteve, hontem, no Pala- 
clo dn Cattete, em despacho 
com o presidente da Republl- 
ca, 





À posse do novo dire- 
ctor do Instituto de 


Educação 


“No gablnete do secretario de 
Educação e Cultura, realizar. 
se-à, no proximo sabbado, dia 
23 do corrente, a cerimonia da 
posse do novo director do In- 
stituto de Educação, dr, Ar- 
thur Rodrigues Tito, 

A transferência do cargo ve- 
riflcar-se-á ás 15 horas, no In- 
stituto de Educação, devendo, 
por essa occaslão, o professor 
Henrique Tito pronunciar al- 
gumas palavras, 


FP TrPocR 


NA. PINHO BANDEIRA 


Fronteira 
no Regime 


NOTICIARIO 








do Brasii 
Colonial 


PELO CHANCELLER MACEDO SOARES 


«= 


aa A 
Pt Poa Tt 


j; da 


ENSTITUTO MsTÓRICO 
FIGOGHÁFICO — BRASILEIRO 


FRONTEIRAS Do BRASIL 
no REGIME COLONIAL 14 


(Hr acarreta - 


Macedo 


Este epigrapho é o titulo 
de um livro, que o dr. José 
Carlos de Macedo Soares, mem- 
bro da Academia Brasileira de 
Letras, acaba de publicar em 
commemoração do 1º Centena- 
rio da Fundação do Instituto 
Historlco, em homenagem ao 
nosso glorioso Exercito a no ge- 
neral Candido Rondon. 

Consta dos seguintes capitu- 


“A Bulla de Alexandre VI”, 
“O tratado de tordesilias”, “O 
Relno do meridiano da demar- 
cação”, “O tratado de Utreckt, 
de 1713”, “Fixação jurídica da 
confirmação territorial do Bra- 
sil”, “O tratado de São Ilde- 
fonso”, “A incorporação da 
rovincia Cisplatina”, “Fron- 
eira do Brasil em 1822", 


E' uma obra notavel sob to- 
dos os pontos de vista, princi- 
palmente no que concerne aos 
annaes políticos do nosso Conti- 
nente, na qual quer os diploma- 
tas, quer os jornalistas, quer 
ainda os estudiosos de historia 
encontrarão um guia seguro 
quando tiverem de escrever ou 
de falar sobre os factos sul- 
americanos. 

Todos nós devemos ler o tra- 
balho valioso do nosso antigo 
chanceller, para nos capacitar- 
mos cabalmente de que conhe- 
cemos não só a historia do 
Brasil, mas tambem, a da Ame- 
rica antarctica, 

O dr. Macedo Soares, com 


A 


E 
[ 


“ 





E 


O artistico frontespicio do livro do dr, José Carlos de 


Sonrea 


seu livro magnifico, mostrou-se 
digno de occupar, em nossa 
primeira Academia de Letras, 
n posição brilhante que o seu 
talento lhe propiciou. 


O Brasil visto pelas 
brasileiras 


A Federação Brasllolra pelo 
Progresso YWeminino organiaa 
esto anno uma séries de pales. 
tras, foltns por mulheres de 
nomé consagrados, sob varios 
aspectos do progresso braslle!- 
ro, denominando a sério; “O 
Brasil visto pelas Brasfleiras”. 

A primeira dessas palestras 
terá logar hoje, ás 17 horas, 
sendo conferencista a ara, Ma- 
ria Snbina de Albuquerque s 
thema: “A Arte e sua  Histos 
ria”, 

O loncl da Conferencia, como 
das outras da série, será a 
aéde da Sociedade dos Artis. 
tas Brasileiros no Palace Ho- 
tel, gentilmento cadida pela 
sun directoria. 

As palestras de 1939 nerão 
incorporadas ao livro que, sob 
o mesmo titulo, sorá publica- 
do pela Federação, com a col- 
laboração de muitos outros v2- 
lores femininos brasileiros, 

Estão sendo distribuidos 
convites, mas pede-so o com 
parccimento dos Interessados 
independente dessa  formull- 
dade, 
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AESPECIE, 





NA PREFEITURA 


Foram assignados, hontem, 
pelo prefeito, os seguintes actos: 

Exoneran,o a pedido, do car- 
go de director, em commissio, 
do Instituto de Educação, o dr. 
Alair Acloly Antunes; 

Nomeando para exercer, em 
commissão, o cargo de director 
do Instituto de Educação, o 
coronel Arthur Rodrigues Tito, 


DESPERTE A BILIS 
DO SEU FIGADO 


Sem Calomelanos— E Saltará da 
Cama Disposto Para Tudo 


Scu figado deve derramar, disria- 
mente, no estomago, um litro de bilis. 
Se a bilis não corre livremento, os 
alimentos não são digeridos e apodre- 
com. Os guzes iuohnm o estomngo. 
Sobrevem a prisão do veutro. Você 
tento-so abatido e como que envenona- 
do, Tudo é omargo o q vida é um 
martyrio, 

Uma simples evacuação não tocará 
u cousa. Nada la como na famosas 
Piliutas CARTERS para o Figado, 

ra uma vcção certo. Fazom correr 
ivremente cesso litro de bilis, o você 
sonte-so disposto pars tudo, Não cau- 
sato dampo: são sunvos o contudo são 
maravilhosas para fazer s lWlis correr 
livremente. Peça as Pillulos CAR- 
TEHS paro o Figado, Néo vecaito 
imitações. Preço! 33000, 
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NOTÍCIARIO 


Um 











Standard Minimo 
Para a Installação dos 
Hospitaes no 





Brasil 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 20 de Julho de 1939 


| Congresso Brasileiro e 





Americano 


Uma entrevista com o professor Fernando Luz, | Uma manhã de actividade intensa — Gra 





de Cirurgia 


nde numero de operações — Q 


chete da Delegação Bahiana ao 2. Congresso | almoço offerecido aos congressistas — À reunião scientifica da tarde de 
hontem — O thema official discutido — As conferencias de hoje á noite 


Brasileiro e Americano de Cirurgia 





Professor Fernando Luz, 
chefe da delegação bahia- 
mudo 2º Congresso de Ci- 


rurgia 

tv realização do TJ Congres- 
» Brasileira cw Americano de 
Ciruiia alto para esta ca- 
piul os mis destacados ci- 
curgies não só brasileiros, co- 
mo sulamericanos, Entre as 
stundes Iyuras da cirurgia 
metonal que. no momento se 
neontrum no Rio, destaca-se 


professar Fernando Luz, ca- 
edretico da Faculdade de 
Medicina da Dahia e chefe da 
Delegação desse Jstado a este 


Privo 
Flando hontem, a um Dos- 
so reductor, a proposito do 
Constesso de Girurgia, disse- 
pos à professor Fernando Luz: 
Aqui me encontro neste 
erando cortam sejentífico que 
constitue o 1) Congresso Bra- 


ieivo o Americano de Cirurgia 
“do qual Live q honra de ser 
escolhido vice-presidente, Sen 
muccesso, pode-se afllirmar, es- 
tá assegurado não só por es- 
tar à lrente de sun organiza- 






cão a ficara respeltada de um 
dos grandes cirurgiões  patri- 
tos, dr. Junme Poggi, como 


tambem pelo grande numero 


de adhesões de cirurgiões de 
tado Brasil e de collegas sul- 
americanos, que nos  distin- 
Mem Com sua. proveitosa e 
Honrosa amizade, Os themas 
são os mals interessantes e 
sous volatores, figuras respel- 
tadas pela sua ilustração, de- 
verão pol-os no ponto com 


gertelção, 


+ DELEGAÇÃO BAHIANA 
+ Bahia fez-se representar 
no outro Congresso por mais 


de 15 membros, e participa do 





setugl, do mesmo modo, com 
vados representantes: o pro- 
fessor Barros Barreto, catha- 
dratico do Parasitologia na 
Faculdade de Medicina da 
Bahiv, e os meus assistentes, 
rs. Fernando Luz Filho e 
Malhias Bittencourt. O pro- 
fessor Aristides Maltez, com 
et nssistente dr. Antonio Mal- 
tez, tambem pretendem  com- 
parecer ao certame,  consti- 


tuíndo elles destacados clemen- 
tos da escola de gynecologia 
da Bahia, A Sociedade de Me- 
dicina da Bahia, a Socicdnde 
Medica gos Hospitaes da Ba- 
bia e q Sociedade de Gyneco- 
logia da Bahia me delegaram 


€ 


e A q sa mi mis tc tt e meme e 


poderes para represental-as, 
Sou tambem officinlmente, por 
escolha. do director e homolo- 
gaçião da Congregação, repro- 
seontante en Faculdade da 
Balda, 
AS URGANIZAÇÕES 
TALARES NO 
— Venso que as 
beneficos do nosso 
congresso foram | esxtraordina- 
rios, não só no campo cultu- 
ral, mas tambem no social. ou 
melhor ninda no sul americi- 
vo, tornando conhecidos entre 
si clementos de destaque da 
clrurgla do nosso Continente, 
mas tunbem realizando obra de 
consricamento de seus palzes. 
como hem tez accentuar nosso 
ilustre Chaneeller, o exmo, 
ministro Oswaldo Aranha, no 
seu brilhante discurso de en- 
cerramento do 1º Congresso 
Brasiielro e Americano de Ci- 
vurgla. Do actua] é de se espe- 
rar identico proveito não sú 
quanto as lettas cirurgicas, 
como tambem quanto nos re- 
sSullados praticos, destnacando- 
se, neste sentido. um das the- 
mas: — Organizações Hospita- 
lares, que motivar4, estou cer- 
to, grande interesse, Goncorre- 
rei a elle com um trabalho tet- 
to por mim qn respeito das 
installações hospitalnres da 
Bahia, no ponto de vista his- 
torico, provando ter sido or- 
ganizado a instituição da San- 
ta Casa durante n administra- 
cão de Mem de Sã entre 1551) 
e 1570. Pretendo tambem pro- 
por mn criação de uma Commis- 


HOSPI- 

BRASIL 

resultados 
primeiro 


são do. Collegio Brasijeiro de 
Cirurgiões, sob cujos auspicins 
se realizam os congressos de 


cirurgia, para que se fixo um 
standart minimo para que pos- 
sa Ffunecionar um hospital vo 
Brasil, segulndo-se depois um 
inquerito, feito em todo o palz 
sobre as organizações dos hos- 
pitnes existentes. e propondo- 
se no Governo da Republica a 
destennção de uma commissão 
de controle, no sentido de Ta- 
zor fochar os hospitnes que 
nÃo estejum dentro deste mi- 
nimo standart ou completal-o 
com auxílios dados pely vepimr- 
tição de Assistencia Hospita- 
br entregue hoje nº competen- 
ela do professor Samuel Lt- 
banto. Será o mel de collaba- 
rar o Coltegio  TNraslleiro de 
Cirurgiões com o patriotico 
foverno do presidente Getulio 
Vargas, que tanto interesse e 
desenvolvimento tem dado a 
todos os problemas | socines. 
prestigiando com o apoio da 
figura brilhante do ministro 
Cnpanema, os nossos Congres= 
sos e realizando os proble- 
mas medicos sotiaes de assis- 
tencia com a construcção de 
Preventorios, Sanatorios e 
Hospitaes. de que tanto se 
recontia o nosso amado Bra- 
sil 


Vae collaborar com a 
administração da Pre- 


feitura Municipal 


O ministro da Guerra, em 
data de hontem, passou o co- 
ronel Arthur Rodrigues Tito, 
professor cathedratico da Es- 
cola Militar, à disposição da 
Prefeitura desta capital, para 
exercer o enrgo de director do 
Instituto de Educação. 
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DR. M. E SOUZA 





Em vingem de férias embarcou para os Estados Unidos pelo 
term Prince” o director da General Electric, S. A, dr. M. E. 


HIM 


t, em companhia de sua exma, familia, 


ta embarque do estimado director da General Electric com- 
Witeceram mumerosos amigos e-funccionarios daquella Compa- 
bia. Ao ilustre viajante apresentamos os nossos votos de feliz 


dagoo e breve regresso, 


"r 


L 


| 


O professor Benedict 


A 


Cos 


de medi. 
cetá dr- 


brilhante equipe 
estrangelros «que 
tegrando o Segundo Congresso 
Brasilolro q Americano de Ul- 
rurgia, vem trabalhando em 
perfeita Ihurmonta de vistas « 
vom anibiento ca minis expros- 
siva cordialidade, cotr sets 
vullegus brasileiros. 

RE é digna do rogisto essa 
solidariedade uvc uno us tutis 
nltas expressões «da medicina 
deste Continente, que conju- 
gam estorços, num trabi- 
lho humaniturio, construtudo 
uma obra grandiosa o Ijudes- 
tructivel, Os membros do Con- 
gresso têm trabalhado multo, 
dando qn, este conclave um sen- 


us 





tdo profundamente pratico o 
util o escrevendo uma zrande 
licão de abnegação «e amor 


pelo proximo. 

NUMEBNOSAS OPERAÇÕES 
PEVPAS, HONTEM) PISTA 
MANHA 
As aclividades clrurgicas do 
17 Congrosso Brasileiro e Ame- 
ricano de Clrurgin, proseguem 
com grando Intensidade, tendo- 
sa reulizado, hontem, pela 
nhã, numerosas operações 
diversos hospitnes c em 
foram empregados os mais re- 
centes processos do techinica cn 

cirurgia, 
ALMOÇO AOS DELEGADOS 
ESTRANGENIOS 
No Aecreoporto Santos 
mont, teve logar, hontem, 
t2 horas, um almoço offeroct- 
do pelo professor Jayme Pogel, 
presidonto do JT Congrosso Dru- 
do Clrur- 





em 





Dus. 


fix 


eslleiro oc Americino 
ein, aos delegados eslrangel- 
ros e naclonaes desse cortam, 


O agupe decorreu num amibi- 
ento de grande 
tendo usado da palavra, cm 
vome ao professor Jayme Pog- 
gt, o dr, Oscar Alves, que pro- 
nunciou- curto o expressivo dis- 
curso, Us chefes das Delega- 
cões du Argentina do Paru- 
guar, e do Uruguay, respecti- 
vamente, professores Jose | 
Arce, Manoel] Rivoros o Carlos | 
Butlor, responderam agrude- 
cendo., Falarah, ainda o pro- 
fossor Fernando Luz o profos- 


sor EstelUita Lins, brindando o 
professor Alfredo Monteiro, 
como presidente do Collegio 


Brasileiro de Cirurgião. Este 
neradeceu. - 
A W SESSÃO SOENTIVPICA 

A! hora designada, o dr. Jay- 
mo Poggl, ubriu a qd sessho 
setentífica, depois de convidar 
a ladeal-o 4 mesa os drs, Al- 
berto Gutierrez, lilmundo Vas- 
concellos e Fernando Luz. Inl- 
ciando os trabalhos o mprest. 
dente encarecou a necessidade 








| Paranhos, 
ma- “secreto 


que 4 outros 


| 





na Academia de Medicina 


a divisão apresentada pelo pros 

sor Piubelro Gulmarios, por 
fio de concorrer do qcultlie- 
ee qulthologho ciruveles da 
de. Medicine do o 





eta 

Foculdado 

de Janeiro, 
Substituty 


o professor Mut- 
tenegro me tribuna, refator 
estrangeiro do than, qprofes- 
substituto des Alberto Gu- 
tHerreg, du deloguição Argentt- 
Hit. Começou o orudor, pres. 
tande unir homenagen no sem 
eompinhelro do rolntorio, Lms- 
pois entrog a tratar do trata- 
mento clrúurglco do megucelon 
sismoidos Decreve o proces 
se como se pratica na Ar- 
geuntina, na escolm do profes- 
sor Arce; o na de outros clrur- 


sap 


glios duquole quiz amigo, 
deserovendo,. outrosim, porme- 
norigadamente a teclimica ope- 


rutoria, 
Por sum, vez, como já flze- 
va o professor Montenógro, uv 
dr, Alberto - Gutlorros citou 
elvurgiões brasileiros tres co- 
mo Corrén Netto, Amoriln e 
no empilulo da res- 
do csphineter, 
enumerou,  cgunlmente, 
operadores estrunges. 


E 


ros. 

Falecendo o tempo, o dr. Gu- 
tiorrez synthetizou suns espla- 
noções agradecendo nm colfuho- 
ração quo, q som trabalho, pres. 


tavam diversos collegns seus 
eompatetelos. Concelulodo, o 
orador disso prestar uma sin- 
cera homenagen à eseolm putt- 
Testa, y 

FALA O Bit, 1 






MUNDO Diã 
VASCUNCI q 

Foi dada a paluvra logo após 
so de, Edmundo de Vasconcel- 


cordintidado | los, do São Punto, que justt. 


LIVROS NOVOS 


“COMO SE DEVE PA- 
GAR O IMPOSTO DE 
RENDA" 





As vitrines da Livraria 
Freitas Bastos ostentam a ex- 
posição do livro “Como se deve 
pagur o imposto de renda”, 2º 
edição, da nutoria do conhecido 
techuico em legislação tributa- 
ria e, principalmente, em im- 
posto de venda, dr. Mozart da 
Gama. 

Tem o referido volume cerca 
de 500 paginas e está dividido 


de ser obedecido o horario traça | em dez partes, dedicadas a ca- 


do pelo regulamento do | Con- 
gresso, alim do que não se ro- 
potisse o «ue occorrera na ven. 
pera, quando fol necessario 
convocar uma sessão extraor 
dinaria noeturna, que se pro- 
longou além das 24 horas, com 


o visivel cansaço de todos. 
o RELATORIO DO PROFES. 


son MONTENEGRO 


da uma das modalidades da ap- 
plicação do imposto ás difrte- 
rentes classes socines, com a 
explicação pratica da declara- 
ção de renda, onde estão espe- 
cificadas as deduções e percen- 
tagens permittidas pelo Regu- 
lamento. 

O dr. Mozart da Gama que, 


Ap0s essa amavel ndverton-| embora moço, é senhor de vas- 


cia, o presidento do Caugres- 
so concedou à palavra nao pro. 
fessor Benedicto Montenagrou, 
da Faculdade de Modicinna de 
São Paulo, o relator nacional 
cão thoma official do dia: 
“Negacelon”. 

O profossor Montenegro su- 
blu 4 tribuna e disse que obe- 
decendo à solicitação o sr. Jay- 
mo Pogel procuraria ser o mais 
succinto possivel na exposição 


o seu trabalho. 
nN proseguiu entrando no ús= 
sumpto do seu relatorio, defl- 


nindo e quo é Megucelon, dan- 
do us suas divisões ec citando 





ta cultura, do que tem dado 
provas no jornalismo, com seus 
estudos sobre a economia po- 
litica e direito fazendario, em- 
presta pelo seu nome grande 
autoridade à obra, visto que, 
sendo perito contabilista, [8 
tambem bacharel em direito; é 
doutor em phylosophia e mem- 
bro da Academia de Scienclas 
e Letras; e dahi o conceito que 
goza nos meios sociaes de nossa 
terra e q. curiosidade dos inte- 
ressados em possuir e ler seu 
tratado sobre o imposto de 
renda. 


DECLARAÇÕES 





AOS MEUS AMIGOS E CLIENTES 


à proposito de uma noticia inserta em vespertino desta ca- 
pitul, allusiva à minha pessoa, cm forma de escandalo, cumpre- 
me, à bem da verdade, declarar, em homenagem aos meus ami- 
gos e clientes que o caso em apreco será devidamente esclarecido 
pelos canaes competentes aguardando com serenidade á justiça 


que se fará do nome que herdei e que tenho procurado manicr 


com dignidade. 


Rio de Janeiro, 19 de julho de 1939, 


Manoel da Rocha Pereira 





me em a, — A Ca to a e 
e rr rr E a ms 





o Montenegro quando falava sebre “Megocolo” e um aspecto da inte- 
ressante exposição urugunyo-brasileira sobre o cancer 


ficou a sua presença na tribu- 
na, pelo facto de estar estu- 
dundo o megacelon a o megas- 
sufugo. ha S munos, de manelra 
uinda não ostudadas no mun- 
do, 13 projectou varias  Jumi- 
tus, «quo constum de um livro 
quo editou, sobre o assumpto, 
em LiyT. 1 cltou as varias ob- 
sorvações do sun clínica. 
OUTROS ORADONES 

Seguidamente, (ulnraum, atn- 
dn, sobre o Lhoma official do 
mogacelon, os drs, Alípio Cos- 
lho Netto, Eduardo Etgol, Fer- 
usado Luz, Mauricio Gudin o 
Oswaldo Monteiro, todos ouvl- 
roe, como os antelrores com 
a maxima attenção, 

O PROGRAMMA DE 

Os congressistas hoje, 
o seu dia do descanso, Real- 
garido um excursão a Paque- 
tã, A bnrca que os conduzirá 
partirá do Cites Phnroux, ás 
10 horas da manhã, A' nolte, 
sessão. solenne. na Acndemiu 
Nucional]. de, Medicina com, o 
seguwinto programma: 

1º narto — Rocepcio nos, 
Membros do TI Congresso Bru- 
siloiro e Americano de Clrur- 
gia. 2 parto — TFalará o pro- 
fessor José Aree, do Buenos 
Alres, sobro “Dingnostico dos 
tumores Intra-thornxicos; o 
professor Carlos Butlor, de 
Montevidéo, fará uma confe- 
rencia sobre a “A vida do Mme. 
Curie” o professor Jos6 Marla 
Jorge, de Buenos Aires, disser- 


HOJE: 
terão 


tarã sobro a “Necessidade do 
nperfelconmento poriodico dos 
medicos praíticos uv especialis- 
tas”, e, finalmente o professor 
Carlos Domingues fará sua 
conferencia sobre “Cancer uLe- 
rino”, 
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Um livro sobre pan- 
americanismo publi. 
cado na Italia 


ROMA, 19 (A. N.) — Sob o 
titulo “Panamericanismo o Di- 
ritto Internazionale”, acaba de 
apparecer em Milão um livro 
do prof. Carlo Cerctti versando 
sobre conferonelas Pan-Amerl- 
canas, o Direito Tnternacional 
Americano, q neutralidade dos 
pitizes da Amerlen, o Direito Ex- 
tra-Continental e a Uniho Pan- 
Americana, 





Dr. Augusto Marques 
Torres 





A HONENAGEM REALIZADA 


HONTEM 


Teve excepelonal 
homenagom 
mirndores 


rolevo a 

que amigos e ad- 
prestaram hontem 
ao dr, Augusto Marques Tor- 
ros, ue por motivos imperio- 
sos do sua carreira  medico- 
militar deixou de coltaborar 
na ndministração do prof. Clo- 
mentino Traga. 

A" referida homenagem 
constou de um almoço no 
tomovel Club, compareceu 
vado numero de pessoas o 
a presidil-a o Secretario 
ral de Saude Assistencin, 

“Au dessert”, o dr, Aldo 
Cordovil pronunciou o brinde 
de honra, exaltando a figura 
do ex-director do Departa- 
mento de Assistencia Hospita- 
lar. 

Respondeu o Augusto 
Marques Torres acoentuando 
sou desempenho nós cargos que 
deixava, onde sempre lembrá- 
ra o amigo o discípulo do prof. 


que 
Au- 
ele. 
teve 
Go- 


dr, 


Fraga. bem como a responsa- 
bilidade que  trouxéra, como 
clemento de corporação mili. 


tar quo é modelar, 


Tioferiu-so alnda ús  diffl- 
culdades da administra pu- 
bitea, pondo om evidencia a 
actuação do Secretario de Sau- 
do Assistencla. O prof, Os- 
waldo Barbosa disse q admi- 
ração dos directores c o prof. 
Clementino Traga encerrou o 
agapo agradecendo a efficien- 
to  collaboração que lhes foi 
lada-pelo homenageado. 


o 
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Juntas de Goncilia-, Noticias e aspectos E 
ção e Julgamento | do Brasil numa ra- 
O inspector regional do Pra- visia norte-amari- 


balho, no Estado do Rio, sr. k 
K 





nois Mezavila, em data de 
deste mez, para efrfeito de re- e 
organização, baixou a porta- cana 
ria do nm. 52 extinguindo ax NOVA YORK. dO (A N) — 
Juntas de Conclllação e Tul- O-ultimo” numoro da ravista 
gumento existentes: nesso Es- “Brasil”, publica de mensiil- j 
ado, o considerando CSonCrA- | manta pel Amertem Brazilian à 
tos seus componentes, Association, desta cidade, vrelati- A 
Na mesma duto, baixou q do voto mez de junho, reuniu uma , ; 
n. 55, em virtude da qual fo- | cria upreciivel do artigos, no- hos 
ram criadas as seguintes Tun- + vaias q photographias ' - 
tas, consideradas necessirins e TPortim talio Conindta nssum- , 
bastantes pura  attender nos) a bastntito EP OR ATT EG a 
serviços do sua competencia: pç como A VE TAÇÃO da | r 
d em Nicthoroy, 2 em Campos | pavão Brasiloiro na Feltr “a 
o ) em cuda um dos seguintes Mundial do Nova York” “Uma “A 
municipios:  Iagperuna,  Mira- viitáim LivavOS do Sul do Bra- 
coma, Nova Friburgo, São Gon-| gr «O emprego do café ng de 
guto, Petropolis, Nova IgUAS. fabricação da oblectos” ORGS : 
su, Barra do Pirahy o Vi) nitro Boa photorraphtas . 
tenga. : apresentadas nesso numero do fo 
Nesta dale, foram nomeados “Brasil! CUCatndamesw Cu CONTO ; 
os membros das segulntos Jun. tante di Gabi PE, Volrato do JA 
tas: phesidento Getulio Vargas — € Es 
la, do Niclhoroy -— Bacha-, mma vista parcial das Quédas ) 
rela Francisco Bittencourt Ju-j do Iguassu! 
nior o René de Souza Carvalho, 
ses, Midio Soares IWilho, a Es STE EIS a à 
urdo Jos6 Cardoso, MWHeltor de ' "4 
Prlas Sá Pinto o Arlindo da Empresas de, omnibus ei 
Silvelre Marques, respectiva- | 
mento, presidente, supplente, multadas Pã. 
vogues e supplentes, . 
23, de Niclhoroy — DBacha- Pela Directorin dos Serviços VIA 
reis: Adalberto  Ierretra del de Ulilidade Publica, da Pre. “a 
Agular o Antonio Luarte Go-| feitura, foram multadas as go 
mes; srs. “Torquato Sá Pinto, | ampresas de omnibus: Viação 
taul Mornes Valentim, Anto- Gloria em 208000; Viação Ort- z 
nto Augusto do Azevedo c So- tal 08000: Vi po E 
verino du Silva Viogas, respe- enta eat 303000, Vinção Ex- nl 
etivamente, presidente sup- celsior e Vinção Victoria em du 
plento, vognes o supplentes. | 405000, cada uma. o dE 


sido Nletlheroy -—- Bachureis 
Augusto Lima da Costw.e Sil- 
va e Pedrodo Alcantara Gui- 
murites, ses, Eduardo Lufz Go- 
mes, Manoel Pinho .Saramngo, 
Aydano Pinheiro e Carlos Ro- 


O DD O 1 SC) (| CD CD SS 


rela Octnvio Arce oc  Antonlo ; 
Vieira da Nobrega; srs. Paulo ' 

Gouvêa, Frederico Cnrlos de Hs 
Almelda, Gullhermo Luiz Frans 





drigues Alves, respoctivamen- cisco dchternacht o Alfredo 
te, presidente, supplente, vo-| Augusto «hi Silva, respectiva- 
gnes e supplentos, mento, presidente, supploente, 
la, de São Gonçato — Bacha- | vogaes a supplentos, 
reis Capltulino dos Santos Ju- I* de Nova Tguassu! — Ba- 
nior oc Alvaro Duncan Porrvei- | chnrol Waldyr Faria Rocha o ê 
a Pinto; srs,  Oswnldo Lulz, | Jornalista Jefferson Menezes ; 
Simeão Lopes Ferreira,  Au- Aviln; srs. Wenceslnuy dos San- , 


tos, Ernesto Morelra, Lulz Ho- “” 


relio Costa oc Augusto Caldas, 
drigues do Olivoira o Jos6 Mur- 


respectivamente, presidente, 





supplonte, vognes o supplen| ques de Souza, vespectivamen- : 
tes, te, presidente, supplento, vo- +za 

1º do Petropolis — Bacha- wncs e supplentes, as 
(e ITD + A (+ O O | (O do a : É 





UM RETRATO DO PRESIDENTE GETU- 
LIO VARGAS PARA O INSTITUTO E 
HISTÓRICO DE SERGIPE 


É eo 








(9) interventor de Sergipe, sr. Etonides de Carvalho incumbiu 
Jordão de Oliveira, o conhecido artista patrício, de pintar o Lt- 
trato do presidente Getulio Vargas. Dando cumprimento a esta 


honrosa incumbencia, Jordão de Oliveira trabalha activamente 
ho seu novo quadro, que entrou, agora, nos seus retoques finacs, 
O referido trabalho será offerecido pelo interventor Sergipano. 
no Instituto Historico e Geographico de Sergipe, que o installara 
solennemente, em data que será annunciada com antecedencia. 

Na gravura que ilustra esta nota, npparece uma reprocn- 


aaa do artístico retrato, vendo-se, no pé, o artista Jordão de Oli- 
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Quinta-feira, 20 de Julho de 1939 
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O Departamento Nacional de Portos e 








Presidente Gelullo Vargas 


Pranserevendo n parte do te- 
lutordo que mecha de clivigir qu 
ministro da Viação o engentri 
ro Frederico Cesar [Buriama- 
Gui, No que refere no program. 
ma ce realizações do Depat. 
tumento Nucional de Porlos E 
Navegação, o DIARIO CAMILO. 
CA tem como objvcllvo nem 
cipal dor a muis ampla iva! 
Eoção a um trabalho mutavel 
euie onto o sem ilustre dutar 
NãO só poa sua primorosa cat. 
focção como afoda pela abtti- 
cunciu de detalhes que páu pum 
evidencia o elo cuidado do 
Beiministrador e os calos 
dispondidos pelo Guverno da 
Eetullica pera attoenger as 
exigenchis do serviço, 

SCNÃO vesimos COMO so 
presta o Iustre engenheiro ql. 
a“rederizo  Dorianmqui, cias 
director do Departamento Nu 
conal de Portos e Navegação, 
sverca des grandes reulianções 
da teporiição eque com tantu 
co ietenela dirige: 

PRINCIPIOS FUNDAMEN TALS 

Fendo em visa as retida 
des brosileires, considero co. 
Po Pundamentnss as Noris 
serulmtes, na orgunização gu 
drogramma de reulizações do 
eparlamento Nacional de Por- 
tos e Nuvezação, 

| — A maré sendo fraca- 
mento pertodica em Ludo q liu- 
toral brasileiro, de Floriarn 
volis pira o norte, contar .<t-á, 
como elemento de econnnis, 
com esse Ínctor favoravel a na- 
vegiição, no + dimenelananesuLo 
cas profundidades dos canars 
Ce acresso nos portos imaitt- 
mos de segunda ordem, dos 
rius e dos ennaes influencia- 
dos pely maré, 

v — Sendo n dispersão do 
commereto maritima do Brasi, 
umu consequencia da vastiado 
Cu nossa fronteira malta, 
hilvo em casos especiaes, nav 
deverão ser agernvados us dil- 
Peulcdades eronomico-fuiutivos 
Pos que dahi decorrem para q 
exploração commereln) dos por 
tos, com a construcção de mais 


mae 


de um porto pnra servi gq 
n'esmo “hinteriand”. 
dd — O porto sendo [ata 


preponderante no desenvulvi- 
mirnto do commerclo, o melho 
rumento de cada porto std 
cumpativel com o vulto do res- 
peclivo comercio, « pre.isãdo 
do seu desenvolvimento LuLri= 
tec as lrunisacções dos purtis 
secundurios com os glandes 
portos do Brusil e do esaar- 
metro, deverão ser feias por 
intermedio do porto piisvipal 
brusileiro, minis proximo, 

ve — Salvo quando situados 
nus capitaes dus Estados, os 
“urtos secundiaros, que mana- 
pulam menos de 150 mil pune- 
Ieias por unno, não de-edio 
se providos desde logo das 
installuções de avostagem, No 
les dever-se-à apenas maintor 
o fuci) avcesso por dragasum 
ou obras fixas, ROS Davios «ue 
os frequentum ou pretendem 
Irequentar. 

5" — A regularidade da ná 
vegação de cabulngem e ué 
navegação interior será uqase- 
gurada pela União, na projrr- 
«ão «das exigencias cominer- 
cliues de cada línia, por ingio 
de subvenção concedida tanko 
quanto possivel A uma unica 
empresa de cuboltgem é a tina 
unica empresa em enda vo ou 
Jinha regional de cabotagem, 
evitundo mw distribuição  dosut 
auxilio a linhas parallelas, 

8: — A nvegoção, tanto de 
cabotagem como Interior, s7t 


1] — Vi 


| 


a 


| 


livre, observadas, porém, pata 
R nuvegição livre us exlgenciva 
impostas À navegação subveii- 
clonmla, quanto à segurança, 
lyuicne, Alineririo ec a bel: 
gatoriedude de servir ao phil- 

'O Nos: portos de escala, pci 
distribulção equitativa da pira- 
ça disponível e applicação ce 
uma tubella de fretes appro- 
tada pelo Governo e por alle 
rigorosamente [iscalizada em 
sup applicação., 

vw — E' de toda n convan!- 
encia que u navegação palul= 
cular, crganizuda para tias» 
portur exclusivamente os pro- 
cuetos «e muterias primas «e 
determinadas industrias e pata 
essas Incdusbtrins, deverá Let q 
Itinernrio livre, mas sen (azer 
transportes pari terociros, 

8“ — As empresas dao nuve 
gação subvencionadas ow fivics 
serho obrigadas mn fnrer cun- 
tratos de trafego mutto, enLre 
si, e com as empresas de Lianas- 
portes terrestre e apreo, sem 
pre eue a convenlenci publi- 
vu O determinar, 


— MELHORAMENTO DF 
POIVIOS PROPUNDIDADT:S 
DOS PORTOS NA LIvBA 
MESTRA DA NAVEGAÇÃO 


n 





Differentes aspectos do serviço 


BHRASILEINIA MANAUS 
PORIO ALEGRE — Altendetn- 
do ás exigencias polllicis, à 
necessidades commerciaes e ds 
profundidades. naluraes, assim 
como às lueilidades que u Ma 
ré proporclona à mivtgação, 
pusso u enumerar as Colts 
pera os quaes me pateco cun- 
veniente preparar os portos do 
palz, referindo-se ús piDiun- 
didudes à baixa mar de ngMa”, 
vivas equinociaos ou ad nive: 
da maxima vasante, conrsonm- 
te se tlinte de purtos mavlli- 
mos ou fluviaes: 

t" — Portos de ennal de ne- 
tesso e ancoradouro com o mil- 


nimo de lOms, — de nrolus- 
citiade: : 

Rio de Junelro, Bantis, Nº 
cite, alia, Manos, Ilacgatia 
ro, Purintins, Obidos, Sunta- 
rem, 

Os portos de Itacoatiura 
Parintins, Obidos e Sueca 
sem embargo de sua pouca 


ne 


tu geral do Porto de Corumbá, onde 


importancia comnicrelul, são 
incluidos nesta primeira «cite. 
Hora pelo facto de apresen- 
turem fundos muturaes de 10( 
ms, No porto do Rio de Ja. 
neiro duever-se-á fazer esvtp- 
vão e elevar a sum profunell: 
dudo a 12,50 ms, não pain ut. 
tender nos seus interessem com. 
merclues do momento é du tu 
turo, tus gos de Iintere nes tuo 
tísticos e ussim à propaganda 
do Brusil, permitindo auusta 


gem aos maiores navios de 
mundo, em eulado, inda cr 
numero mullo reduzido, * 


2" — Portos de canal ge ne 
Pesso com 8 ms. € nto: mouro 
de 9 ms, de profundicudo: 

Belém (Pará) e Mo Grando, 

3º — Portos de canal de av. 
cesso com 7 ms, e alicornior- 
a com 8 ms, de prolundida- 
de; 

Fortaleza, Mncelá, Viv otin, 
Angra dos Reis, Vila tela 
Bio Selustião, Ubatula, Pav. 
vagui, São Francisco e Im. 


tuba, 

A Inclusão dos quatro ul 
mos purtos nesta alegoria 
ohedece no mesmo criteria «dr 
inclusão dos portos uimazonen- 
ses na primeira categutia. 


1º — Portos de canul aL ne- 





de carga e descarga dos portos de Santos e Paranaguá. 


dd 


cesso de 3 ms, e ancorad'zivo 
com a profundidade de 4 ms.: 

Tury-Assu', Barreirinhas, Pe- 
nedo, Puraly e Garagualattha 

? — Portos de canal de nc- 
cesso vom 2,5 ms. e anvoruduou 
ro com 3 ms.: 

santo Antonio, Cunant, Anta 
pá, Sunto: Amaro, Hapaitea, 
Cachoeira, Maragogipe, Nuz'- 


reth Vulença, Taperoá, Cuimi- 



























Vendo-se ninda uma v 
tá 


Adoptudo que sejá o pra- 
Erumma delincvado, as facilun- 
des de transportes asseguradas 
aus diversos portos do pais, 
attenderão plenamente às no- 
Cessilades do vommercio e qo 
expansão us regiões Lilguta- 
ras, wclunimente e em LuLiro 
proximo, 

O progtamma nelma deimcu. 
do" que poderá de Iuluio ser 
umpliado, permitirá lyar cus 
de logo: 

uy — Por uma linha d 
Brandes paqueles de ultra: 
08 portos de primeira uism 
do puls (tem 1), 

|) Por linha de malvie: 
núvios mistas empregados na 
navegação de ultramar e de 
cAbotugem, os portos de pri- 
melrmm e segunda orem de 
puiz (Item 1a 9). 

c) — Por uma linha de ca 
boigem, do navios de porto: 
medios, todvs as capiturs d: 
Estados mariltimos cu porto: 
gineipaos desses Estados, 

d) Por linhas regionaci 
de pequena cabotagem, us por. 
tos pequenos, como o respecti 
vo porto de centralização de 
cada Estado, 

HT MELHORAMENTOE 
DE MMOs — A Immensidade da 


— 


e cics 


Um novo guindaste do Porto de São Salvador — Bah 


censo com 6 ms. e anvoradoaro 
vom ud ms. de profiniiusas: 

S. Luiz do Marânimio Tu 
toya, Amarração, Natal, Caba 
dedo v Aracaju, 

Pira o porno de Cnyutulle 
já hm nu previsão de aiutinçho 


er a proiundidade do cana! 
pera 3 ms, 
à* — Portos de ernal de qe 


Cesso € nncoracouro cru U Ins 
de profundidade: 

Niclhercy, Leguna, 
e Porto Alegre. 


Pe,utus 


6º — Porlos de canal do qe. 
cetso com 5 ms. e ancorudoviu 
com 6 ms. 
Comocim, Ildes, 
Antonina e Hajuhy. 
7 — Portos de cano] de no 
cesso cum + ms. uv uúicoraduu 
ro vom ti ms,; 
Cururupy”. 
fruinci, Macau, 
Fjorlanopolis. 
8” — Portos de canal de no- 


Caraveilas. 


Aravaty,  Ajcit 
Cabo frio € 


Darra do Io de 
Contos,  Unu, Cannavieiras, 
Relmunte, Porto Seguro, Pra 
do, Alcobaça, Guatapary, Au 
ehleta (Bencevente), Pluma, Ita. 
pemirim, S. João du Untra 
Ighape e Cananca, 

Destes portos. alguns, pias 
Suns condições naturues, pode 
riom receber navios de ihalor 
criado co que os adimissiveis 
pelas profundidades astma n- 
Gicadus. -Incluimol-os  poréin. 
neste Nº Item em virtude de sua 
Cipa importancia comer 
clni, 

Prepnrcdos os portos para 
dir necesso nos múvios de qu. 
entece O commercio, costurá 
oberto o caminho pura o tapl 
do progresso dos respectivos 
“binterlands”, A queessiblliua - 
de do porto é o essencial, 82n- 
do as Installações de acosta- 
mom. vã phase Inicial do des- 
envolvimento poltuailo neces- 
surdas, 


mu”, Macau, 


réde fluviul brasileira dá, à tas 
vefi do melhoramento SYBLE- 
matico dos seus rios, um vul- 
to «que excede sobremodo, car 
possibilidades financeiras de 
erario, 

Basta lembrar que só a linka 
de navegaçio Interior, Ielini- 
Cruzeiro do Sul, é mais tongo 
do que a Huha de navegeção 
uwritima Belém-Rio Grade 
do Sul, 

As Neédes Fluvines Amazonl- 
ca, Paraense, Marunhense, Pi- 
auúbyense, Bealilana, Paranaen- 
se, Sul Rio Grandense, (UMa 
na e Mallogrossense, para nã 
fular dos roles fluvines o 
menor importancia, de outros 
Estados, exigem melhoramen- 
tos que constituem tarefa Dá - 
ra decennios de trabalho e 
centenas de milhares de con- 
tos de despesa. 

Na eronde maioria, os me 
lhoramentos necessarios a essa 
vustissima réde de navegução 


interior, não estão estudados e 
rem ha convenlencia em quo 
o sejam desde logo a não ser 
para empreender  Immedhita- 
mente os melhoramentos de 
nue elles corecem, 

De facto, estando os loltng 
dos rios nuvegaveis sujeltos u 
continuis ec notaveis muta- 
cães, o estudo procedido um 
determinada cpoca, nada mais 
representa do que um estudio 
do rlo que, 4 primeira cheia, 
pode ser modificado, 

Assim, se mediarem entre os 
estudos e R excelição das duras, 
ntinos de intervalo, novos €3- 
tudos devem proceder à uxe- 
cução dos melhoramentes, sol 
pena de se ter de exceutar um 
proteeto que não mais se ajus- 
tará no novo estadio do lilo e 
nem flená no nivel do orça- 
mento untes previsto, 

Os estudos antigos lerão, so- 
mente, o merito de um suvsl- 
dio indivntivo do sentido ilas 
miitnções an que o rio está qu- 
seito, 

o 
rios 
ceuscrio, e em 
Imprescindivel. 

Prra contormar a impossiu!. 
lidade, Já referida, da muagui- 


melhoramento dos mosãos 
novegaveis é, porém, tio 
nuitos casos 





ista do trecho empetirado do canal d: Santa Maria. 


tude da tarefa, urge selecelo- 
Bar os ros A sovem preteridos, 
em face dus conveniências po- 
ttlvas e econômicas do Brasil, 
cum fundamento nos seguin ea 
criterios: 

1 — Dentre todos os rios 
nacionncs, devem set mellúra. 
dos, de preferencia, os tios 
quo separim o lrasil de um 
tras nações pera que o 
entre na posse eronomiva du 
certas regiões de ftonleira sos 
lre as quaes tomos posse mas 
quist não exercomos soberania 
(Oyapock, dJavary, Guipors, Pia 
Pagtav, Prianã, Uruguny, da- 
gunrão e Lasôón Mirim). 

2º — Dentre os rios Incluí 
dos pelo primeiro criterio de 
vem ter preferencia no mui. 
tamento, 08 vos Já Nuvegantia 
permanentemente e ua con- 
stltuem o melo principal do 
transporte da rejião, principnl- 
mente quando Interesanm a 
mals de um Estado como 6 Bãy 


está sendo construido o cães. T] — Porto de Cabedelo. HI — Porto de Santos, IV — Braço do Porto de Sobradinho, vara 


e 


CC, E 


Ei | 5.950 ms. 


| 


Navegação e Suas Grandes Realizações 





Ministro Mendonça Lima 


Froncisco e o Parmlyha, 


d — O melhorameno dos 
ros será progressivo: vomeça- 
vá pela limpeza, pelo destro. 


cumento, pelo deltucamento ge 
parcela e termunará pely qr 
gugem de bancos e peia con- 
strucção de obrus lixus de pe- 
gularimição, 

Foi esse progrimma seguido 
nos Esbidos Unidos da Ameri- 
ca, co grande vantagem, Uli- 
lizam-se Nesse palz, piora esxc- 
cutar u limpeza ce desobsti- 
cção dos rios. barcos uulono- 
Lotes equipados com guindas- 
tes, serras mecânicas, perfura- 
tores, esválanaro e caçambas 
de garras, Lypo Priestman, 

Com esses barcos «que alo- 
jam, no mesmo tempo, gs tur- 
mas que nelles operam, tem-se 
os meios elficicntes do luur, 
cortur madeira, derrocar par- 
cuis, remover a pedra derroca- 
du, ctc, 

Não se tendo um estudo que 
permitta vrçar 04 melhocumn- 
tos de cuida rio, propomos, pa- 
tu Iniciar o serviço, fazer pi- 
ra cada região um umero de 
burços de esolislrucção, cuju 
custo póde ser estimudo em qui! 
contos de réis e cujo custeio 
por anno de trabalho será de 
250 :0U0S000 por barca, 

Gom fundamento nas con 1- 
derações anteriores, podemos 
esbougur o seguinte progtum- 
ma: 

1º — Rios da Amazonta — 
Serão empregadas na 
Umpeza desses rios, seis 
(6) barcas de desob- 
strucção, 

Rios «o Markrhão 
Plauhy — Serão 
pregadas duas 
de desobstrucção, 
Rios do Paraná, Rio 
Grande « Matto Grossu 
Serão empregadas 
quatro (4) barcas de 
desobstrução, 

Rio São Francisco — 
Serio empregadas quas 
barcas de desobstrucção 
Rios de Goynz — Serio 
empregadas duas bar- 
eus de desabstrucção, 

AO mesmo tempo deverão ser 
Iniciados os serviços de dragu- 
Kem € construcção de obras fl- 
xas nos Já estudados, ou que 
forem sendo por occasião des- 
Se serviço preliminar de linipe- 
ta é desobstrucção, dentre os 
quaes destaco o São Francisco, 
u Parahyba, o Paraguay, o Pa- 
tevã, o Uruguay e o Jaguario. 

IV — Abertura de cannes — 
Com a mesma orientação aol- 
ma, devem ser tomados em con- 
sideração, os cnmaes de nave- 
gação Interior, dos quaes, po- 
dem ser (desde logo eltados qs 
seguintes: 

Canal de Cerijó — O objecti- 
vo desse connl é ligar as bahias 
de (Cluman e São Marcos, no 
Estido do Matatibão, 

Gonstruldo que seja, porá em 
communicação, por navegação 
Interior, os rios navegaveis que 
desaguam nos referidas bahias. 
A estensão dessé connl é de 
está projectado pa- 
ra o calado de 220 ms. na 
omaha de mqundratura, com « 
urguta de N,00 ms, 

Cnrnal de São José — Desti- 
ni-se a tluar o rio Parahvha 
com o seu braço Iguassú, no Es- 
tado do Plauhy, para facilitar 
O nocesso à cldade de Parnahy- 
br, A extensão qe'se canal é 
de 43,000 ms,, largura de 4h 
ms, e dará a profundidade dp 
150 ms. já se eicontrando as 
Suns obras em execução desde 
o Anno passado, devendo pro- 
segulr com maior intensidnde, 

(Continua na 10.º pagina) 
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(QUE DOR BRUTAL 
| AE ALLUCINA / 
























TOMA JÁ 
CAFIASPIRINA! 





º As dôres desesperam e amarguram a vida. Mas 
é absurdo soffrel-as pacientemente, quando se 
tem à mão um remedio de cfficacia garantida 
como a Cafiaspirina, Cafiaspirina não somente 
allívia as dôres, como reanima, restabelecendo o 


bem estar normal. 


º Seja precavido: tenha sempre á mão Cafias- 


picina, 
[7] 


Pera ns comprimidos de 
Cafiuspirima protegidos 
com papel CELO- 
PANE, 
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O REMEDIO DE CONFIANÇA 
contra DORES E RESFRIADOS 
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ar das Muitas 


Soffridas 


loco esquerdista” não desiste de criar casos 


visando estremecer as boas relações da Argenti- 
na com os paizes amigos 


BUENOS AIRES, 19 (TV. O) 
O chamado “bloco esquer- 
tp uu chçerra nas suas 
sente de todos os ma- 
descontentes de todos us 
dimias que acui aportam em 
Inca de trabalho ou de aven- 
politica, cão desarnuy fa- 
Imen! e pelo facto de ger 
trio a mails estrondosa der- 
| recentemente não se afas- 


Elia 


o 


da arena, Refaz suas hos- 
cem tropas e Loca para a 
cute, embora sem maioras 
werunças de triumpho,  abl- 


lo npepas do desejo de agi- 
- por qualquer meio, A agl- 
é o seu desideratum, € 
seu programma, baseado 
meuelle já celebre axioma que 
francezes citam commum- 
mente - que em portuguez é as- 
mu “mintam, mintam porque 
mpre ha de ficar algo du 
mentira”, No dia 26 de junho 
oximo passado, q Camara 
vroderal de Justica, da Atgen 
exarou uma sentença de 
voortancia consideravel, por- 
não resolveu em definti- 

vo úpenas um caso nacional 
ruentino, mas foi atingir pro- 
ndamente mais longe, todos 
eotores onde se armam e 
turstoam “casos” contra as 
relações dos paizes que 
commungam das idéas 
mumudas de “esquerda”, Pol 
sumultuoso “caso da Pata- 
mta”, lançado em condições 
vw promissoras para seus au- 
- que vhegon mesmo, pela 
teivão inicial, a emocio- 

os civeulos mais autoll- 
ulos deste puiz e da Ameri- 
do Sul, com grunde satis- 
dos sensacionalistas a 
branise, Armou-se, | como 
mvevira, uma campanha de 


Ha 


HE 


Uia, 


as 


e 


noronsa com grandes titulos 
e procurou Intrigar, fazer 


al, nggravar a situação in- 
macional até, pois que se 
veava q desconfiança entre 
is veandes paízes amigos, de 
mizade provada em momen- 
bem expressivos. Sem de- 
nora foi iniciado o ruidoso 
nocsso em que a justiça ar- 
nina iudo fez para escla 
er a denuncia partido dum 
nievodo com folha corrida 
issima, usclro e veselro em 
ticações ue todos os Ee- 
os e modos. Não se alten- 
wo essa cireuimstancia, mui- 
importante, porém. Acredi- 
em tudo quanto Jur- 
: disse como se fóra pala- 
do Evangelho e dahi “a 
cuide Imprensa” partiu em 
meonha, armada da melhor 
vontaulo, lançando mão de 
: OS meios para estureçer, 
+ confundir, paro criar um 
unbtente Insupportavel. 
Mas, passado pouco tempo 
tivamente à impottanca 
vaso, velo a sentença. Cla- 
contundonte, decisivas A 
ea argentina, pela sua 
às alla Córte, destes com 
riqueza de argumentos 
e chega a ser impledose toda 
cima wrdida e chamn, aMm- 
o denunciante e autor Aappi- 
nte do caso a dor satisfação 
uires deste paia pela but- 
ue montou.” Toda q acti- 
dade de Jurgens, diz o lau- 
orienta no sentido «e 
o Partido Nacional 
Alemão. Pouco de- 
ua chegada n esta 
e tudivíduo já dirige 
“El 
sectindi  deciarou, 
de qiucar q actual 
ca 


Rs o) 


NA 


niater 
jalt=ta 
da 
[RO 
tóvral 
mala 
( +m 


Ident 


eee tt me 


Proente Negro”, 


[—— 


Segue-se u enumeração duma 
série de investidas do denum- 
clante, toda» com “ mesma ti. 
nalidade, sem que q policia at- 
gentina tenhu conseguido apu- 
var u veracidade duma só das 
suas Invenclonices, inspiradas 
pelo odio politico sem precen- 
ceitos de qualquer especie, 
servindo-se «de todus as nrmas 
pare ferir. O segundo item da 
sentença é decisivo, Diz Lex- 
tualmente; “A cópia photo- 
graplhica do documento que 
Jurgens disse ter conseguido 
dum funccionario da Embal- 
xuda alemã, e que foi u base 
do nrocesso penal tart, 207 do 
Codigo de Processo Criminal) 
e que deveria justilicar-se por 
provas directas e ineditas, não 
permilte acreditar no corpo de 
delleto,” O item 3.º ussim estã 
reclígido nu sua parte inicial; 
“As declarações do denun- 
ctante, constantes das [ls. 18, 
42, 55, 77, 114, 171. 762 e 836 
não merecem q menor credito 
em razão das numerosas con- 
traclicções em que  occurre 
apparecendo desprovidus da 
menor seriedade”, Jurgens, 
solicitado a fornecer os origl- 
naes de ulguns documentos, 
allegor que os havia entregue 
ao Intelligence Service sem 
guardas cópias, Mas, onde pa- 
rece um exemplo simples e 
suminamente expressivo de 
todu a formidavel mentira, é 
no que se refere à pessoa do 
secretario da Embuixada da Al- 
lemanha em Buenos Aires, st, 
Krcebs, O denunciante blnso- 
nuva du sua umizade com esse 
funceionario que lhe teria en- 
tregue o famoso documento. 
Soliciindo pelo juiz insttuctor 
a lornecer os sigiaes do secre- 
tario Krebs, Jurgens disse: 
homem de 45 a 50-annos, de 
serviços nu carretiu diplona- 
tica, casado e com filhos”, A 
realidade é estu: o secretario 
Krebs tem 27 annos, inicia ape- 
Das suu carreira e é solteiro”, 

A sentença diz que, tendo se 


esgotado a investigação sei 
ter sido possivel comprovar- 


se v corpo ce delicto, u Cama- 
ra, ouvido o procurador du Re- 
publica resolve: 1.º — Mandar 
archivar O prucesso €, com Te- 
lação à pessoa do aceusudo 
Altvedo Muller, declurar que a 
formação do summario de cul- 
pa não prejudicou seu bom no- 
me nem sua honra; 2º — Ot- 
denar, levando em vconsidera- 
ção lodas as elreumstancias 
deste processo, promova-se à 
intervenção do procurador da 
Republica no sentido de abrir 
inquerito contra os delictos 
que possa significar a aclua- 
cão do denunciante Jurgens; 
3º — hRevopar o disposto Nos 
uutos urdenando comntunicar 
u processo no Poder Executl- 
vo, o que, dadas as clreums- 
Luncius expostas, fica modili- 
cado, 

A sentença é assignada pelos 
magistrados Gonzalez Culce- 
ron, Del Campílo, Villiy Pa. 
tactu, Clasco É Gonzalez Ira- 
maia. 

Abi está como terminou o 
famoso. “caso da Palugona”, 
que emocionou tudos os €s- 
querdistas cestas e de oulras 
bandas, A misera moral do 
denunciante que passeu a de- 
nunciado, 4 Iraqueza da de- 
nunca, o emaranhado de Lul- 
sidades ce [nlsiticuções mulncio- 


Alemanha”. | ses, tudo terminou não uma 
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Indemnização 
para 0s estran- 
elros que aban- 
donarem 0 Iyro! 

meridional 


BERNA, 19 (T. 0.) 
eo pato do Conselho Federal 
telvetico, sr, Motta, falou du- 
rante n sessão de hoje sobre as 
questões pendentes entre q Ita- 
Ha e a Sulssa, communicando 
que o ministro suisso em Ro- 
ma se avistára com o sub-Sse- 
cretario do Exterior Baldassini, 
substituta do conde Clano, 

Durante a entrevista, que toi 
extremamente cordial, revelun- 
do serenidade de animos, o ml- 
nistro sulsso tol informado de 
que todos os estrangelros que 
abandonarem o Tyrol meridio- 
nul terão direito a uma qu 
demnização, e em caso algum 
terão tratados peor que os alle- 
mães que tambéent deixarão 
uquelle territorio. 


(1 


r 


O que o Thesouro 
pagará hoje 


No Thesouro serão pagas 
hoje ns seguintes folhas do 17' 
dia util: Montepio da Vincão 
de Ca I 





A opposição Dri- 
tannica € a ques: 
tão de Dantzin 


vanras IENSTERFPELLAÇÕES 

FPEPPRAS AO GOVERNO NA 

CAMAHA DOS COMMNUNS 

LONDRES, 19 CH, 0,09) — Por 
veensião da sezsão de hoje da 
Cnmara dos Comuns ua oppa- 
sição fez dlfferentes Interpel: 
Inções sobre a questão de 
Pantalg, Jrespondendo uo depu. 
tado trabalhista, sr, Atlhur 
Henderson, o sub-socretario 
do Estudo, st, Butiter, disse 
que a política Ingleza está de 
nccordo com os prlhciplos du 
Sociodado das Nacões, 

A Commissão dos Tres, no- 
menda por aquela tustitulgio 
penebrina, estuda no momento 
o rolevante problema. O depu. 
tado lberul Munder, por sum 
ver, incommoda o toverno 
vom numerosas perguntas so- 


bre wu possibilidade de se nps 
pllear o Estatuto da Socloda- 
de das Nações, 

O sr. Butter vespondeu res. 
forinilo-se às porguinlas qwuLe 
rlorus, Lisso que de uecordu 
com a resolução do Conselho, 


de “7 do julho de 1997, fol cop- 
fiada ao alto cominissario da 
Soclodado das Nações a missão 
de procurar informuções u res. 
polto. Wicou sem vesposlu, eu- 
tretanto, ua pergunta do sr, 
Munder de que se o Governo 
estuda a puossibllidado do cr 
viar pura us cereunins de 
Dantzig tropus fruncezus e lú- 
glezas, afim de documentar, à 
nttitudo decisiva de umbas de- 
moceneis, 


FEET 2 


CIA, AUXILIAR BL 
CREDITO IMMo- 
DILIARIO 


(EX-CODOLAR, 5. A) 
Mappa da 9. Dis- 
tribuição 
DE RESTITUIÇÕES DA CAR- 
TEIRA CARIOCA, EM 18 DÊ 
JULHO DE 1939 


(Trimestre de abril a 
junho de 1939) 


SERIE GERAL 





Cont.” N.º 1018 — 

DE Bho mes rereaainimato 4:9105600 
Cont. N.º 19 —  T:500506 
Cont,* Nº 3900 — 

E PE IES AGO RR NE SE LGLusi0o 


14:045-0U9 
SERIE POPULAR 








Cont * Nº 149 — 

DO Bo ares sro erros calvo 2:5005000 
Cont.º N.º 168 —  3:750S00U 
Cont” Nº 06 — 

RO SS ee PR aa vo 1:8L4SU00 

8:1248000 

SERIE INTERMEDIARIA 
Conte Nº 7 — 

Di SS Granasiperts 1:1403550 
Cont“ Nº 713 — 

DI OM Dee sra eaags e 1:0625450 

Total da Distri- 

buição ........ 24:3788000 

Observação; Quaesquer re- 


clamações deverão ser apresen- 
tadas dentro de trinta dias da 
publicação desta. findos wo 
quaes serão effeclivadas as res- 
Ltuições integralizadas, 

PU EN ESSE ton tt ia 
apothense de vingança odienta 
como esperavam. mas no des- 
emsolo duma cerrocada rill. 
cula, Será. que desta vez q lis 
cin serviu? Estu é q interroga- 
ção que se faz nos cireulos di- 
plomaticos sul-americanos, on- 
de q euso produziu emoção in- 
tensa, Pergunta-se, diunte do 
fracasso «essa tentativa de 
perurbação dns relações inter- 
núcionnes se ntravessnremos 
um periodo de enima prolon. 
ganda ou si os sevinres de fan- 
to-in  descabellada. vicicutla 
EFamenas, se vão fosse criminosa. 
| abeneonaria deliniivsamente q 
nartida. 


| 










O aypetite das cri- 
anças 


Para as crianças lerem ape- 
tlig U vs OrgnOs digestivos em 
perteito: funecionamento, é ip» 
cisponsavel que recebam os ali- 
mentos w Dora certa, absten- 
do-se de doces e bombons. Es 
tes só «devem ser permiçlicino 
quando preparados no lar do- 
mestico ou adquiridos em ensas 
de confiança e usados em ho- 
vas que não perturbem o ne- 
ces prio descanso do appare- 
lho digestivo, 

* vietimas de  desarranjo 
gustro intestinal, sejam ertan- 
cas ou adultos, devem ser sub- 
mettidas u uma dieta cuidado- 
sn, paro que Oo mal não se 
complique, Nestas | occustãos, 
us comprimidos de  Eldufor- 
mito da Casa Bayer presjam 
optimo serviço, porque fazem 
cessar com presteza as tlejec- 
cões lquidas, protegendo q 
mucosa intestinal contra com- 
plicações mis serias, 


SÕes 


Criado em dezemb 


q 


(i 


O Tustiçuto de Aposentado- 
ria e Pensões dos “Bancarios, 
criado em 12 «de setembro de 
1938, vem attendendo, magni- 
ficumente, às necessidades da 
numerosa classe, 

Dirigido por technicos de 
reconhecida competencia, o 1. 
A. P. B. garançe nos seus mi- 
lhares c> associados uma as- 
sistencia permanente e efficaz, 
do elevado alcance social, 
cumprindo, assim, as finalida- 
des a que se destinava, 

Estendendo o seu campo de 
“eção, q grande Instituição 
installou, em dezembro de 197, 
nesta capital e de maio q ju- 
nho de 1936, mos Estados, a 
sun Carteira Predinl, que vem 
funccionando, regularmente, 
tes localidades seguintes: Dis- 
tric'* Federal, S. Paulo, San- 
tos, Porto Alegre, Pelotas, Rio 
Grande: Bello Horizonte, São 

- "or, Recife p Fortaleza. 

Estão encaminhadas, tam- 
bem. no momento, doações «le 
terrenos pelos poderes publi- 
cos de S, Lulz do Maranhão 
e Vicroria, que levarão a es- 
sas localidades beneficios Iden- 
ticos. 

A Cnrleira Predial foi fun- 
dada com « finalidade de ap- 
plicação das reservas do Ins- 
tituto em empreendimento de 
alcance, social, de maneira 4 
beneficiar a classe duplamen- 
te com a estabilidade da Ims- 
tituição que se conforma com 
um juro de 6% ao anno para 
o seu capital er com as facili- 


dades de creditos para a ob- 
tenção de casa proprla, 


E ce 


Casas adquiridas ,....... 
Casas construidas ,..... 
Hypothecas encampadas .... 
Casas em construcção ,.. 
Terrenos adquiridos n pedido de 
2 áreas adquiridas a pedido de 

associados — lotes 
Terreno adquirido por iniclativa 

tuto — lotes ........ 


..... 


.senea 


tituto, para constrição de 
tamentos, encaminhada ao 
Previsão para a construcção d 
apartamentos nos termos a 


o E ia 
tt 


EM 5, PAULO 


Casas ndquiridas A 
Encampação de hypothecas 


.... 


tituto — lotes ,.......... 
d áreas a serem adquiridas por 
do Instituto — lotes 


Terreno para construcção de apartamen- 


LOS deste mio ; 
Previsão para construcção de 
apartamentos nos terrenos 


IM SANTOS 


Cusas adquiridas .,,.. 
Hypotheca encampada 


Acquisicção de terreno de mic 


Instituto, autorizada pela 
lotes : 
Previsão para a construccão de 
no terreno acima 


EM RECIFE 


Terreno adquirido a pedido de 


Ferveno adaulrido por iniciativa do Ins- 


HUUG IMC. sunrcamers 
Previsão Dara q construcção de 
terreno aeima 


| 


RD O RD DD DO DO DO 


As Grandes Realizações 
Carteira Predial do Instituto 
de Aposentadoria e Pen- 


NO DISTRICTO FEDERAL * 


Acquisição de terreno de iniciativa do Ins- 
tituto, autorizada peia Junta — lotes 
acquisição de lerreno de iniciativa do Ins- 


see... 


.... 


Compra de terrenos a pedido de associad 
5 áreas adquiridas por iniciativa do Ins- 
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CIA. CARIOCA INDUSTRIAL -RIO | 
arado EA 











dos Bancarios 


ro de 1957 esse Departamento do |. A. P.B. iá realizou 0pe- 
rações no valor de mais de 33 mil contos 


EM PORTO ALEGRE 





No sua organização a Car- 
talra Predial realiza em syn- 









































these dois typos de operações:| Terreno adquirido a pedido de associado 1 12:00050!U 
individuaes — compra de ter- | Terreno adquirido por Iniciativa do Ins- 
reno e pç de Pat tituto — Joles cisscceresensenanreeo 40 JOS: GOLSAVO 
constiucção de casa em Lerre- fi erre niciativa d ) 
no de propriedade do associa- Go pn esmaga 1“ EA cai a 
do, compra «de predio is apar- lotes ; 59 “TU :UUUSINO . 
tamenvo, encampação de hy- ESPE PAN AI ESPE RU : 
potheca, reparos e reformas na dd po : construcção de casas nos PA paço y 
residencia so associado sr de Errenos ACIMA occurrence a : ho E ] 
infeintiva do associado e ope-! REA x 
rações collectivas — constru- |; TOTAL Rs, 2.584:69255U9 
cção de apartymentos e de pre- |; » MS a red ã 
dios seriados — te Iniciativa EM . PELOTAS 
da GCnrteira ou de grupo de s y 
associndos. dcquisição de terreno a pedido de asso- : 
CO TO DE SRP VEN PORN RO PU VE NIRO SERES 1 G:WUUSULU y 
Nus operações individunes ha Encampação de hypotheca ..,..ceressss 1 E: ULUSUNA . 
um grande trabalho que fica Acquisição de terreno a pedido de grupo kk 
nnonymo pelos: seus modestos de associndos — JoLes ,icccemeceesss ILSUVUOSUUU ! 
resulindos resolvendo o proble- | Previsão para a construeção de casas nos 
ma de um só associado, Assim terrenos acima ,..scccerseaeaeis antas 13 3d UUUSUUL 4 
Eno a operacões individuaes ms. ú 
realizadas. ha numeros que pa- TOTAL Rs. ALT: UUUSUUD q 
recem: dg di detasm ções re- To A cs E 
presentam um grande labór. E (om 
Sómente a conclusão de gre: EM FORTALEZA ; 
BARRA coracao SA ep “| Auguisição de terreno por iniciativa do 4 
alo mpi a tistação â Instituto — lotes ,.ccceserensereeieso 4u 190 :00USUUU . 
elasse que verá o problema re- Acquisição de terrenos (2) a pedido de ) 
e e ” . e) 
solvido. grupo de associados — lotes ........ E so:BTUGUHU 
, Previsão para a construcção de casas nos 
Entretanto é de notar que e E o A 
essas operações pelo seu vulto terrenos acima ..cccseseenes epa ça 1.135; 00WUSLUU | 
e pelo seu carncter de repre-, = ! ET ara 
sentar an média fas a a TOTAL Rs. 1.411 :B7USUUL 
de cada um exigem demoras ã EO ams pet 
inevitaveis e a E, EM BELLO HORIZONTE | 
perfeição de tão grandiosa rea- pé 
iiação: Encampação de hypotheca ses 1 “DIISIVSILU 
No Districto Federal e nos == E 
Estados a Carteira Predial Já RESUMO 
resolveu e encaminhou quasi Z 
“das as Intciativas des nsso- Districto Federal cessar 16.459:20989UU 
ciados Inscriptos. podendo no BRO PANO Les a is ces eva e o seis 9 .D9L:GUUSUUU 
momento se dedicar com mais BUNLOS ss cáries vaga so viana a nao dinda o 1.852:5405U0U 
atinco ás construeções seria- Recife NES RR NNE PAR O CDE PE 1.669: UUUSUÓU 
das que, entretanto, em Ne- HONG UATIGIO consecansto come renação 2.584 :652485UU 
ahun: momento, foram postas piigal O E ME 417: UVOSUUU 
de lado, Fortaleza ..c.crs ES EPA nú 1.41 1:BTUSUVU 
As perações realizadas 2 
em andemento são as segun- TOTAL Es. 43,875:9328400 
tes; como 
Observação : Da presente relação estão excluidas as cldndes 
9 900; 14] SYUD de S, Salvador e Bello Horizonte, onde, embora existam varias 
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TUA BATUTA 112 1517434500 proa ca nes e das delegacias | paiz, 
o Instiluto que assim dá iá está 
22 255: UUUStu | maior conforto aos seus asso- Epa Primos ado nais 
ciados e funccionarios e cria | Prefeitura Municipal “ situado 
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Assume à instituição uma ori ; i 
e casas € entaçã das pela remodelação da capi- 
: ú ; 4 St são e conomico-linanceira | tal permambiu 
cima .... 12.900:00U8U4U | que entre érit ais a pernambucana, 
ai és Is os q ritos já citado: Elaborado o projecto de cons- 
RO Tomar | tem mais o de afastal-a dos | trueção já toi encaminhado à 
TAL Rs. 16.459: 26U5UUL padrões puramente burocrati- | prefeitura para a devida ap- 
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O edificio da séde já em con: Em S. Paulo e Porto Alegre 
) ; : strucção está localizado na Es. | «stin em andamento os enten- 
cersvsio y dG:uuustmu | planada do Castello, esquine | dimentos com as respectivas 
DSP 2 as :UUUsuuu | Avenidas Nilo Peçanha e Graça | Prefeltnras pra a construcção 
os 5 sa iUsum | Aranha, da séde das delegacias. 
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O + 6 ja 1 


casas no 


fue concedeu q Imprensa, 
proposito do auxilio gue o go- 
vorno Federal acaba da 


1 OUU UNHISUU 1 


1.352; 04U5UU 


e 


nfim da 
no mesm concluir as 
iniciadas. 


AGENCIA PORTUGAL; 


aquela Institujcio, 
qua poses 
obras Já 





dar 


TOTAL Rs 





associado 1 19; UOUSULU 

quere nes 52 250 UDUSULU PRAÇA TIRADENTES, 87, 1º TEL. 22-6962 f 
casas no Edi Ss pretende chamar elguem de Portugal, procute os setvi- 

PAR à EINAUINVUD cos desta agencia, que Lem agentes representantes em LO- 


e e o mm 


1.069 UDUSUVO 


das ns cidades e vilas de Portugal, FACITITAMO 
à usa k a UEM), LI TTAMOS O PA- 
GAMENTO, Informações gralis, Carteiras de identidade, etc. 


e e ate en id AS a 
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Defesa da Lingua 


4 

“ 

E) 

«a 

4 

4 

“ 

4 

4“ 

h 

: Tem um grande sentido nucior 
+ nmalista a determinação tomada 


hontem pelo mimstro da Justiça 
em velação a publicações editadas 
no Brasil em lingua estrangeira 
obrigando-as a fnzer acompanhar 
o seu texto original com a tradu- 
coro adequada em nossa propria 
lingua. 

Esta determinação vem agir 
como um complemento de toda «u 
nossa legislação a respeito de es- 
trangeires. Quando estudamos 
acuradamente as ethnius das corr 
rentes immigratorias, quando pro- 
curamos, por medidas pacificas, ta- 
zer observar pela nacionalidade as 
correntes que nos chegam e os seus 


descendentes, não seria possivel 
que, por intermedio da imprensa, 
continuassemos a estimular, na 


lingua de origem, os sentimentos 
nacionaes do immigrante que vein 
trabalhar no Brasil. 

Quando o homem, de um pais 
põe o pé no vapor, como emigran- 
te, para vir tentar a vida em uma 
outra terra, no meio de um outro 
povo, wo contacto, mesmo de uma 
outra civilização, abdica, já ahi, de 
uma parte da sua nacionalidado 
propria. Pouco importa que, em 
contrario a cesta these, tenham 
existido em todos os tempos the- 
ses differentes. A verdade é real- 
mente esta e é a ella que Governo 
brasileiro se apéga, em primeiro 
logar, para decretar, pela execução 
de suas leis sobre o assumpto, a 
absorpção do estrangeiro pelo nos” 
so povo. 

Deixando, como até agora dei- 
xavamos, uma imprensa especiali- 
guda na informação para as colo- 
nias estrangeiras servindo-as, com 
jornaes em sua lingua de origem, 
seria incentivar a perpetuação da 
nacionalidade não apenas no immi- 
errante mas principalmente no seu 
filho. 

Justissima, portanto, a deter” 
minação agora baixada no Minis- 
terio da Justica. 

ER 


da pasta da Justiça, é um dos ca- 
racteristicos preponderantes da nar 
cionalidade”. Ella, primeiro que 
tudo, perpetua no homem distante 
de sua terra todos os sentimentos 
nacionaes. Mantem-lhe na memo” 
via as velhas canções do berço; dá- 
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TOPICOS 


INIMIGA Nº 1 
DA AVIAÇÃO 
4 E todos seguissem o exemplo da 
sra. Sophonia Jones, miúuis un serio 
sy perigo corriam os uvindores: — se- 
rem caçados como pombos... lendo ve- 
sulvido terminar os seus dias em um 

cunto tranquilo de Jacksonville, nu dlori- 
da, aquela velha duma não aqmitie que 
lhe perturbem o repouso. Mas, pot azar, 
sua casa fica sob uma linha de aviões, De 
mudo que, a todo o momento, ciia ouve à 
barulho dos motores. Mus jmulh:r de saa- 
gue nus guelras, Sophonia quiz pôr timo 
w tones aborrecimentos. Armou-se de um 
fusil e foi para o jardim. Pouco «depois, 
surge um appavelho, por igual voando 
haixo, talvez à 200 nietros do solo. 
instunte ella mirou e lez togo. Álgumos 
horas mais turde, a polícia lne tazia ina- 
mistosa visita. A sru. Jones havia ferido a 
bala o piloto, conseguindo o project atra- 
vessar u fuselagem, o que determinou uma 
descida brusca do avião. Soptromi toi pro- 
sa, mus assegura que. logo volte à sum visa, 
pegará no [usil pura “queimar? totos 05 
appurelhos que voarem sobre o seu veslro. 
A velha não é “sopa”. Antes mstno ale 
ctelsar q prisão — dizem Os jordaes — N&- 
nhum aviador se uventurou a perturbar 
novamente a tranquilidade qu clucara de 

Jacksonville... 

od da 

UM HOMEM 

FRLIZ... 
' USE Soler, empregado de uma asen- 
cia de turismo da rum Seribe, cm Pas 
” ris, comprou um bilhete do wllimo 
úrunde Lremio corrido em Longenatap, O 
numero correspondia ao egvalto ttieicame- 
ron”, do sr. Rothschild, que aliteve wo se- 
gundo logar, dando ao Felizardo du 
francos. Ihida a corrida, o st. Hosnschuia 
declarou que se inclija agora entre Us Seus 
nigos, Mas, por que 2? — indagou o t- 
mem um tanto desconfiado e pensando na - 
turalinente na utirucção que o dinheiro 
exerce sobre os judeus... O celebre Intit- 
queiro, porém, O cranquillizou, 4 esviia 
vinha do seguinte: — ambos naviam pus- 
sado imumentos de viva ansiedade, tubuen- 
do pela victoria do “Tricaméron”. 
Amigo de Rouisciuld, possuindo 
300.000 francos, Jusé Soler cornou-se fa- 
muso rapidamente, E falou à unptensar — 
Desde alguns annos eu conheço os metho- 
ves hoteis e as muis bonitas vistas CO 
mundo, os logurtes muis aprazível para 
uni estação de recreio, tendo de memoria 
q hortrio de tolos os Ereils da Guropa, O 
diabo é que nunca sathi de Paris... Na Vver= 
duo. quando cu dizia aos turistas que vin- 
jussem, guardava jnimamente um grande 
sentimento de inveia, Agora, Nosso raca 
paro mim um inerarto, Graças go vemo 
“Pregméron”. eu vou, emfim, Ser ts Qitt- 
4es ve que falo ha tato tempo. 
Us jornalistus ACUentuam que 


vt- 


Nunca 


- “A lingua, accentuou o titular | 


Num * 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 20 de Julho de 1933 
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lhe, na literatura, o sentimento pa- 
trio dos seus ascendentes, E tão 
característica é n sua funcção na 
formação das nacionalidades e dos 
povos que os modernos historiado- 
res já notaram que as raças hu 
manas foram classificadas mais 
pela lingua que usavam do que 
pelo sangue que lhes corria nas 
veias ou dos grupos humanos, dos 
clans, das tribus de que proceder 
rum no Jlonginquo passado do 
mundo. 


Numa synthese que não será 
muito ousada bem que se póde af- 
firmar que a lingua é a nacionali- 
dude mesma, que a lingua é a rar 
ca. E não servirão, como argumen- 
to contrario à affirmativa os va” 
rios exemplos de naçoes existen- 
tes no mundo, autonomas e livres, 
falando as mesmas linguas como o 
inglez, o Ífrancez, o portuguez, 


A defesa da lingua será, por- 
tanto, em ultima analyse, a defesa 
da propria nacionalidade, da pror 
pria raca. E é isto o que visa, na 
boa inspiração do acto, a portaria 
do ministro da Justiça, 

DR RE: 

Toda a legislação brasileira 
dos ultimos tempos tem um sen” 
tido gradativo. Para alcançar um 
fim visa-o, apenas, de principio. 
E vae se colimando aos poucos, 
sem bruscas transformações na vi” 
da social, sem grandes prejuizos 
para os particulares. E' um senti- 
do sabio da nossa legislação. 


No caso particular da obriga- 
toriedade da lingua portugueza na 
imprensa estrangeira editada no 
Brasil não será, portanto, demais 
que a mesma coisa aconteça. Pri- 
meiro as duas linguas unidas, as 
restricções que, pela portaria com- 
mentada, serão feitas ás publica- 
ções visadas. A seguir logica e 
certamente virá a prohibição com” 
pleta que será o fim almejado. 


E” logico, isto. Mesmo que 
não dispuzessemos, como dispomos, 
de uma lingua rica, potente e forte 
que já voe ganhando fóros de uni- 
versalização, mesmo assim, 'as'me- 
didas agora visadas seriam justas 
c naturaes. E a justiça desta de- 
terminação avulta ainda mais 
quando realmente podemos offe- 
recer ao mundo uma das suas gran” 
des linguas vivas, 
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houve no mundo care mais feliz do que a 
de Soler, ao fazer taes declarações. E o 
'*eliché” prova que não ha exagero em 
tul observação. Tanto nssim que sua photo- 
gruphia vae figurar nos cartazes «as. cum- 
pantas de bou vontade... . 





UM GRANDE SERVICO 
ÃO BKASIL 
qe hontem, au esta capitul, O 
st. Juun Vaccaro, director geral do 
O Departamento de Estatistica vluma- 
cipal de Buenos Aires, 

Falundo ligeiramente à reportagem, 
disse o sr, Vactaro que escolheu o Brasil 
para realizar seus estudos, porque Leve in- 
formucões elogioses a vespeito du nossa 
organização de estatistica, que e conside- 
rada como uma das mais perfeitas da Amsr 
rica do Sul, Estando prosimo o censo ve- 
val ca capital Argentina, que sera feito 
em 1910, pretende o sr, Vaccaro na capital 
da Republica estudar os meios usados pelos 
estatisticos brasileiros «de Jevaltamehco 
censitario, 

Os elogios feitos ans nossos serviços 
de estatistica são sobremaneira honrusus. 
Bem subemo que ainda estamos dundo os 
primeiros passos nesse sector, mas, mestno 
assim, parece que levamos alguma vanta, 
gem sobre os nossos vizinhos do continen- 
te, Convem arcentuar, no entanto, que ha 
poucos anmos quasi nada possuimos a 
respeito, O sr. Getulio Vurgas disse que 
preeisavumos de organização. E o sr. J. Gr 
do Macedo Soares, desenvolvendo o pensa 
mento do chefe da Nação, alfirmou que 
não nos poderiamos organizar sem as ass 
talisticas. logo, leaderou o grande movi- 
mento hoje victorioso plenamente. Não 
tendo sido o mulor, não se pode negar que 
esse lol um dos grandes serviços presta- 
dos no Brasil pelo eminente embaixador 
Macedo Soares, 


— 


ACTOS DO GOVERNO 


NA PASTA DA JUSTIÇA 


Nomeando Bricio Cantuária de Alm- 
drnde, interinamente, professor pudrio. uh, 
Mario Cordeito de Mesquita, inLerimumoa- 
te, olficial de justiça da q! 
minal do Distrieto Federal: Ary Cultão de 
Oliseira, interinamente, motoristtu do qua- 
dro |V, do mesmo Ministerio, 

Esxonerando [Euciydes fieis, de 
vente juramentado do I9º qlticio de 
desta cu ptlal, 

Concedendo uposentadoria a Leopolwt- 
no de Almeida Muttos, na carreira de ins- 
peetor de alumnos; à Pedro Alípio de Co - 
velra, na carreira de guarda civil; o a re) 
mistoctes Monteiro Duarte, Da carreira de 
guarda do Lralego. 

CGimeedendo q Antiogenes Cluves, pa- 
ra aveitar o cargo de consul geral da úire 
cia cm Pernambuco. 

Concedendo o perdão do resto dm pela 
a que foi condemnadoa ao sentenciado Jose 





escre- 
notas 








mentos consulares c o 


pretoria  gri-: 


Luiz Rodolphim, q vista do parecer favo- 
ruvel do Conselho penitencltrio do DIS- 
trlctu Voderal, 

Transterindo, q pedido, os olticlaes e 
Justiça, Curlos Juiz lHeguze, do curtorio 
da 2º pretoriu criminal para o da dº vaca 
civel; Junquim Pereira de Moraes, do cur- 
torio da 1º vara civel para o da 2º preto- 
vha criminal; « Nodovaldo Justiniano ist. 
gucira do Rio lrunco, este do Territorio 
do Acre, € os primeiros do Districto Te- 
coral, 

CGoncedendo reforma aos primeiros le= 
nentes da Policia Militar Dimas da Horta 
Pitta e José de Magalhães Sumpalo Jumiar; 
nos segundos sargentos do Corpo de l0u- 
beiros, Antenor de Olivelra « João Vorres 
de Sá e W' surgento Petronilo José dos Sati- 
los; os terceiros sargentos dos Serviços 
Auxiliares da Policia Militur, José lHugo de 
Siqueira e Justiniano Maliguias; o cabo 
de esquadra «da mesma Polícia lirnesto Dias 
da Fonseca, 

Concedendo naturalização a Ernesto 
Buchler, natural da Iungria c a Carivs 
Alfredo Brander, natural do Suissa. 

NA PASTA DA EDUCAÇÃO 
Nomeando Sulim Franciss, em commis- 
são, assistente da segunda cudelra de ell- 
nica elrurgica da Faculdade de Medicina 
da Universidade do Brasil. 

Designando interinamente e em com- 
missão, inspectores de estabelecimentos ce 
ensino secundarto; Heleno Freire, no Dis- 
tricto Federal: dr. Pedro Ribeiro Arantes, 
em Minis Geraes; Eduardo Perelry Maga 
lhães ec dr, Alceu Prestes de Albuquerque, 
em São Paulo; e José de Dell Agleo, no 
Rio Grunde do Sul, 

Dispensando: João Domingos da PFon- 
sea de inspector de estabelecimentos de 
vusino secundario em Pernambuco; e con- 
cedendo «dispensa a Belmiro Plres Amarin- 
te, das mesmas funcções em Minas Ge- 
mes. 

Concedendo exonerução a Mario dá 
Queiroz, medico clínico, do cargo em comi- 
missão de delegado federal de Suude da 
7 Região; o exonerando Cármen de dl- 
meida «e Inspector de estabelecimentos de 
ensino secundario em São Paulo; Paulo de 
Niemeyer Soures, do cargo em commissio, 
de assistente padrão H, por ter aceitado 
outro cargo; c os escripturarios José Car- 
los de Moura Rodrigues, João Loques., [s- 
muel Tavares, Philomeno Goncalves Reis, 
Arnaldo de Souza e Armindo Naghelly, em 
virtude de huverem aceitado outro cargo, 
publico, 

Concedendo aposentadoria a Erico [a- 
checo de Carvalho no cargo da carreira 
do eseripturario; e q Srlvestre Jos” Gon- 
culves, no corgo da carreira de fogulsta, 
NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 

Determinando que a tnbella de cemolu- 
regulamento para 
o emprego das estampllhas e cobranças 
dos mesmos emolumentos, approvado pelo 
decreto n. 4.215, de 7 de junho de 19, cn- 
trarão em vigor para todos os effeitos em 
1º de outubro do. corrente nuno 
Elevando o vice-consulmo 


a 
o 


honorar!o 
Emnutas in 


em Porto Arthur, nos listados 
America, a Consulado honorário, e nome- 
ando consul honorario pura o ceterido 


Consulado IMulem Moltinho, á 
Supprimindo dois-enrgos vngos, de nu- 


| xMinr de, consulado e, de chefe de porti- 


via. 

MNemovendo Carlos Alherto Gonçalves 
da Embnixada em Berlim para o Consu- 
lado Geral em Londres, com as funegões 
de consul-adjunto; e Aluízio de Magalhães. 
do Consulado Geral em Barcelona para o 
Consulado Geral em Kobe, com as fun- 
cções de consul-ndjunto, fleando sem ef- 
feito o decreto de sua remoção para O 
Consulado Geral em- Londres. 

Confirmando na classe J. da carreira 
de diplomata, cargo inicial, Lui Fellype 
do Rego Rangel e Paschoal Carlos Magno, 


NA PASTA DA AGRICULTURA 


Concedendo- à Sociedade Montanha 
Curbonifera S. A. autorização para [un- 
ccionur, com q olrigação de cumprir inte- 
gralmente as leis e regulamentos em vigor 
ou que venham a vigorar o nbjecto desta 
autorização, 

Eltectivando o agronomo Clodomir &ze- 
vedo. Lopes, tornando sem elfeito o do. 
ereto que o exonerou da classe LH, Ga care 
reira de agronomo, interino. 

Numeando: o chimico Olga Aranha de 
Oliveira, da Inspectoria Negional em Curl- 
tyba para «a Inspectoria de Bello Horizon- 
te: o agronomo Renato Goncalves Mar- 
tins da estação experimental de plantas 
texteis em Alngoinhas, va Parahyha para 
o campo de sementes de Fumo, em São 
Goncalo dos Gampos, na Bahia, o agtO- 
nomo de plantas texteis Josué de [atlas 
Pimentel, do Instituto de Experimentação 
Agricola do Centro Nacional de Ensino e 
Pesquisas Agronomicus nesta capital, paia 
a estação experimental do referido Insti- 
tuto cm Alagoinhas, na Bahia; co da- 
etylographo Waulsin Nunes Garcia, do cam- 
po de sementes cm Matto Grosso para 
a Servico de Experimentação e Cultura do 
Trigo em Sunta Calharina. 





Decretos-leis assignados 


O chefe cu Nação assignou qeureto- 
lei autorizando o preleito do Lastricla Fe- 
dural a iodemizar os Serventtiuos a 
Justiça do Districto Federal, prejudicados 
pela execução do. deceretu-ses um, Bol, de 17 
de novembro de 1yas, no que se veles à 
custus devidas por actos judiciaes peutaca- 
dus uLé a vigencia do tvelerido decretu-iei, 
n. 86), devendo O seu puguiento sor pre- 
vudidu de comprovação, perante wo reparia- 
cau liscul competente; licando qnra essa 
tum o preleito do Districto lederal autu- 
vrizudo mw abrir os credivos necessurivs, JLe 
v limite de SU:U0Os, revogadas as dispost- 
cores em contrario, 

— Vol ussignado decreto-lei pelo chefe 
do Goverso, incorporuido à sub-consiguu- 
ção 2 — Pessual extrabumernrio, da verna 
1, pessual, quota de diwrstas, & importun- 
cia de IUG:0003, tranalerida de outras sul- 
culsignuções do oLeamento vigente do 4il- 


nisterio du Agricultura. 
— Na pasta das Relações Exteriores 
foi hontem assignado decreto pelo cheio 


da Navão, vemuvendo o embmixador Abe- 
lardo Rocas, du Embaixada do Mexico para 


4 Embaixada em Madrid. 
— Pelo clelê du Nucão (oi assignado 
decreto na pasta ca Viição, exonerando. 


« pedido, uv capitão Mano dJesé de hama 
Lemos, do cargo que exerce, em comuns 
são, de director geral do Departamento 
dus Correios e telegrapnhos; o nomeando 
tambem, cm comissão para exercer as 10 
feridas Euneções, o capitão Landes Salles 
Gonçalves. 





CENTO 


Telegrammas recebidos pelo 


chefe do governo 

Foram enviados telegrimmas ao [pief- 
sidente da Iepublica: pelo sr. dosé ntal- 
cher, interventor federal no Pará, colu- 
municando haver sido solennemente dn- 
stulado, com q assistencia das mais  alius 
autoridades civis e militares da União, lá- 
todo e municipio, e representantes de to- 
dus as classes soclnes e populures, o De- 
partumento Administrativo do Estado Sob 
a presidencal do sr, Sulpício Ausior Ben- 
tes; do sr. Florencio Costa, presidente “0 
Departamento Administrativo de Sinta Cas 
tharina, communicando a sum Instatlação, 
com a presença do interventor festeral no 
Estido, altas autoridades e demais mem» 
bros do referido Departamento, 


HONTEM NO CATTETE 


O chefe do Governo recebeu. nontem, 
no Pilncio do Catlete, em despicho, o sr. 
Arthur de Sousa Costa, ministro da Fa- 
zeuda e o do Trabalho, sr Waliinua Fal- 
vio; em conferencia, o prefeito do Distr» 
eto Federal, st, Henrique Dodsworth e o 
sr Marques dos Reis, presidente do Banco 
do Brasil: e. em audiencia o carieal D. 
Serastião Leme, acompanhado de todos os 
nrcehispos e bispos que tomaram parte 
no Coneilio do Episcopado Brasileiro. 


NOTAS DO ITAMARATY 


Por portaria de 1) do corrente, do mi- 
nistro das Iteluções Exteriores, foi coneos 
dida ao cartographo da Commissão bra- 
sileira Demarcadora de [Limites -- sesun- 
du Divisão — Viotal Moreira Jobim, ll. 
cença de 2 mezes, de necordo com o ul d'. 
n. 1 do decreto mn, LEO), de 1º de fescrei- 
vo do 192), 

— Por motivo da passagem da gata 
natalicia de sua suntidade o pipa 20 NIL 
o sr. Oswaldo Aranha, ministro das Rela- 
ções lxteriores, imúundou apresentar chi- 
primentos a monsenhor Aloisi Musella, mun= 
cló apostolico, pelo secretario Jayme Cler- 
mont, introductor diplomalico, 


CONCENTRAÇÃO URBANA 


AGAMEMNNON MAGALHÃES 

Um dos factores da grande concentri- 
cão das populições, que emigvam dos com 
pos e das outras cidades pura o Recife, é 
o mucambo. A fórma 4º habitação iupro- 
visada c facil, numa cidade de areas umn- 
mensas, sem construcção e de verrenos 
lulxos € ulagados, é o mucambo e não o 
emprego que lisa c immigrante, Elle saie 
que ha fabricas, que ha serviços de Lrans- 
portes, varias nctividades em que pode «0- 











contrar oceupação, Mas as fabricas. como 
as outras empresas, não têm vasas. Esre 


problema até bem pouco tempo era estra- 
nho às industrias. porque elas ursmam 
depois dos mucambos. Surgiram ja encoa- 
trundo o opersrio residindo no Pombal, 
em Santo. Amaro, Pina, Alosados uv Car 
po Grande. 

Antes de suber onde vac trabalhar, ou 
onde será o seu emprego, o pue de tfanti- 
lia, que vem do interior, trata de alugor 
ou fazer o seu mucambo. O mais virá de- 
pois, O que é“fundamental é a babitação. 

Acabando-se, pois, com o mucambo. a 
concentração urbana do Recile irá ejus- 
tundo-se automaticamente às necessidades 
da industria e dos serviços locaes. 

A massa errante, as andorinhas que 
voam de accordo com as estações, Csous 
não ficarão uqui, aggravando o probletria 
da distribuição do trabalho, Não haver 
muis espaços para elias. A fixação Irá, En- 
tão, operando-se aos poucos, pela procura 
e não pela oferta de braços. AS press 
não poderão mais ampliar as suas junstai- 
lações, sem construir casas para os Opstad- 
rios. A casa será para a industria um vO- 
blema egual ao do seu abastecimento, 

Se começamos errado, fnzendo fabricas 
dentro du cidade. nos seus bairros mais 
centraes, o micamho foi o maior factor 
desse erro. cujas consequencias cennomicas 
e sochués são cada vez muis aeudas. O que 
devemos uzer é corrigir o erro. quanto un- 
tes, « não Insistir nelle. 1" acabar com o 
muciumbo, construindo casas poptherea. 


Feira Mundial de Nova York 


A VOMENAGEM PRESTADA AO SR. AR. 
MANDO VIDAL. CHEFE DA REPIRESEN- 
TACÃO BRASILEIRA 

NOVA YONK, julho (Via Aerea) —- O 
cominissario geral do Brasil à Feira Muri- 
disl de Nova York, sr. Armando Vidal, 
cuja actividade continuada. à testa da re- 
presentação brasileira no grande cerome 
norte-nmericano, tão bem tem collocucda do 
nosso paiz no conceito geral do publico + 
das autoridades dos Estudos Unidos, [ui 
homenageado, pelo commissario geral dus 
Estados linidos, sr. E. d. Flsnn que ole. 
receu, em sua honras um grande jantar 
no Fedeval Building, da World's utero vm 
7 do corrente, 

Entre os presentes vinm-se o sm e uba, 
=ermann Hrock, vice-presidente «ou Guu- 
runty “Trust Company, a maior orgnnize- 
ção bancaria dos Estados Unidos, U sr, e 








sra. Praneis IKurtz, da Americam Collvo 
Corporation, sr. e sra, Vrederick Hasier, 
do Continental National Bank dtrust 


Companx, além de autoridades brusilçiras. 


como o consul geral do Brasil em Nuva 
Yotk, sr, Oscar Correia e srn commissurio 
adjunto, sy Franklin de Almeida, num 
tota] de 26 pessoas, 

Durante o juntar, que transeorvteu na 
maior cordialidade, foram feitos varios 
“tousts", havendo o sr Armando Vital, 


em breve improviso, agradecido u tomena- 
gem prestada. 

NOVA YORK. julho (Via Astea) — O 
restaurante do Brasil, no. Pavilhão, comti- 
nua sendo um centro de altrucções, ne 
World's Fair, Entre as pessoas que nitI- 
mamente o têm [requentado, Cllinmi-se q 
Mintajah de Rapurtula (que Já estera no 
Brasil, ha tempos...) e sua nora à qua, 
erza de Brinda, que vieram emprestar ás 
noites brasileiras, no restaurante, o Jud 
lho «o prestigio da majestade artental 

O grande qenntecimento, porem, 
restaurante que Nova York vac o assistir 
com a maior enriosidade, é uma “noite de 
cornaval" que o Commissariado Geral Inra 
organizar, com tolas as catmetoristicos «An 
nossa festa annual e a que à orechestra cu 
ltemeu Silva dará a nota inpicu dos sami- 
bas e marchas, devendo comparecer Car- 
men Miranda, hole q maim eslpntia no 
genero vevista, vm toda lroadway, Sola 
essa festa serão enviadas noticias espe- 
siucs 


«o 


EDITORIAL — COLLABORAÇÕES 
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A INGLATERRA IMPG! 


(Continuação da 1º qugima) 

Afiivrma-se que u decisão goverpur 
tal fui ndoptada depois de obterem pros, 
os ministros de que uma potencia estra 
geira (allude-se à Alemanha) tiny vu 
cedido subvenções aus | Lerroristas ir 
dezes, 

IMPEDINDO NOVOS ATTENTADOS 

Segundo informações obtidas um ci 
culos officiosos o objectivo do governo 
impedir novos attentados mu Grã lipuls 
nha tendentes a exercer influencia desty 
voruvel na opinião publica britannhica 
bro qa política do gabinete em suas reiy 
ções com a Irlanda, O projecto Lende 4 con 
cessão de plenos poderes do Parliament; 
ao ministro do Interior para enfrentar 
resolver q situação, 

Os membros do gabinete renovarar 
seus eslorços pura eliminar us difficul 
des que no decorrer dos ultimos tres qr 
zes impediram O suvcesso das Negockic 
entaboladas com o governo sovietito por 
a conclusão de um preto de aliança vi 
tre a Grã Dretanha, a França e q Una 
Sovietica. 

Um dos pontos principaes de diverge; 
cia é o que se refere às nggressões inç:- 
rectas, Os estadistas russos insistem 
que o auxilio mutuo se torne etlfectivo 11 
snso de se produzir um utaque que insp. 
rado por uma potencia estrangelra sur 
praticado contra um Estado cuju indepe- 
dencia ec integridade territorial constitirs 
uma necessidade vital pura os inleresu 
da França, Ingluterra e Russia. 

PRESSÃO DE BERLIM 

A insistencia da União Sovictica & ess 
respeito é devida ao receio de que algum 
dus Estados Bulticos, sob a pressão de Ber. 
Jim, possa imitar o esemplo da Iehecosio- 
vaquia e solicilar o “protectorudo” o 
Reich, approximando assim perigosamen: 
a Alemanha das fronteiras russas. 

Os sectores trabalhistas e lMhberaes vs 
termmaram, «durante a reunião da Catra 
dos. Communs, seu receio de que, quando 
se fechar o parlamento u 4 de ngusto, ain. 
da não estejam ultimadas as neguelnções 
com Moscou, Nesse sentido foram formi- 
ladas varias interpellições ao governo, ves. 
pondendo o primeiro ministro que 0 u- 
verno francez estudava Do momento as in- 
formações transmittidas pelo embaixador 
de sua majestade em Moscou, sir Willlim 
Sceds, a respeito da ultima entrevista reu- 
Jizada com o sr. Molotoff. 

O sr Hugh Dalton, vrabalhisie, per- 
guntou ao sr. Chamberlain; 

“Como resultado das instrucções truns- 
mittidas ao nosso embuixador e em face 
das actuaes informações, estumos ugora 
muis proximos de um accordo do que li 
uma semana atrás?” 

A vesposta laconica do primeito ml- 
nistro foi a seguinte: 

“Naturalmente, não chegmmos ainda a 
accordo”, 

im seguida, oulro representante «o 
mesmo sector, o sr. F. C. Watkins pergun- 
tou se as negociações estariam terminadas 
antes do fechamento da Camara, Ao que 
o sr Chamberlain respondeu: 

“Assim O espero”, 

O sr. Archibal Sinclair, um dos clie- 
fes do Partido Liberal, insistiu sobre O 
mesmo ponto, perguntando: 

“Não julga o primeiro ministro que 
seria lnmentavel chegarmos á daria do eu- 


tim 


“«cerramento da Camara sem ter obtido ne- 


nhum resultado no que diz respeito & essus 
negocinções de interesse vital?” 

O sr. Chamberlain negou-se u respon- 
der a essa pergunta. 

DANTZIG E TYROL 

“Tambem constituiram objecto de com. 
sideração por parte' da Camara a situu- 
ção de Dantzig «e a do Tyrol meridional, 

O sr. Geolfrey L. Mandetr, liberal, sug- 
geriu a conveniencia da anglateria e q 
França enviarem tropas para as regiões 
vizinhas de Dantzig, coma prova de sua 
firme attitude frente à tentativa de mo- 
dificação do esatuto de, Dantzig, O sr, R1- 
char A, Butler, sub-secretario do “Forern 
Office”, vepellu immediatamente ta! sug- 
gestão. 

O mesmo deputado suggeriu alnda que, 
de necordo com a resolução adoptada peis 
Sociedade das Nações no dia vinte e dois 
de junho de 1921. o alto: commis-urio «do 
organismo de Genebra em Danzig vonsi- 
de q Polinin a colaborar na defesa da vl- 
dade Livre. O sr. Butler respondeu qi- 
sendo: 

“M texto da resolução a que se refere 
o ilustre deputado parece não cuncurcdar 
com a interpretação que lhe é Gudy agura”, 
'D sub-secretario cerescentou ainda que 
o “Porcign Office” não Iuvia obtido con- 
firmução das noticias segundo us-guacs a 
Alemanha enviaria peças de. artilharia pe 
suda pura Duntaig. : 

A questão da emigração (forçada dus 
elementos germanicos do Sul do Errol 10 
commentada pelo representanto conserva- 
dor Lord Clydesdale, que lembrou a post 
bilidade de se vir a resolver qutros prolic- 
mas rucinos em outros pontos do mundo 
por essa mesma fórma, 

Itespondendo a essas siutaesloes, O Sl 
Butler disse: 

“O goverho de sua majestade levara 
em conta a possibilidade da extensão des- 
ses principios wu outras regioes”. 

CLYDESDALE INSISTE 

Lord (Gxdesdale insistiu sobre O mes 
assumpto, dizendo; 

“he necordo com as Informações de 
que dispõe, pode o senhor sure sercetácio 
vos dizer se o senhor Iibler queleve O 
guerra à applicação de uma solução aii 
lar à que toi adaptado, no sul do Tsrol nus 
outros vasos de disputa por questao de es 
norins? E se acha que us senhntes Mit 
e Mussollni iniciaram q aplicação de o 
vos principios para a selnção dos piomes 
mas vacines mediante negociações cn! 
pelo recurso à guerty, ou estã o etementhr 
allemão appHcando. em relução a gem mito 
prio povo, meios: tão Iruicociros  quamto ds 
que utilizou pura con o nosso puiretro pot 
nistro em Munich?” 

“Cada um pode lirr  sacs  (uoporo 
conclusões da acção empreviidida 1o sm 
do “Eyrol”, — foi a vesposta do se, Bi! 

Finalmente, os sectores Ja opus? 
tentaram. levantar o problema cur qrao” 
poção das sessões do pariamento dent! 
todo o tempo em que a dtinção jntetto 
cional amercçasse degenerar ny crise Sil 
Europsi, mas, não o conse 
Camara. por duzentos e alto vultos cmi? 
cento e quarenta e sete gnpracia O plebe 
de trabalho do primeiro ministro cem 1 
sr especifica o feclhpimneno do fastaatol 
na data marcada, de 4 de agusiu, 
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( INISTRO DO TRARA- 

f FRASE REPRESEN- 

CAR NA REUNTÃO DE HON 
PEM NO CENTRO 
VARANHENSE 

Waldemar Falcão, mli- 

o do Trabalho, fez-se ro 

tur por um dos seus of- 

Goblnele na reunião 

nm realizada no Centro 

nhense, durante a qual a 


ee 





com mulher brasileira 


INDEFERIDO, POR ESSE 
MOTIVO, O PEDIDO DE UM 
MARITIMO | ESTRANGEMO 
Antonl. Fernandes da Cos- 
ta, matriculido ma Capitania 
do Porto de Santos, com a 





colissão de moço, solicitou ac | 


ministro do Trabalho sun equi 
Parração a brasileiro nato. 
O 5, Waldemar Falcão (nde 


Não provou ser casado | 
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SOCCORRO APS 
JUDEUS 


(Conclusão da 1,+ pagina) 


Ao Informar os deputados das 
| intenções do governo britannl- 
to, O primeiro ministro, sr, 
Chamberlain, declarou que u 
problema criado pelos exilados 


















4 
feriu o pedido, por que qão | cra de ta) wugnitud : 
: BAiS ! e que ne- 
mto Paulo Ramos cz] consta do Processo a compe- | cessar o f 
' ; essario se faz] ; | 
polestro sobre as realiza. tente prova de ser mn requerem princi Sis ad N Bosnidonar Eu ; 
+ Seu Governo, no Ma-| te casado com mulher brast- | PT Pros adoptados pelos go- a 
; leira, vernos que participaram da RE 
ta einer teem conferencia de Eviun. Isto e, ú 
ET A E No contribuir para o auxílio 
k Pe é 4 Y 
É: | & a eira TR cos refugiados sob o ponto de q 
8 | KR E vista pecuntario, de vez que dir | 
E | Ny existia as PEN A ) a 
E ? j N "Xistlam e fundar-se-lam diver- ei L Õ C Q M O Ti VA S E”) 
e Sus organizações particulares fan E ad - 
ED com esse fim, 






A VAPOR E DIESEL 
MATERIAL DECAUVILLE 
E FERROVIARIO À 
TUBOS DE AÇO E 
COBRE k 


No eutanto, q primenro mi- 
nistro disse que o delegado da 
Grã Bretanha, lord Winterton, 
havia comunicado o ponto de 
vista do governo de Sua Majes- 
tnde ao comité, assim como a 
propco-ta de que, caso fossem 
aceitas as suggestões, os gover- 
Nos contribuissem com os [uti- 
dos necessarios para ajudar os 


 ENASACK = 
“= JOMMEESTERS 





exilados, na proporção que l- ARAME PA RA SOLDA 
ride us listituições pri- Ç 
adas, | 
Ea ai ibittado cconomico do A 2 E . - - E > E 
verno allemão, dr. El [o É 
li Tohltat. declarou ú Unit =. MM he, dia dio E 
II Press que “a Alemanha está | 


SME NE NS 
DE 


— | disposta q aceitar au crinção de 
AS Mim Uliust central onde se de- 
[AS posite a riqueza dos judeus 


tom o objectivo de auxiliar q 
emigração, O estúbelecimento 
deste trust está sendo culdado- 
sumente estudado pelo governo 
altemão”", 

O dr, Wohltal, que se encon- 
lrm nesta capital, presente- 
mente, para assistir à Confe- 
rencia Iuternacional da Pesca. 
manteve uma conferencia com 
O sito comimissario britannico 
Da Sociedade das Nações e com 
o presidente do comité pró-re- 
fugiados nu esse respeito, 

O comité estudará o estabe- 
lecimento de um trust central 
para auxílio. nos refugiados, at- 
xíilio esse que, entre outras col- 
SAs, custeará a sum passagem, , ) 
os logares onde se radicarão, ei, n la , rh a 
assim como lhes facilitarão fun- i ah Es 
Ros icepeded para empreen- s Rá nr ol 
dimentos agricolas. E | o ir 

o comité deverá estudar o, nd 
tambem, as possibilidades do 
estabelecimento de colonlus «de 
exilados na Guyana Britannica, 
Rodesia, Sio Domingos e outras 
localidades. 

«Acredita-se ae a Nhodesla | 
apresentari a cifficuldade de 
ser muito dispendioso o estabe- 
lecimento de taes colontus em 
sen territorio, 

Sko Domingos indicou já que 
receberia I00 mil refugiados, 
porém, uma investigação rea- 
lizada pelos membros do comi- 
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- A voz miraculosa de Erna 
ie Jack num film que recons. 
| titue toda uma época de ga- 
lanteria e luxo — a côrte de 


Luiz XIV — o Rei Sol! 


Ii) 


| 


EMEMES! 


-. te e Te e a 








(As cancões deste film estão gravadas 
vm discos Telefunken ns, A 2665 — 
A 2669) 





mercio de Ribeirão 
| Preto vão homenagear 
o ministro Waldemar 
Falcão 


STAHLUNION LIMITADA 


O Syndicato dus Empregados 





Ho! Commercio” do Ribeiri té DRE ROME NOaDO: pompro von E , E 4 

"Ci gu Z “ an- “ » à “am 
Preto dirigiu ao ministro Jo ver: sa Caia tantidada de RIO DE JANEIRO-R.DA CANDELARIA,53-C.POSTAL1309 A) 5901 e 
Trabalho, sr. Waldemar Fai- | exilados. : CTA o ” 
cio, um officio communican- Ara dao as Linhas Aasea , q 
do, que “em signal de reco- | realizou sobre us possibilidades M 
nhecimento pela sua brilhan-| que o referido projecto apre- 


será sub- 
mettido 4 consideração do co- 


senta, Esso estudo 











te, operosa e justa actuação à 








a SLIDES 
frente daquela Importante | is que celebrou a sua pri- Dr. José de Albuquerque ') ; 66 ARE o 38 4 
pasta, a classe dos emprega-| meira reunião na manhã de Casa Guiomar A Comédie Française a e 
dos no Ed da apso hoje, no edificio se Piero isa ta 
da cidade pnulista resolveu | sol a presidencia de lord Win- io ão, “ “ o o 4 
prestar-lhe is Ea mas em Mg a pr noR (da pes a dire Maçã rh CALÇADO DADO no Th eatro Municipal 
muito significativa ltomena- | Myron Tuyles, vice-presidente, | * = rá 5 a o o - 
gem”, fazendo inaugurar o seu |dr, lMelio lobo, representante | sexualidade masculina, Dia E" O EXPOENTE MAXIMO 


retrato no salão nobre da re-jdo Brasil; dr. Berenger, repre- | snostico causal e tratamento da DOS PREÇOS MININOS 











ferida associação, sentante da França; conde Jo- 1 = 4 H 0 J E 5. DOIS ESPECTACULOS E 
o ettelto. vo dia dê de | monmiiis nnuro minisão “da | IMPOTENCIA EMMOÇO dll [| e SOUZA & fia, ÀS 1 HORAS, VESPERAL CLASSICA COM O MAIQK 4 
: 2 é ollanda e do embaixador ar- AS, : Z 
Siosto ps X gentino, dr. Tomas Lebreton, | Rua do Rosario, 172. De 1 ás AVENIDA PASSOS, 120 — ESPECTACULO DA TEMPORADA q 


RIO — TEL, 43-4424 


E Y 
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Affecções dos orgãos sexuacs 
] 


“BRITANNICUS” 





Eb UNDA- 






A famosa tragedia de RACINE, pelos seus mais ilustres K 

x | Ê interpretes : k 4 

“a Ás 21 horas, Recita Extraordinaria É 

af “8 
h 









AOLUIZ|E 


cela 
Praça Duque de Caxias, 315 


«LARGO DO MACHADO 


ES, 26-0051 - 26-0052 


CORTIÇA 
508 Pellica azul, laranja 


r . “ DE] Es 

De OCTAVE MIRBEAU ; 
Amanhã : 21 matinée poetica, às 17 horas; ultima recita da M 
Cia, ás 21 horas. com “'Tartuffe”, de Mollére e “Cab- a 
tique des cantiques”, de Girandoux ç 


FEIR 


/ 
ofones 
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py) PHON 


CECIL B. DeMILLE 





POPLDLDDLDDELDLLSDDDLLDLLELRDA 


E o rm dom russos  bram- 
vis extudos em Paris... 
CoONtiunes, mins mm 

suns  tragedinma Inti- 

terttos otimo Pao equi me quam 








TEMPORADA LYRICA — Termina hoje, às 17 horas, 3 
preferencia concedida aos novos assiguantes inscriptos. De ' 
amanhã em deante serão postas à disposição do publico, em 1 
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raro 
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oral, as localidades restantes ; 

cemaduss Cpocmas Mferentes: =» 458 Pellica preta, azul 5 ns ado a E 

Mitos e depuis da Grande ! ssa sas sem 8 crrmeeste morena ; 

fateerren: “A 

RE 

Cm tim espectacular e dea- (8) Õ W 
notice que reune o muttor O BARBARA JOEL | 


E Rd 


do muderno cinema 





Frmnenal 






1h tereqrio 
nte 


pira menures 
TO nunos) 


ieycletas Americanas | 
odelos 1939 para senhoritas ; 


] 
t E. 


-m— STANWYCK-McCREA 


Akim Tamiroff - Robert Preston 
Lynne Overman - Brian Donlevy 





= ww 


Sola ponteads 


Box-calf, preto, azul, 
laranja e mari, 405 


PORY D) 
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Cr PIPAS LDEL. 







| Alpercatas . |... 18200 q! A 

ã Sapatos . ...... 280008! SA 

LISETTEL LANVIN IMP. ATE” Audacia ! Romance ! Corsssrsssessassssesasraasas | AM 
TROUBETSKOY - a | E 
ae ER 14 ANNOS Ódio ! Alegria ! ei aa 
Emoção ! Intrepidez O primeiro director de nã 


e Amor são os ele- 
mentos utilizados por 


DeMILLE neste super- 


drama épico ! 






jornal imscripto no Re- 

gisto da Profissão Jor- 
nalistica de accordo 
com o novo decreto 


A” vista e a prestações na = 
No Registo da Profissão 
Jornalistica foi expedido, ante- 


A Mel odi a 
hontem, o primeiro certifica- E: 


do de registo feito de accor- Ru G l . 
do com o decreto n. 1.341 de a onçatves Dias 40 Ê 





















junho do corrente anno, pelo ') 
nual ficou permittido aos di- E SÊ s e Godi E X F Ra e A 
' MOS eli ot ÍT = era SShV' ; ace os qSs- lrector e “Vunguarda fin 
vectores proprietarios de ju positivos da lei anterior. vesidente do Eyndicaio " dns E 
“nes e revistas inscreverem-st a À | 


O primeiro 


: certiricado foi | eroprietarios de Jornaes e Ile- 
cunçedido 


- 4 : à : E 
no referido Registo o que não ao sr, Ozéas Multa, Evistas do Dislricto Federal, A 
1 
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“ALLIANÇA DE AÇO”, UM NOVO GRANDE 
EXITO DO 


soponde-feira proxima, o São 


en de 
que tem 


Aco", uma super-pro 
Barbara Stanwyek, 
ton nos prince 


A construcção da estrada de 
ferto transcontinental que uniu 
o Atlantico ao Pacífico foi um 
empreendimento unico, drama- 
tico, uventuroso, graças ao qual 
q progresso estendeu seus ten- 
seulos do aco por territorlos 
desconhecidos, criando riqueza 
e soldando num só bloco as 
partes então separadas dos Es- 
tados Unidos. 


E! sobre este fundo historico 
de grande valor pura todos 
uquelles que acreditam na vi 
etoria da força de vontade, que 
se desenrola o empoigante eu- 
trecho do “Allança de Ago”, 
uma super-producção épica da 
Paramount, dirigida por Cecil 
B. De Mille, o consagrado 
mestre que é conhecido como 
“q director de multidões”, 

Para interpretes deste seu 


TT" 


SÃO LUIZ ! 





Luiz aprescntura Abiun- 
ducção de Cecil B. De Mille 
Jacl Me Crea e Robert Pres- 
ipats papeis 


novo trabalho, que foi conside- 
rado pela critica americana co- 
mo o melhor de quantos uLe 
hoje elle apresentou ua téla, 
De Mille escolheu alguns dos 
melhores actores de Hollywood, 


destacando-se, entre elles, Bar 


bara Stanwyck, Joel Mc Crea, 
Akim Tamiroff, Lynne Over- 
man e Robert Presta, sendo 
que este ultimo revelou-se un 
artísto de inesgotavels recursos 
seenicos, vivendo o papel diffi- 
cilimo de “Dick Allen”, o aven- 
turelto romantico que se Te- 
generou por amor de uma mu- 
lher, 

"allinnça de Aço” é um film 
perfeito sob todos os pontos de 
vista, € a sua apresentação ao 
nosso publico na téla do São 
Luiz, na proxima segunda-feira, 
vae cohtituir un dos grandes 
exitos da temporada, 
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“A Vida de Alexander Graham Bell” — Segun- 
da-feiva no Palacio 






ld ESTE cdi 
Uma scena de “A Vida 


“a Vida de Alexander Gra- 
ham Bell” será apresentada na 


téla do cinema Palacio.  Ir- 
ving Cumming é o director 
desta maravilhosa produeção 


que é encabeçada por 3 astros 
de grande fama mundial, Don 
Ameche, no papel de Alexan- 
der” Graham Bell, inventor do 
iclephone, Loretta Young, a 
joven e bella Mabel Hubbard, 
c Henry Fonda, como 'Tho- 
mas — Watson. auxilar e 
companheiro de Graham Ball. 

além cesta Iamosa trinca, 
cond juvam Clrles  Coburn, 
Spring Byington, e as 3 irmãs 
de Loretta — Sally Blanc, 
Polly Ann Young e Georgina | 
Young. lista ultima. que é a) 
caçula da familia Young, 2 
uma bella e decidida joven ue 
14 amnnos. 

Queindo Georgina soube que 


Kay Francis e Humphrey Bogart, segunda-feira, 
no Odeon, em * 


O tenebroso Homnhry Bogart 
a Lei” que o Odeon var 


“Contra a Lei” (King of lhe 
underworid) que a Warner vae 
apresentar. já segunda-feira, no 
Otciceon tem uma trama surpre- 
exdopto, quando se sphe que 
nelle encontramos Kay Fran- 
eis a rulnhe do elegancia, & 
mais feminina de todas às mi- 
lheres, heroína dos rvomances 
mais sentimentaes, Lodos vivi- 
dos entre “pente da alta To 
deu”, 


E 


agora 


“0 minimo auxilio, portanto, cu 


| pondeu 


de Alexander Graham Bell” 


suas 3 irmãs iam | trabalhar 
juntas num só film, fez gtan- 
de questão de ser incluida 
tambem no elenco, 

Apesar de ser a primeira vez 
que apparece (deante de uma 
camera, Georgiana, intelli- 
gene e de uma vivacidade sem 
igual, prestava attenção ao 
que os outros faziam, imitan- 
do-os, sem entretanço admittit 
a minima opinião ou conselho 


de suas irmãs mais velhas e 
experimentadas, 
* — Lorelta venceu em sta 


carreira cinematographica, sem 


tambem quero vencer como el- 
la, não precisando pois de vos- 
sos conselhos” — eis como Tes- 
a adoravel erlaturinha 
de olhos verdes e narizinho li- 
geiramento arrebitado, Segun- 
du-feira no Palacio. 


“Contra a Lei” 





t, em uma seena de “Contra 
exhibir segunda-feira 


modelo numero: 1 do figuriuista 
Orry Kelly, vivendo o papel da 
mulher vingativa, que não he- 
sita entrar em contacto com 
gente da peor especie, para que 
seu braço alcançasse a preza 
que procurava ha tanto tempo 
e. sem hesitação, 4 reduzisse a 
uma fragil criatura indefesa, 
cue finalmente entregou à Jus- 
tiça. 
Com 


RKav, encontramos O 


vamos vor Kay, O | muis convincente interprete dos 














CARTAZDO D 


SÃO LUIS .. “A 
ubu” (Fux dºiimp com 
pomple, — fHorurios = 
selo hourns, 

PLAZA — "ilurnkiri?” (Art, 
films) com Olnrles Hoyer é 
Merle Oberon, Hururio; & 
= À =) — 5 € 14 horas, 


Princezt- 
siirivy 


METRO — “ue Murido, 
Quo Mulher!" «Metro Gould. 
wWyn), coma Hoberto Montgo- 
mery e Vicgínia Breuco — Ho- 
rortor 1/2 dia — E 4 — U — 
Ss «e 14 horas, 

PALACIO — “Os Denherda- 
dont (Pnramennt) com Sprlvin 


sidney, — Horário; 4? — 4 — U 
— Moe HO Borin, 

ODEON egenobint (Umni= 
ted)) com Oliver Hurdy é Jeum 
Purker — H 


Horurios 2 — 40 
— De — TO — SAO é LU.SU 
lucas, 

IMPERIO — "A Ceia dom 
Veteranos" (Metro) com OU 
Gordo e o Magro, — Horario: 
AO — Se) horus, 

GLORIA — “Meta Nulte!” 
CPnrimanenand com Clnudette 
Colbert, Mornrio TZ — É — 
— Me 10 horas, 

PATI! PALÁCIO =. 
braline”! (Are Flims) com 
vimma Eos. Hormrios 
= 4 E o— MS é 10 burma, 

EX — Me. Moto Chegn à 
Pempo” (Fox Film) com Peter 
Lorve, —- Elornrios Eu SB dt — 
20) — TVL — SU e JU EU 
Iruriims 

HHOADAVAY — “Vertigem de 
Uma Node” (Drum y Pro- 
grama) com Gnby Morlay € 
Georges Migamd, — Aorneios; 
U — ÃO — 5.00 — 7,04 — 
Sao e 10.40 horas, 

CINEAU 'FRHIANON = “Jor 
nunes", “imprensa Animado Cl 
nenc” e Desenhos de Wal 


Dintezy. 
CENTRO 

ELDORADO =. “A 
Vulsa", 

PARISEENSE “iinfermel. 
ra Vóro da belt, “Ão serviço 
ade 8. , Majestndo” e "Pony Gu- 
tento x Joe Louls”, 

OPERA — "ti Mentuna 
dinhendan"”., 

METROPOLE — “Zea” e O 
Ultimo Gunggnter”, 

PATHE! “Prisão de Mu- 
Hheren", 

POPULAR — “Aproveite n 
Mecidade”, “hu do Puralso 
e “Verdi”, 

PRIMOR — 
Peternhurigo", 

FLORIANO — 
Einrulho! 
Cusumos”, 

PAHIS — 
“JERICHO? 

S. JUSEB' e. “Com um Uraçonm 
Abertos", 

EIS — “Hotel 
“Untdas queda 

IDEAL “A Vita 
non e Irene Castle” e 
do Acimo”, 

MEM DE 
do Sul? e 
zona", 

LAPA — “Minha 


Hon 
trelln” e “Um Susto e 
Corrida". 


BAIRROS 

POLTTHDAMA — “Unidas 
pelo Destino” e “O Valle dus 
Menegaon"”, 

GUANANANA — ss pPatentha 
do Madrugada” e “Sombras dn 
Noite”, 

KOXNI 
Abertos", 

PIRASA? — “A Geande Val 


vtgi= 
vi- 


Grnnde 


Bu- 


“eNoltes de 8. 


du 
uu 


“Crmyletes 
“Cnsiinus as 


“Edi Fumius” e 


Imperial” e 
Destino”, 

de Ver. 
e Clindm 


SA' — “ilomance 
“Legião do Ari. 


Es- 
um 


“Com 


“um Braços 


an". 
IPANEMA — “Eorholeta de 
Sulão”, 

EPL — “Puruiso de 


um Jo, 


mem e “O Grito de Yukon". 
VARIETE! — “Noltem de S 
Petershurgo” é “a Pequena 


Aventureira”, 
AMERICANO — 
pari Cosnr” e tAs 


eNuseldos 
Aventuras 


e e mi — mm 


de Tin”, 
RIO UKANCO — “O Mundo 
se Diverte” «e vPlores du Prl- 


mavera, 
CENTENAHIO — “Difriciy de 


A ques lose? e ceptestea ado “ 
Banen”. 

HANDEIRA — “No Mundo 
da un"? e “Bla deu o Con- 
ten”, 

AVENIDA — “Eotel Impe- 
rintº, 

AMERICA = “Football asma 
Vital”, 

CAPFUMEY “Corações em 
Reus” é “Segue tem Cura- 
qe", 

URNAS — e pPatrutha atm 
Madrugunda” e "“Muleque ate 
Vlreo *, 

GLANANY o — “piloto de 
Provas & “Cumplichinde Ie. 


metntna!, Es 
APPOLO — “Rende-fte Drum- 
memo o ciesião do Arizona", 
Ss. CHRISTOVÃO — “Irmãs” 
e vas Aventuras ade MAN, 
JOVIAL — “NO  Melno ala 
Povor” e “Heporter de Sutum”. | 
TIIUCA “Nmnelaeom quara 
Cosme! e “Cum.Bors nm Afri- 


VILLA ISABEL — “Sejumes 
Chen? q Um Noiva pirrt- 
em”, 4 
VELO — “Wootball 
mta” e “Uma Nolva 
BODISON — “Trmin" 
melere 0 A tintico", 
HELIOS — “se eg Pôru Nel” 
e equlopando pura a «Iuestiga”. 
GUASABEU! — ires Mosque- 
tetros por Eugano? e “Num 
bras da Nolte”, 
MADDOCK LORO — “Hamm 


em Va- 
pita dele. 
e Amis 


da Verena" e “0 Grito do Yu. 
kun", 

MAUACANÁA — “soh o Céu 
dos Fropicost «e “Eita deu “o 
Contra”, 

PFLUMINBASE — tu o 
Cto dos Tropleon” e “Esposa, 
Munrido e Amign", 

SUBURBIOS 
(CENTRAL) 

NMASCOTPTE e tb Meninas 

Saba bora 


MRI ER — “O Cow.Doy e nm 
Gran-Pion? e “A Sensução de 
Cirvo”. 

PARA wonos “Coração 
do Avizonn" e “O dolo das Mu- 
lheren"”, q 


CD | SRD (AD > CDS DD O CD DU ED > 


typos patibulares, o genial 
Humphrey Bogart, num outro 
papel violento, que firma mais 
ainda seu typo nesse genero de 
dramas. 

“Contra a Lei”, marcado pa- 
ra segunda-feira, no Odeon for- 
cou um pequeno atrazo de sete 
dias, no lançamento de “Uma 
Cidade Que surge”, film em 
Technicolor, com Errol Flynn, 
(livia de Havilland e Ann She- 
victan, que ficou, nessa fórma, 
progrimmado para q quira Se- 
gunda-leira, dia dl 





Ds ee DT ms e, em 4 a e mem 


1939 


IÁ 


PP PR, À 


a exhibição de “Ver- 
tigem de Uma Noite” 


weresesrenos 


Vundesdentas 
exibição 


segundacfelen mn 
de “Vertigem de 
meme mta! Ji me pódio pros 
mesmelar aum pot wletoriumia 
porco mv Elmo aqua om 
mtelhom Frintegam vêm de 
npresentnro E! mo conelunho 
dm gernda que 


? 

4 

: 

4 

conesrrencin : 

o Dromilmnas tem  resintniio 
mentem nitimos dum, conde 
um quablico mumeromeo e mio 
meolntmnenta acleccionndo 
Lodo q Judo no enredo do 
eeliitolde, Ceguie d ammaas atabios 


ven Jeotumiiedas denimm aum memo 
ê 


shoes dn elegante “bofte”” an 
DILPDPLSLESDLASALDLLD CDE DA 


e umnadec am untado a 


Murkit, 


| 
BEIJA-FLOR = “0 Amor ch 
contra Andy dunrdy? e titen- 
QUINTINO — con, Murtetin” 
e “Uma Nolva pirticit”, 
PRSDARDOS — ciume Din, 
COLYSEU — cgtuns ela Clin 
ALPHA — 
Morte” e “Aventuris 
MODELO — sephentro pas 
efunnters e ca vie dom Runes 


de-te Drumond", 

de" e eprisito ae Metieren". 
autam"!, 

tuto”, 


MADUREIRA — “A Cliudel- 
In” oe Amam ela Enqueden", 
MODEHNSO epuntriaa 
Attn Hodu” e “No Campo 

mlgu', 

HEALENGO — “Pequeno 
tunado” e “Dizem cum 
val, 

IMPERIAL 
Herõe” «q 
natura, 

CAMPO GUANDU — 


Cleto, 
“vertigem de uma noite” 
6, nem duvblo, o curtia sen 


Prato uu 


Men aLEaa 


“o pPilhu 
“Denhenvielo 


pinhão magnifica aim famnos 
neovelia de Stefan Savel, 
Meto", 


ma 


“o Ei- “eo temom a rentçue 


lho do Herõe! o “o Cuvallelro mo interpretação amirnvel 
Mysteriono! de Gnby Moriny, Georgen 
SUBURBIOS Rignud, Churlem Vancl e 

Suzi Prim, concorrendo dos 


(LEOPOLDINA? dos prrem  unfor vestes dem 


ROSARTO —. “0 Cow-Hor € ma veramtetra “estoria prima” 
nm Gram-Flnn”, do elnesma frances, 

KAMOS — “0 Expresso Pos- sômente qo Mesa its de 
fui? q tem doida dus  Miili- vertigem de umm malte”, 
netton", tom eemtiedieadado qramris aquees 

PARAISO — eminmmnna du nÃo me qem anmenasesfar dom 


Terra” 
ONEENTE — “Nolvinto de Ar- 

reino e “Prrnino purm Dalmo, 

PENHA — Anjos ad Welleldia- 


exibição 





de dá, do proxima 
de “Londres-Nova Vork sem 
Esentam, emma Gllam que entit 
meto aaçunrndo com vivo 





der e “O Pequeno Petulmnte", Enterense e é tnmsbem, ums 
SANTA CECILIA — “Suen". producção dintribuida pele 
HRAZ DE PINNA — “ã He. Brondwny-Programina, 
r6es" e tim que din  Vuvê 


Anacen”, 
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Amores nas... Universidades ! E” o thema ae 
“A Dansa da Primavera” 





e ia 

Maurcen O'Sullivan é a gra closa interprete de “A danse 

da Prima vera” 

Vae dar-nos a Metro Guld- “A 
wyn-Mayer um film inedito | 
amanhã, sexa-feira, no cine- 
ma Rex, Fel-o póde-se dizor 
em grande esenla, tendo. por 
ambiente uma universidade 
norte-americana, dando-nos 
assim um verdadeiro especta- 
culo da vida intima da moci- 
dade de hoje. E, para desem- 
penho desse romance, foi bus- 
car um elenco escolhido e for- 
te, com Lew Ayres (cujo exito 
absoluto em “Q joven dr. Kil- 
dare”, «diz «do seu valor Na sua 
volta à téla), Maureen O'Sul- 
lvan, e um grupo de peque- 
“as bonitas, como lHutl Hus- 
sey, Aun Mortiss e Joyce Com- | 


dansa da 


facillima, c qude vive um po- 
dois...  Muureen 
O'Sullivan, como alumna | de 
uma escola de New England, 
traz-nos a atmosphera real da 
vida de uma universitaria, Lew 
Ayres traz comsígo o amblen(3 
da famosa Universidade de 
Harvard. E o romance nol-o dá 
apenas por 
pelas outras 


dem viver 


disputado não 
Maureen, mas 
Jindas crinturas,.. Que succe- 
de? “A dansa da Primavera” 
pton, figurinhas que vão en-| é um fllm encantador para a 
cantar os olhos dos fans. nossa mocidade. 
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Amanhã “ Pygmalião” começará a divertir, a de- 


... . “é cm) 
liciar a cidade, no “Metro”... 
VAMOS CONHECER A HISTORIA DE PYGMALIAO E GALA- 
PHEA NUMA VERSÃO MODEENIZADA E SANCASTICA ul 
GERNARD SHAW... 





Devem ter sido assim o Pyremalião c a Galuthea da lenda 
mytholcgica... São muito diffeventes — e bêm mais deli. 
ciasos, Leslie Howard e Wendy Miller no film que, amanha, 
no “Metro”, constituirá à surpreza da temporada 
Pygmalião conta. uma 
lenda mythologica — era um 
habil esculptor que um dia fez 


uma estatua de mulher a que 
deu o nome de Galathéu, Tão 


bella achou 'a sua obra, que 





” ir, 
Primavera”, To dão 
que vamos ver no Rex, é u ro- 
mance da juventude que 2 7 
ama, em uma Universidade, EA 
antes de se graduarem ali. Pa- 
ra rapazes e moças é coisa de- | MM 
cídida que a vida, cá fóra, é | & 
( 


DR O 











“Brigada Selvagem”, o sensa tonal film france: 


Em grande successo | que reune um punhado de grandes artistas, será 
estreado no Pathé Palacio, 2.º feira proxima 





Lise'.e Lanvin que vimos co 
neno”, reapparece em “Bri 
cular film francez que o Pa 

da-feira 


“Brigada Selvagem” tem 
inicio numa pequena cidade 
russa no tempo do 'Tzar, nus 
vesperas da Grande Guerra. 
Os aguerridos vossacos for- 
mam a famosa “brigada” de- 


nominada  “selvugem"” pelo 
arrojo das suas cargas, pelo | 
seu impeio combativo... O 
commandante, coronel Kalmt- 
jeff, acaba de soffrer rude 
golpe... Sua esposa é encon- 


trada assassinada no aparta- 
mento de um dos seus subor- 
dinados, o tenente Borls Mirs- 
ky... Uma ex-amante deste 
alvejara Madame Knlatjeff,.. 
Boris nada quer dizer... E uma 
duvida acubrunha o espirito 
do coronel. Sun esposa o trai- 
ra com Buris. Para desagera- 
var a cuu honra, desafin o ter 
nente para um ducllo. E esta- 
vam no campo da honva quan. 
do chega a noticia da decla- 
ração de guerra A patria ne- 
cessitava, naquella hora grave, 
de todos qs seus homens... O 


O E O DO UU 





m Charles Boycr em “Ve. 
gada Selvagem”, o especta- 
thé Palacio estreará segun- 
proxima 


duello fica suspenso até & pri 
meira opportunidade,.. Quit. 
tro "nnos de luta e de carni- 
«ficina... A “Brigada Selvagem” 
surge em quadros de um dy- 
namisma impressionante, Ju- 
tando bravamente contra 
inimigo cm arremettidas au. 
daciosas... Terininada “ guer- 


ra, após a revolução russa, 
Kalatjeff encontra-se exilado 


em Paris junto com outros nu- 
bres... O film nesse momento 
ce reveste de aspectos curiosos, 
Mostra duques, barões e prin- 
cipes entregues aos mais hu. 
mildes mistéres para ganhar « 
vida... Transporta-se depois 
para o interior de um club no- 
cturno da moda onde se ouvem 
córos do cossacos, musicas de 
uma época já extincia... O 
drama attinge nesse momento 
o seu “climax” com o encon. 
tro entre. Kalaljefl ec Boris 
Mirskv, vinte aunos «enois cin 
trugedia que victimou a esposa 
do primeiro... 
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Erna Sack reapparece em “Nanon”, que será es- 


8 do 
à segunia- 


brna Sack numa [ scena 
za estrear 


Quando Erna Sack canta, ha | essa encantadora 


um fremito na platia.., A 
sua voz de fimbre puro, mo- 
dula encantadores “leds”, pri- 
meiro suavemente a seguir al- 


Leando-se às notas agudas que | discos 


se prolongam ao infinito lem- 
brando o tinir de uma taça 
de erystal,,. O milagre da voz 
de Eina Sack — unica que at- 
linge uma vitava acima da 
escala, verdadeiro phenomeno, 
já tem sido objecto de serios 
estudos de sclentistas e de en- 
tendidos do bel-canto,. Todos 
são unanimes em affirmar que 


treado no Plaza, segunda-feira proxima 





film “Nanon” 
feira proxima 


que o Pla- 

eriaturinha 
de rosto de boneca, constitio 
um verdadeiro milagre na arte 
Iyrica,.. O cinema: se encarre- 
gou de divulgar a voz que Já 
era. popularissima através de 
espalhados. em todo 
mundo e, principalmente a 
imagem de Eirna Sack.,, Foi 
uma surpresa para o publico 
contempler na téla essa juven 
loura, graciosa e sympethica 
que tanto sabe representar co- 
mo atirar-se 'ás malores acro- 
baetas vocalicas com o mesmo 
Paga a mesma naturalida- 
de, ., . 
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pediu a Venus dé-se Vida à 
estalua, que, uma vez animada, 
fez sua esposa... Fol mnes:a 
lenda que se insnirou. Bermurd 
Shaw — w irreverente. traves- 
80, inquieto, mordaz Ixrinard 
Sbuw para compor uma das 
suas mais. fumosas peças, que 
o Rio verá, agora, pelo cinema, 
graças ú Metro-Goldwyn- 


Mayer numa producção de 
Puscal, cujos dialogos Lorum 
escriptos pelo proprio Shaw, 


“Pyemalião” será o cartaz do 
“Metro” já amanhã — e que 
registará enorme sucçesso é 
coisa certa, porque o aguarda 
um immensa curlosidade e o 
tim justificará ponto por pon- 
to à excepcional espectativa. 
“Pramalião” «hega-nos apos 
vulto e tres semanas de cumm- 


pleto exito no “Astor”, ma 
Broadwuy: — e com a recon 
mendação, por parte dos mais 
severos o acteditudos criticos, 
de ser “um dos des melhore- 
films do anno e um dos mais 
primorosos de todos os tem- 
pos”. Leslie Howard e Wemly 
Hiller «ão os printipaes intlei- 
pretes, Elle compõe a figurs 
de um professor de prosas 
que resolve transturmar un 
Horista mul educada e std 
numa verdadeira duque 
griças 4 Grammatica.,. É 
Wendy Hiller q interprete ma- 


tuvilhosa desse difficil patel 
Como complemento o CM 
tro” apresentará “tum pon 


optico”, uma curiosa e intdra 
Interpretação da fomosa “Re 
sodiu Hungara de Liszt”, 





SPORTS 





Nio faça como tantos outros! Defenda-se 


LOÇÃO BELEM 
LOÇÃO BELEM 


4h DIA 


Base de hervas brasileiras - Perfume agradavel - A venda em todo o Brasil 


Fluminense x C. R. Botafogo 


O ENCONTRO DE HOJE, NO GYMNASIO. TRICOLOR 


Tendo duas victorias e duas 
derrotas, o quadro do Flumi- 
neuse enfrentará na noite de 
luje, no gymnasio da rug Al- 
viro Chaves, o quadro do O. 
R. Botafogo, que tem 1 victo- 
ria c à derrotas. O conjuncto 





77) 





dias 


ca de basketball, serão reall- 
zados manhã, dois encontros 
que promettem desenrolar em- 
polgante. O quadro do Cario- 
ca que vem: cumprindo noja- 
vel campanha na actual phase 
do campeonato, com o honro- 


da estrellu solitaria, apesar de:| so titulo de invicto, enfrentará 


estar integrado por elementos 


do reconhecido vulor no bas- | & repetir as actuações prece- 


kulball citadino como; Alvaro 
lenk, Gatinho e outros, não 
tem produzido actuações. que 
permittum melhor situação. na 
tubella, Os defensores do tri- 
color luturão com todas as 
energias para conseguir a vi- 
cloria sobre os rapuzes da es- 
trela solitaria, que represen- 
turá o presente de anniversa- 
rio do Fluminense. Os offi- 
cines escalados pela L. CG B. 
são: M. Il. Santos, arbitro do 
2º liscal do 1.º Jogo: Edson 
Mitrano, arbitro do 1.º e fiscal 
do 2.º jogo; Alberto Alves No- 
guelra, chronometrista: Dante 
Rocco, apontador e Ary M, de 
Carvalho, delegado, 


TORNEIO COMPLEMENTAR 


VILLA ISABEL x S. CHRIS- 

TOVÃO — COSTA LOBU x 

MACKENZIE E SANTA HE- 

SUISA x ALLIADOS, OS JO- 
GOS DE HOJE, 


Mais uma rodada do Tor- 
Nneio Complementos será effe- 
ctuada hoje, com a realização 
dos seguintes jugos: 


VILLA ISABEL x S. CHRIS- 
TOVÃO 


kB! o principal encontro da 
Nuile de hoje, lêndo- como prin- 
cipal caracteristica o perteito 
equilibrio de forçus existente 
chnire: os dois contendores, O 
local indicado é a quadra da 
Av, 28 de Seembro, tendo na 
direcção os seguintes olíiciaes: 
Rubem A, Coutinho, arbitro 
do 2º e fiscal do 1º jogo; Ar- 
naldo Teixeira, arbitro do 1.º 
€ lscal do 2º jogo; Octavio 
Moraes, chronometrista; Se- 
bastião R, da Silva, apontador 
e ETR M. da Costa, dele- 
ELO, 


COSTA LOBO x MACKENZIE 


No Huk da rua Costa Lobo, 
cin Triagem, será realizado 
tsle encontro de difficil pro- 
mMostico, A L. C, B. designou 
05 seguintes: officiues para o 
Controle. da partidu; George 
Gerard, arbitro do 2º e tis- 
cul do 1º jogo; Sylvio W, Gul- 
iMraes, arbitro do 1.º e fiscal 
do 2 jogo; Octavio Ramos da 
Costu, “chronometrista; Fran- 
Cistu Pelix Pereira da Silva, 
apontador e Sylvio V, Viterbo, 
delegado, 


SANTA HELOISA X 
ALLIADOS 


O local do choque dos qua- 
dtos do Santa Heloisa contra 
Mliacos, é o rink da Traves- 
sa Dr. Araujo, tendo a L. O. 


5. escalado os seguintes offl- 
Chres: 

ôylvio Pinto — Arbitro. do 
2 € fiscal do 1º jopo; Anto: 
“lo Urso Pilho — Arbitro- do 
He fiscal do 2º jogo: Pedro 
| Neita de Carvalho — chro- 
nometrista, - Manoel Corrêa 
Machado — Apontador e An- 
tonio O, Brapa — Delegado, 
AMANHA, A ULTIMA RODA- 
D' O TURNO DA SERIE 
“EB” — EM CHEQUE, A IN- 

VENCIBILIDADE DO 
CARIOCA 


Finalizando o tumo da Se- 


uu “B” do campeonato cario- 4, 


o conjunto do Vasco disposto 


dentes. Dada a disposição dos 
vascainos em serem os unicos 
a derrotarêm. os gaveanos, . q 
matc' está prendendo a atten- 
ção dos” afficionados “da bola 
ao cesto, A quadra da rua Abi- 
Ho, em. S. Januario, -é o local 
indicado para a realização da 
prrtida, que será dirigida pe- 
los seguintes-offlciaes: 

Aladino Astuto — arbitro do 
2º e fiscal do 1º jogo; Rubem 
A. Coutinho: — arbitro do 1" 
e fiscal do. 2º jogo, Djalma 
Borges — chronometrista; Gas- 
tão Teixeira — apontador 
Sylvio Viterbo — delegado. 

Na quadra 'da rua Campos 
Salles, o quadro do America 
lutará contra o Sampaio. Este 
encontro promette ser muito 
equilibrado e offerecer phases 
de grande movimentação. A L, 
OC. B. escalou os seguintes of- 
ficines: 

Kleber de Carvalho — arbi- 
















ESTE FILM E' 
DEDICADO A' | 
SUA MEMORIA, 
DO SEU NOME 
QUE ESTA”. 
INSCRIPTO 

NA 
IMMORTALIDADE 
COMO UM DOS 
GENIOS DA 
HUMANIDADE 


a tompo! Applique dinrinmente uma hoa Tação — n 
— e evitará ussim a quéda prematura dos cabellos. 

e convencer-se-ú da sua maravilhosa efficiencia e fará 
Seguindo rigorosamente a bula consegue-se em 10 a 15 


“dejcrado. 


+ 


entre o Madureira e Botafogo 
seja realizado no campo do 
Bangú, por estar a praça de 
sports dos tricolores suburbanos 
interdicta, 


Club de Regatas do Flamengo, 
convoca, por nosso intermedio, 
todos os athletas rubro-negros 
de althletismo, basketball e vol- 
ley. ball, 
queiram praticar esses sports, 
para comparecer no campo da 
Gavea, domingo proximo, ás 9 
horas da manha, onde deverão 
sc apresentar aos directores das 
referidas secções. 
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Dez juizes no quadro 


daL.F.R.S. 


” Sómente 10 Juizes empóem o 
quadro de profissionges da Li- 
ga dos quaes damos abaixo os 
seus nomes: 

Mario Vianna, Carlos Mon- 
telro, Floravante Dangelo, Los 
Cordovil, Casemivo Santa Ma- 
fla, José Ferreira Lemos, Gul- 
lherme Gomes, José Pereira 
Pelxoto,. Sanchez Diaz e Virgi- 
tio: Fedrlghi. 

Esta foi a decisão de hontem 
do Conselho Superior dn Lign 
ce Football do Rio de Janeiro, 
que doravante terá a sun mis- 
são mais facilitada, se der npolo 
Integral & autoridade dos arbt- 
tros, evitando os casos que de- 
põem contra áquelles que não 
sabem perder, 


Bronze “J. E. de Ma- 


cedo Soares” 


TERMINOU EMPATADA, A 

PRIMEIRA DA MELHOR DE 

TRES, ENTRE O WANDA: F. 

C. x PERFUMARIA BRITTO 
F, CLUB 


Teve um transcurso animado, 
apesar do mau tempo reinante, 
na manhã de domingo ultimo, 
o encontro entre as equipes de 
amadores do football commer- 
cial, representativas do Labo- 
ratorio Wanda x Peífmaria 
Britto F. O, em disputa do 
bronze “José Eduardo de Ma- 
cedo Soares”, instituído por di- 
rectores das duas esquadras 
para o vencedor da “Melhor de 
tres” entre: os teams princi- 
paes dos dois gremios irmãos. 

Os quadros se. apresentaram 
com a seguinte constituição: 

WANDA — Waldemiro: Os- 
waldo e José; Braulio (depois 
Nilo), Nilo (Braulio) e Julio; 
Gastão Jayme, Muniz, Tim e 
Amello 

P, BRITTO — Santa: Adal- 
berto e Octacilio; Volante, No- 
brega e Agnaldo; Peixoto, Lou- 
relro, Seabrinha, Peracio e Nel- 
son, 

2A2;/FOI A CONTAGEM 

Depois de uma preliminar que 
terminou com o triumpho do 
Wanda, pela contagem de 1 a 
0, foi iniciada a pugna princi- 
pal, cujo arbitro, desde os mi- 
nutos Inielaes, evidenciou falta 
de energia,” marcando algumas 
penalidades que levaram os 
disputantes a interrupção da 
partida e discussões, embora 
sem consequencias maiores que 
a québra do padrão de discipli- 
na sportiva até aqui mantida, 
em todos os prélios em que tém 
intervido “os dois conjuntos 
mencionados. 

No tempo inicial, Seabrinha, 
controlando a esphera com pe- 
ricia entrou a area, amparado 
por seus companheiros de atas 
que, e, passando pela zaga, co- 
mo uma flecha, desfechou um 
“sem-pulo | indefensavel, aos 
sete minttos de jogo. 

'Quasl no final do half-time 
é Gastão quem vence o trian- 
gulo final perfumista, mandan- 
do às rêdes o balão e empatam: 
do 4 peleja, - 

Coube, no segundo tempo, a 
Amelio, o veloz. ponteiro es- 
quEsao do Wanda, a vez de 

esempatar. Dahi em deante o 
enthusiasmo de ambos os que- 
cdros se equilibra, havendo di- 
vorsas penalidades, devidas ao 
jogo “duro” posto em pratica 
por alguns elementos dos alvos 
e dos dos rubro-negros, Uma 
dessas penalidades Adalberto, 
zagueiro do Perfumaria onde 
transformou no goal do empa- 
te. E' justo consignar aqui o 
empenho do sportman Oswaldo 
Guimarães, director 'do Wanda, 
na. manutenção da disciplina 
em campo, o que muito contri- 
bulu para o desfecho sem mais 
incidentes que teve a pugna. 













Adguira um vidro de 
della a sus Loção | 
paralysar a quéda dos cabellos. 


tro do 2º e fiscal do 1º jogo; 
Sylvio W. Guimarães — arbitro 
do 1º e fiscal do 4º, Fernando 
Zv:l — chonometrista; João 
da Rocha Garcia — aponta. 
dor e Wiadimir M,. Duarte — 





Em Bangu” o jogo Ma- 
- dureira x Botafogo 
Ficou decidido que'o match 





Club de Resitos do 


Flamengo 
O director geral de sports do 


e os associados que 


A historia de Graham Bell e 
do telephone que elle inven- 
tou na sua mocidade, con 
todas as suas lutas, e toda a 
belleza do seu romance de 
amor ! & 














"DON LORETTA 


 AMECHE . - YOUNG 





ONDA | 








(4 Parker Vacumatic Inspíirou a 
Invenção desta TintaNotável 


Protege as canetas- 
tinteiro contra as tin- 
tas que obstruem. Eli. 
mina 690; das com» 
plicações. Quink me- 
lhora qualquer cane- 


ta-tinteiro.- 


' Dois Tipos: 
* PERMANENTE 
7 CORES 
E 
LAVAVEL, 
2 CORES 











Quando a Parker Vacumatic 
creou Quink — a maravilho- 
sa invenção — foi com o fim 
de oferecer aos que usavam 
esta soberba caneta-tinteiro 
uma tinta sem os inconvenien- 
tes das que obstruem. = 

Embora engenhosamente 
construida, para usar qual- 
quer tinta, mesmo esta ca- 
neta-tinteiro mecânicamente 
perfeita não- poderia evitar 
os sedimentos e resíduos 
gomosos que prejudicavam 
a excelência de funcionamen- 
to que a celebrizou no mun- 
do inteiro, 

Hoje, milhões que usam 
Parker Vacumatic — e mes- 
mo canetas-tinteiro comuns — 

afirmam nada haver como 
Quink para conservar a cane- 
ta-tinteiro em perfeitas con- 
dições. E' um novo tipo de 
tinta que limpa à medida que 
escreve, pois contém um in- 





grediente inofensivo de fór- 
mula secreta que dissolve os 
resíduos e impurezas deixa- 
dos pelas outras tintas. Faz 
com que qualquer caneta-tin- 
teiro esteja sempre limpa. E” 
consistente, rica e brilhante. 
Seca 31% mais depressa, 

Sua caneta-tinteiro, seja 
qual for, precisa de Quink, 
Mas para conseguir o máxi- 
mo de uma caneta-tinteiro, 
use esta dupla vitoriosa: uma 
Parker Vacumatic e Quink, 


Parker 
UIMNA 





- Nas boas casas do remo: 
Preços: 240$000, 210$000, 180$000, 120$000 
Unicos distribuidores para todo o Brasil: 
COSTA PORTELA & CIA, — RIO 
Rua Buenos Aires, 52,19 — C. Postal, 508 





Pene ultro- 
suave Parker 
Vacumatic de 
sólido ouro de 
I4K e ponte 
de Osmirídio. | 


71-27 
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to Para 


ORLANDINHO; CELESTE, 


Preparando-se para enfren- 
domingo 
proximo, o Fluminense treinou 
hontem em conjunto, sob a di- 
recção de Ondino Viera, o eí- 


tar o America, no 


mente “coach” tritolor, 


Elevado numero «e associa- 


dos compareceu ao  stadiun 


das Laranjeiras, se interessan- 
do em vresenciar o aprompto 


dos campeões da cidade, 


Após cerca de mein hora de 
se 
constitultam e deram: início ao 


vate-bola, os dois teams 


veio, que fol, de curta dura- 


ro 
OS QUADROS 
C: dois bandos se alinharam 


com as seguintes organiza- 
ções: 
TITULARES; 


Armandinho; Moysés e Gui- 
mar?:c; Bioró, Figliola e Oro- 
zimbo; Pedro Amorim, Homeu, 
Milani, Tim e Orlandinho, 


SUPPLENTES: 
Gerardim; Silveira e Ma- 
cta v; Vicentini, Orpheu e 


Geraldo; Novelll, Celeste, Car- 
deal, fusso e Raul. 

O primeiro periodo foi uni- 
ciado ás 16 horas e 10 minu- 
tos, e se revestiu de franco 
equilibrio, dado os valores das 
equipes em confronto eventual. 
Não teve modificação o pla- 
card, sendo que Cardeal des- 
perdiçou um penalty, Na sa- 
gunda phase, reiniciada és 16 
horas: e 50 minutos, os questios 
soffreram | rapidas modifica- 
ções, passando a se apresenta- 
re - assim; 

TITULARES: , 

Armando: Moysés e Guima- 
rães; Bioró, Brant e Orozim- 
bo; Pedro | Amorim, Romeu, 
Milani, Fogueira e Orlandi- 
nho, 

SUPPLENTES: 

Gerardim; Ernesto e Ma- 
chado; Orpheu, Figliola e Ge- 
raldo; Novelll, Celeste, Cai- 
deal, Russo e Raul. 

Sómente dois tentos foram 
assignalados, um para cada 
bando, conquistados por Mila- 
ni, de penalty e o de empata 
por Raul, ; 

No conjunto dos “titulares 
Armandinho se revelou omo 
arrojado, se atirado aos pés 
dos adversarios. A defesa agli 
bem, o mesmo acontecendo ao 
trio médio com a Inclusão de 
Brant; Figliola não desenvol- 
RO ASS OPORTO CD OD DO 


Federação de Tennis do 


Rio de Janeiro 


TORNEIO NOCTURNO DE 

TENNIS — JOGOS MARCA- 
DOS PARA HOJE 

Série “A! (returno). — Ger- 
mania x Botafogo A. — Qua- 
dras do Germania, 

Caiçaras x Country — Qua- 
dras do Caiçaras. 

Série “B” (returno) — Cen- 


“tral x: Paysandú — Quadras do 


Club Central. 

Fluminense x Copacabana B, 
— Quadras do Fluminense F. 
Club. 

Série “C" (returno) — Bo- 
tafogo A, x Canto do Rio — 
Quadras do Botafogo F. C. 





Fluminense Treinou em Conjun- | 


Enfrentar o America 


&lonou, sendo que na zaga Ma». 
chado ,£o4 “o melhor. A linha 

média agiu bem, onde que Vi-', 
centini abafou, 'O half esquer- 
do, Geraldo, vindo de São Pau-, 
lo demonstrou qualidades. Nos 
avantes os melhores foram 
Cardeal e' Russo, os demais re- 
gulares, Sexta-feira os tricolo- 
res encerrarão Os seus prepa- 
PA AOs com um ensaio indivi- 
dual, ; 


veu ums actuação de. desta- 
que, sendo que todos os médios 
Vicentint foi. o melhor, No 
quinttsto atacante todos -esti- 
veram num só plano,» sendo 
que | Orlandinho: voltou á Im- 
pressionar. Fogueira que oc- 
cupou o posto de Tim esteve 
úecidido. e inflltrou com pro- 
ductividade. Nos supplentes 
! Geravdim, um elemento do 
Guarany de Campinas, impres- 


O SEGRÉDO DO SUCESSO 
NA VIDA 

































Influenciar 
PessuIS 


por 
Ore Caant ) 









O livro de 
vende mais 
rápida no 
mundo 


1.000.000 do exemplares 


16 ne Amúrica do Norte 


1 º Tiral-o-á da rotina mental, 
* dando-lhe novos pensa 
mentos, novas:visões, novas amis 

bições. S 

2 º Facilitar-lhe-á' fazer amigos 
* rapida e facilmente. 

3.º Augmentará sua populari- 
* dade, | 

4 º Ajudal -0.:à 'a conquistar 

-" pessôas para o seu modo - 

de pensar.. 

5 º Augmentará: sua influencia 
* sem prestigio, sua habili- 
dade em obter a realiza- 
ção das cousas, 

º Facilitar - Jhe -'ê conseguir 
novos: clientes, novos fru- 

guezes! : 

qe Augmentarã suas rendás. 

|] 


VOLUME EM BROCHURA 


COM 400 FAGINAS "105000 
EE A 


Livraria CIVILIZAÇÃO BRASILEIRA 


RUA DO OUVIDOR, 94 — Telephone 23.4002 — RIO DE JAEIRO 


ESA Rj 


benefícios que âste livro 
Proporcionará so leitor 


8 º“Tornal-o-i um melhor 
*, vendedor, um melhor di- 
reotor. 


9 “ Ajudal-o-á a resolver rg- 

* clamações, evitar dis- 
cussões e manter seus contactos 
humanos agradaveis e suaveis, 
10 º Tornal-o-à' um melhor 
“ orador, um conversador 
mais atirsente. : 


11,º Tornará os principios de 

* psychologia faceis para 
que o leitor os applique nos 
seus contactos diarios, 


1 2 º Ajudal-o-á a despertar o 
* “enthusiasmo entre os seus 
companheiros, 


p 


a venda em todas 
as livrarias ena 


e AS Fo CRU Ao y PMPV : ES Mp 
CE Med SER red ARRAIS gt ÃO a cd e TI pi do A a A e O A RS 


“ARMANDINHO E MACHADO, OS MELHORES 
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O Departamento Nacional de Portos e 
Navegação e Suas Grandes Realizações 


(Continuação da 4.º pagina) 

Conul de Santa Maria — 11- 

arê os vales dos rios Vaza 

arris e Sergipe, no Estudo dº 
Bergipe. Tem 5.564 ms, de 
extensão, 10 ms, de larguru e 
150 ms, de profundidade, O 
cunal Já se encontra Intelra- 
mente aberto e muito adeanta- 
das as olras de revestimento, 
que terminario no anno pro- 
ximo, 

Cannl de Goyana — Este ca- 
nal ligará a cidade do mesmo 
nome e q estrada de rodagem 
de Parahyba com o Capiberibo- 
Mirim, no Estado de Pernam- 
buçco, “Tem 6.000 ms. de exten- 
são, approximadamente, 1800 
do largura e 1,50 ms. de pro- 
fundidade, em maré mluima, As 
obras deste canal já estão int- 
cladas e vão proseguir com a 
verba orçamentaria do presen- 
te e dos proximos eserciclos, 
restabelecendo a sua Importan- 
cla dos tempos colonlues, 

Cenal D. Affonso — “Tinha 
como objectivo o seu projecto 
elaborado, em 1447, pelo enge- 
nhelro militar Eduardo J, de 
Moraes, a ligação da cidade de 
Laguna, Santa Catharina, a 
Porto Alegre, capital do Mo 
(irande do Sul. Esse canal 
aproveltaria o longo rosarlo de 
lagôas que bordam o littoral 
dos Estudos em apreço, na- 
quellas paragens. A extensão 
tntal do canal era de 422 kms,, 
sendo a escavação e profundi- 
dade de Ingõas na distancia de 
146 kms, Calculos approxima- 
dos, feitos naquella época, exi- 
stam o dispendio de 6.000 con- 


tos de réis que. hoje se elevaria 
Raia de 40.000 contos de 
8. | 


Como se vé trata de uma obra 
ne tinha razio de ser antes 
 nhertura da barra do Nio 
Grande, hoje só interessando 
separadamente a cada um dos 
dois Estados, na parte que cor- 
re dentro dos seus respectivos 
territorios, 

Desse canal penso que deve 
ser levada a effeito a primeira 
secção, correspondente ao tre- 


“cho de Laguna e Araranguá, já 


intcindo pelo Estado, em 104, 
e continuado pelo Governo Fe- 
deral após paralyzado, em 1922. 

Existem gbertos desse canal, 
20 kilometros na vertente nor- 
tc e 55 kilometros na vertente 
sul, restando o seu restaheleci- 
mento e o trecho de ligação, 
cujos estudos não foram ainda 
realizados, para vencer a dif- 
Jiculdade do passe da gargan- 
ta denominada de Morro Grun- 
de, que ' parece “impraticavel 


“pelo seu custo elevadissimo, 
“» Esses estudos detalhados de- 


verão abranger toda a reglão 
do divisor de Morro Grande até 
o littoral que dista de 8 kilo- 
metros da referida garganta, de 
modo a se verificar a pratica- 
bilidade do traçado dessa par- 
te natural ou artificial de liga- 
ção dos trechos Norte e Sul 
existentes. 

O primitivo projecto nerhu- 
ma referencia faz quanto no 
modo de vencer essa difficul- 
dade. 

Canal Alegre-Aguapehy — ES- 
te canal. destina-se q commu- 
nicar a hacia do Amazonas 
com a bacia do Prata, Em ter 
ritorlo mattogrossense, os rlos 
Alegre, da bacia amazonica é 
aguspeby, da bacia do Prata, 
tem os respectivos leitos sepa- 
tados apenas pela distancia de 
uma legua. Com a abertura des- 
to canal, o melhorumento dos 
ros Alegre e Aguapehy que al- 
fluentes, respectivamente, «dos | 
rios Guaporé e Paraguay, ter- 
se-á posto em communlicação 
duas das maiores bacias hydro- 
graphicas sul-americanas, 

V — Obras a realizar em um 
periodo de 15 a 20 annos, com 
as suas finalidades, detalhes e 
respectivos custos approxima- 
dos, augmento de auxilio à na- 
vegação maritima e fluvial 
partindo do extremo norte pa- 
ta o extremo sul, 05 serviços de 
melhoramentos de portos, de 
rios, de canaes e os de navega- 
ção, que se completam, para O 
desenvolvimento do nosso com- 
mercio, das nossas industrias e 
da vossa lavoura, são, nos di- 
versos Estados, OS que vão Te- 
tacionados abaixo, com o au- 
gmento das subvenções actuaes 
e auxilio a novas companhias 
de navegação maritima e flu- 


— 


vial, que venham a se formar: 
AM Nas — De nenhum 
melhoramento carece o porto 


de Manãos, perfeitamente suf- 
ficlente para o movimento 
actual e futuro do Estado; e, 
quando isso se tornar necessa- 
rio, será levado a etleito pela 
actual concessionaria, a Ma- 
nãos Harbour Ltd., dentro do 
periodo da respectiva conces- 
são, que expira em 0 de Ju- 
nho de 1970. Para melhorar a 
navegação do Amazonas e seus 
affluentes, . toida-se necessario 
augmentar' as subvenções con- 
cedidas, de modo que as empre- 
zas que n executam possam ter 
a possibilidade de reformar Os 
serviços, ampliar as suas linhas 
e renovar as suas frotas. 

Torna-se, ainda. indispensa- 
vel. adquirir o apparelhamento 
apropriauo para a. limpeza e 
desobstrueção da extensa rvêde 
pmnzonica, e o seu custelo nn- 
nual, . Í à 
"Para tanto, julgo necessario 
despender, como fol ncima de- 
lneado, “4.000:0008000: em ap= 
parelhamento, com & acquisi- 
cão de 6 barcas automotores E 
1.500:0008 annuaes em custeio, 
ou 15.000:0005000, | mos 6 pri- 
metros annos e mais (4.50 con- 
tos em todo O periado, const 
dernda n redueção de custeio, 

Para o canal (Alegre-Aguapne- 
by — pniemos qavaligr em réis 
9 000:0005000, o desnendio a 
realizar, executados os estudos 
indisnensaveis. 

Sobre a verba “orçamentaria 
actual, de subvenção, para Na- 


vegação; penso ser Imprescin- 
divei lazer um augmento de 
mais 2,000 contos annuaes, ele- 
| vando-se assim a (,500 contos 
rannunes e cuja distribuição de- 
verá fixar ao criterio 
nisterio da Vinção, pela sua re- 
partição competoite, 
tamento Nacional de Portos e 
Navegação. | 

PARA! — A execuçio de olrar 
e a exploração commercial do 
porto de Delém continuam n 
enrgo da Companhia Port ot 
Pará. cuja concessão terá o seu 
término em 31 de dezembro de 
19708, E! alnda precaria, em- 
bora com lisclra melhoria, de 
vido no augmento das taxas 
portuarias, q situação dessa 
Companhia que tem de custenr 
um desproporcionado enpital 
Essonhecido de 0.00) contou. 
Uro. 

Serla de desejar que a Uniio, 
em beneficio da região ama- 
zonica, encampasse essa con- 
cessão, como lhe é permitido 
pelo contrato, explorando-a sem 
vizar n justa remuneração ds 
capital empregado, mas anpe- 
nas. os resultados Indirectos, 
obtidos pelo desenvolvimento 
dessa vasta zona do palz. 

Estou certo de que, nn sítua- 
cão actual, essa encampação 
noderin ser obtida, por accor- 
do, com 50%. ou menos, do cas 
pital reconhecido, que não res 
presentn o valor real actual das 
ohras realizadas. é 

Essa operação poderia ser le- 
vada a effeito com o restabele- 
cimento: da Caixa Especial de 
Portos, como foi exposto em 
seu relatorio cdo exercicio de 
1936, ou com a nutonomia des- 
te Departamento, nos saldos 
que suggeri a v, ex. pelo seu 
oflicio n, G-l, de 27 de ja- 
neiro do corrento anno, adian- 
te reproduzida, 

Outras obras são necessarias 
Ro Estado, como o melhora- 
mento do porto de Santarem « 
outros, e a desobstrucção e 
aprofundamento do rlo Arary, 
na ilha de Marujó, transfor- 
mando essa ilha, que já pos- 
sue 200.000 cabeças de gado bo= 
vino, talvez no melhor campo 
do criação de gado do norte do 
Brasil, 

Os melhoramentos desse no | 
devem uhbranger, sobretudo, & 
parte inferior do curso, da cl- 
dade de CGachoelra à fúz, attin- 
gindo os rios Tartaruga, Mal- 
patar, Ararixi, Carurú, Moções, 
Cambiú, cachoeiras de Anajás, 
rios Cnracará, Tui ec São Mi- 
guel, 

Para todas essas. obras, pen- 
50 ser npproximadamênte  uo- 
cessaria para primeiros melho- 
ramentos, a verba de 2.500 con- 





tos, dividida em tres exerci- 
cios. 
Em referencia à navegação 


fluvial, com ligação ao jú es- 
posto para o Estado do Ama- 
zonas, tornar-se-á necessario 
augmentar a dotação annual 
orçumentaria, pula a dos rios! 
“Tocantins e Araguaya, recente- 
mente iniciada, e para outras 
de maior interesse do Estado, 
Essa dotação deverá ser au- 
gmentada de 500 contos un- 
nualmente, pelo praso minimo 
de Jo annos, com a distribul- 
cão desse augmento ao criterio | 
Go Ministerio da Viação, 
MARANHÃO — Apezar dos 
escassos reculsos de que dispce, 
vem este Departamento proce= 
dendo à dragagem do canal de 
uccesso no porto de São era 
que se acha praticamente, com 
b metros abaixo da maré mi- 
uima, conforme expuzemos aci- 
ma, no capitulo anterior, 
Torna-se, entretanto, mneces- 
sarlo, de uma vez por todas, 
realizar por completo o melho- 
ramento desse porto, pura O 
qual tol encontrada agora uma 
solução feliz e menos despen- 
ciosa, com grandes vantagens 
para a cidade e já descripta 
ucima, Pura todas essas obras, 
cujo projecto e orçamento es-, 
tão em organização, calculo ser 
approximadamente necessaria a 
importancia de 20 a 25 mil 
contos de réis, para ser despen- 
dida em dois ou tres exercicios, 
Hn necessidade tambem de se 
executar o melhoramento do 
riacho Aurá, e em 7 kilymetros 
do canal do mesmo nome, que 
liga Rucho a São Bento, Além 
da extracção de tócos para evl- 
tar q invasão dos campos pelas 
uguas salgadas — serviço esse 
de emergencia e urgencia — ha- 
verá, de futuro, necessidade da 
construcção de obras fixas, que 
garantam a efficiencia desse ca- 
nal, Para as primeiras, reputo 
necessarios 1.000 contos de 
réis. Quanto às segundas, só- 
mente por um estudo a ser rea- 
lizado, se chegará ao quantum 
preciso pera a sua execução. 
la, tambem, . a considerar as 
obras do canal de Cerljó, no 
valor de 4,500 contos de réis. 
Para à navegação, fluvial do 
Estado, torna-se indispensave! 
proceder no estudo dos seus rlos 
e melhoral-os por melo de obras 
fixas ou dragagem, limpando-0; 
desde logo, dos troncos de ar- 
vores e pedras que: os obstruem: 
Para tanto, como expuz acima, 
supponho, ser necessaria appro- 
«imadamente, a verba de. 2,500 
a 3.000 contos de véis, a des- 
pender nos, seis primeiros exer- 
ciclos e mais 2.200 contos no 
vestante, no periodo de 15 an- 
nos. E', inda, imprescindível 
augmentar, tambem, a quota de 
subvenção concedida à navega- 
ção, demais 300 contos de réis 
annunlmente, . 
PIAU Y Sem ser a sua 


do M- | 
o Depar- | 





Eng.º Frederico Burl:maqui 


tanto o de quasi todo o Estado, 
é servido em grande parte pes 
los portos dc Amarração e Tu- 
tola e por São Lulz, através da 
E. F, São Luiz n Yherezina, 
Sio por demnis precarkis ag 
condições do porto de Amarra- 
ção, com um movimento de 
mercadorias quas! nullo, actua!- 
mente, comparado «am o de 
Futoxa, O rlo Parnahyba lan- 
ça-se no oceano por um delta 
de cinco braços; o rio Igua- 
ressú ou Amarração, Conarias, 
Caluelros, Carrapato ou Melan- 
cleira o Tutoya, estando ny mar- 
gem direita do primeiro q chla- 
de e o porto de Amarraçio. 


Esse braço conserva um canal 


praticuvel mas de muito pouca 
profundidade, desde o rlo Par- 
naihyba até no mar, com duas 
pessngens sobre a barra, NDi- 
versos estudos completos foram 
calizados em dilferentes éno- 
cas, sento os ultimos. de sim- 
ples revisão em 194, 

A orlentrção seguida nos di- 
verios projectos delineados tai 
a de fixação do canal através 
da barra, por. meio de dois mo- 
lhes, a vespectiva dragagem. 
desde a barra até o porto pro- 
prinmente dito' e a fixação de 
dunas. Em 1929, pelo decreto 
18.816, de 21 de junho, tol, nes- 
sas bases approvado um proje- 
cto com o respectivo orçamen- 
to num total de 5.800:131S000, 
o qual não poderá ser hoje leva- 
do n effeito por menos de réis 
25.000 :000$000, Sómente a dra- 
gagem do canal de ffccesso ao 
porto de Amarração, sem as 
obras fixas, consumirá a Im- 
portaucia de 5.000 contos de 
réis, sem levar em conta a 
posterior conservação da pro- 
fundidade, À cota — 50 m. 

Tutoxa, situada em territorio 
maranhense, e que serve prin- 
cipalmente aq Parnabyba, pos- 
sue um ancoradouro em aguas 
profundas com 16 metros e um 
canal de entrada tortuoso com 
tundo de cascalho e profundi- 
dade approximada de 6 metros, 
em maré minima de sizigia. 
Dista de Parnahyba, cerca de 
7 milhas, e & navegação para 
a cidade se [az utravés de 
igarapés sinuosos e estreitos, 
com profundidades às vezes In- 
sufficientes, para os rebocudo- 
res que executam esse serviço, 

A não serem ns olsirvações 
acima, todas feitas pelo emi- 
nente engenheiro Souza Ban- 
deira, nenhum outro estudo fal 
renlizado para o projecto de 
um porto em Tutoyaã e a respe- 
ctiva ligação com  Parnalhyha, 
em virtude não só do criterio 
reglonal, então vigorante, de 
que o Plauhy devia, ser servido 
por um porto de mar situado 
no littoral do Estado, como 
tambem para evitar que as 
mercadorias importadas e ex- 
portadas fossem gravadas pelos 


impostos interestdaunes, então | 


cobrados pelo Maranhão, em- 


pecilho que hoje não mais 
existe. 

Torna-se | indispensavel e 
estuução liimmediata dos estu- 


dos desse porto, de modo a se 
verificar «ual o mais conve- 
niente ; ser levado | effelto pa- 
ra servir o Piouhy: si Amarra- 
cão, si Tutoya, parecendo que 
se coneluitá pelo primeiro, da- 
da a grande distancia e diffl- 
culdade de anecesso do segundo 
à cidade de Parnubyhba. 


De qualquer modo, não se 
deve contar com despesa infe- 
rlor a 25.000 :0008000/ a ser fei- 
ta em tres a quatro exercicios, 
caso se executem obras fixas, 
para o melhoramento da barra, 
que, de preferencia, se deve 
obter por dragugem permanen- 
te e muito menor despendio. 

para salistazer à justa e an- 
tiga aspiração dos plauhyenses, 
é necessario realizar obras de 
regularização e dragagem do 
rio Parnahyba, de modo & pôr 
elle obter uma navegação, fran= 
cn, ligando a cidade do mesmo 
nome à Capital'e às demais 'sl- 
tundas nas margens ou suas 
proximidades, . 

Gulado por olservações anti- 
gas de Souza Bandeira e de- 
pendentes de um estudo metl- 
culoso a ser feito nesse Tio, 
penso que taes obtús alsorve- 
vão a importancia, minima, de 
(1.000:0008000, ' concedidos em 
tres ou mais exercícios. 'Torna- 
se tambem preciso subvencionar 
o serviço. de Sua navegação, 
concedendo à companhia que, 


capital, « cidade de Parnahyba | nara, esse fim se organizar, pe- 


é o centro commercial do Es- 
tado, para onde convergem to- 
dos Os productos de exportação 
e tounhem a mplor parte dos de 
importação. Está situada num 
dos Iraços qo rio Pnrnahyha, 
distante cerca de 20 kilometros 


' 


rêa, e Q seu commercio, « por- 


de Amatração, hoje Luiz Gor- | 


lo menos 510:0003000, annual- 
mente, e pelo praso minimo de 
10 annos, Ha ainda a conside- 
rar a conclusão: do canal de 


| São, José, com o dispendio de 
| 800 contos, 


CEARA" — Vue ser afinal in)- 
clada q construcção «do porto 
de sua ceopital, em Fortaleza, 


a 2 e e es rr ee “mm 
Cad 


[com um dispendio, desde Jogo, 
de 22,000 contos e à previsão 
de mais 20,000 contos para a 
sua ninpilação, dentro dos pro- 
ximos 10 annos. Além desse, 
outros precisam ser melhora- 
dos, como sejam, (Camocim e 
Aracaty, Os melhoramentos do 
primeiro, situado no rio do 
mesmo nome, consistem na cons 
tinvação da fixação das dunas 
locnes, dragagem da barra e cas 
nal de accesso e construvção de 
um cães corrido ou ponte, como 
Já existe, pura aco tagen, com 
o respectivo anparelhamento da 
carga, descarga 
mento de mercadorias, Estes 
melhoramentos podem ser or 
cados em 00) :NO0s000. Quanto 
90 segundo, n de Arnoaty. en- 
contra-se à mariem do Jagua- 
ribe, aque desemboca no ncea- 
no, a 62 mílhas ao sul da pon- 

ita de Mocuripe, Possue uma 

phonta que compreende «uasl 

FA de toda a róde lvdrogra- 
phica do Estado do Ceará, sen- 
do que os sets nlfluentes mis 
Imnortantes, coma o Banabuli, 
Salindoe o Niacho do Sangue, 

seceam completemente, por oe- 
ensiãn do estincem, E' navega- 
vel nté 22 kHometros a montan- 

j te da cldnde de Aracity, isto 
é. nté onde ce propaga a ma- 
ré. Entretanto, a navegação só 
se faz com regularidade até es- 

| sa cidade, que disty 11 milhas 

de Fortim. Inenlizado proximo 


É foz do rio e até nnde chegam 


e nrmazena- 





os vapores que transpóem a 
barra, O canal de seces:n tem 
nma profundidade minima de 
1.5 ms, nas halvxa-mares, ettdo- 
gindo a um maximo de 46 ms. 
nas prea-marés de sizigias, 

Us melhoramentos desse por- 
to consistem não só na fixaçio 
methordica das dunas da mar- 
gem diveita, que já vem sendo 
feita, embora 
com ns verhns 
das dotações orvamentarias, co- 
mo na dragagem da harra e do 
cumal, cujo cubo alenança o vn 
| lume consideravel de cerca de 
2.500.000 ml. Sem estudos re- 
contes para orçar.com a segu- 
rança as obras necessarias 
| admittindo que. aberto o canal 
] 


trregulurmente, 


da barra e fixada as dunas, el- 
le se mantenha com energin 
das correntes de vasante, po- 
derá, para esses melhoramen- 
tos, ser estimada uma despesa 
| nunca inferlor-a 6.000 contos 
, de réis. mesmo nssim executa- 
dos com apparelhamento pro- 
prio deste Departamento, q 
custendas as obras e serviços 
as diversos exercicios [inancel- 
ros. ENTER, 
| -Ha ainda necessidade de pro- 
! ver obras de melhoramentos do 
nccesso a Arncaú, com um dis- 
pendio de cerca de NOQ 11005000. 

RIO GRANDE DO NORTE — 
Além das obras já exccutadas 
no porto de Natal, Capital do 
Estado, é da maior urgencia le- 
ivar a effelto a construcção com- 
| pleta de tmmais 200 metros de 
ches acostevel e respectivas 
obras complementares, cujo 
projecto e orçamento vem de 
tmer aprovados pelo decreto nu- 
mero 2.599, de 1) de abril ul- 
timo, num total de 6.699:0988. 


Além de tal melhoramento 
no seu porto principal, que já 
vem sendo explorado commer- 
| clalmente, com grande eco- 
| nomia. por adrinistração di- 
recta do Governo, outras obras 
precisam <er intensificadas na 
joria maritima do Estado, entr? 
las quaes devem ser annotadas. 
princivnlmente, as da hayrra do 
tlo Cunhaú e as nos portos de 
Macau e Areia liranca, gran- 
des: emporios exportadores de 
"al, cujn exploração constitue 
uma das principaes riquezas do 
Estado, o valle do Rlo Cunhaú, 
no qual se ncha localizado O 
importante municipio de Can- 
guaretama, é rm dos mais ricos 
e ferteis do Estado, nelle ha- 
vendo grande numero de enge- 
nhos de assucar, fabricas de cal 
e florescente Industria de sal, 
Por todos esses imntivos torna- 
se necessario melhorar a bat- 
rn desse rlo. pera dar franca 
said, aos productos da região. 
Taes melhoramentos já foram 
Iniciados e consistem No derro- 
enmento de recífes, com o anro- 
veltamento da nedrá nara obras 
fixas. Transnosta n barra, que 
ficará com 4 metros em meré 
minima, as embarcações de tra- 
fego do porto, pleançario. os 
jnavios n menos de 1 milha ds 
; distancia, onde já ha profun- 
didade de 10 metros. Todos 
esses melhoramentos. que estl- 
mularão o desenvolvimento da 
| industria da nesca na redonde- 
iza e cuja utilidade não é pre- 
celso encerecer, poderão ser le- 
vados n effeito, com umn des- 
pesn de cerca de: 600 contos de 
réis. 

O porto de Macau fica si- 
tuado na fóz do rio Assu, que, 
no curso superior, teni o nome 
de Piranhas e cujo percurso é 
de mais de 400 kilometros, com 
“na nascentes no Estado da Pa- 
2 hyba. O rlo Assú lança-se 
no oceano. por tres hoccas. Na 
margem direita da denominada 
Ass ou Amargoso, está situada 
a cidade de Macau, em frente 
à qual tica:n Ilha de Sant'An- 
na. localização de- importantes 
Salinas, , 


- Por falta. de profundidade -do 
canal de recesso no porto, O 
sal produzido por essas salinas 
Jevado para tóra da barra 
nté onde fundelam os navios, a 
algumas milhas qe distancia, 
por pequenos barcos, e isso mes- 
mo apenas em' uma parte do 
da. devido ao vento reinante. 
Seria preciso obter profudida- 
de sufficiente para  nocesso 
franco dos vapores até essas sa- 
lnos, oliva de grande dispendin 
mas necessaria devido à gran- 
de venda que arrecadam, tanto 
n Umlin como o Estado. com 4 
industria em apreço, 

4a lado da abertura dos ca- 


| dispendio com as 
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naes da barra e interno, de- 
vem ser incrementados os ser- 
vivos de fixação das dunas do 
Ponta! Bu!, 

O porto de Areia Branca, 
tambem salinelro, é de malor 
importancia do que o de Mação, 
não só quanto no valor indus- 
trial, como «quanto às fneilida- 
des de accesso, 

Localizado no rio Mossoró, n 
2112 mlilhns da fiz. acha-se st- 
tuado a oéste de Macio, do qual 
dista 42 milhas, O rio, cuja 
largura é aprecinvel, tem ná 


thalweg profundidades variaveis 
) 


entre 7,9 ms. e 9,1 ms, 

Entretanto, q fz é prejudi- 
cada, quanto à navegalilidade, 
toi é dunas que se 
movem no longo ca costa, de 
Ss. W, para N. ER formundo, 
com os depositos, 3 grandes 
bancos, que descobrem em qual- 
quer baixa mar, deixando entre 
si dois crnaes, ambos de peque- 
na profundidade, 

Pombem nesse porto, os va- 
pores fleam y grande distancia, 
sendo o transporte, até elles, 
como no de Macio, feito por 
embarcações de pequeno enlado, 

Pelo exposto, verilica-se que 
as obras e serviços necessarios 
Bo melhoramento desse porto 
são de natureza analoga nos de 
que necessita Matão. Dos va- 
rios estudos feitos, desses dois 
portos, sempre se conclulu pe- 
la necessidade de um grande 
dragageus, 
imprescindíveis para abertura e 
posterior conservação le exten- 
sos canges, : 

Impõe-se, portanto, 
helecimento de um 
de obras, de mênor custo e 
conservação mais economica, 
tal como, mn crenção, talvez, de 
uma ilha urtificial, em pleno 
mar e no logar em que mais 
proximo do porto se encontrar 


o esta- 
programma 


insufficientes ! a isobata 8,0 ms, para permit- 


tir a acostagem de vapores, fl- 
cará ao nbrigo de pequenos que- 
bra-mares, sendo que na. áreu 
conquistada ao mar, serão in- 
stnliados silos, para o deposito 
de sal, os quaes pederão ser 
abastecidos independentemente, 
da trmmediatu exportação do 
mesmo, As obras enumeradas, 
cstimadas em 18,000 contos. 
podem ser levadas a elfeito 
num prazo de 2 annos, 

PARAHYBA — () porto desse 
Estado. situado em Cubeçdello, 
a entrega 
feita no Estado, pelo (Governo 
da Uniio do producto da taxa 
de 2%, ouro, e cucontra-se em 
tranca exploração por parte 
do Estado Concessionario, En- 
tretanto, urge construir mais 
“um armazem, completar, para 
malor efficiencia, o appears ha- 
mento do cies e-pavimentar, 
por conta dos. recursos da re- 
celta da exploração, cujo saldo 
se ncha em poder do listado, « 
estrada de rodagem que liga o 
porto à Capital. 

Além do gccrescimo de obras 
acima descripto, deverá, o Es- 
tado providenciar não so quan- 
to à dragagem da barra para 8 
metos abniso da maré minima, 
como tambem, ao prolongamen- 
to de mais 10 metros de cães, 
cuja necessidade já se vem fa- 
zendo sentir, e utilização das 
obras que anteriormente foram 
feitus em João Pessõa, para 
descarga c armazenamento de 
mercadorias, Todavia, é de 
presumir que o Estado não pos- 
sn levar a effeito os melhora- 
mentos de que carece n porto, 
para q sua completa efficiencia 
e nesse caso a Solução será un 
União esecutal-os com a en- 
campacão prévia das obras, nos 
termos do contrato de conces- 
são. Essas obras orçam num Lo- 
tal de 9.500 contos, compreen- 
Gln a melhoria de accesso por 


via Íluvial por dragagem ou 
obres' fixas, 
PERNAMBUCO — O portu 


de Necife, hoje sob O regimen 
de concessão no Estado, mas 
com o qual dispendeu o Gover- 
Do da União 89,000,000 fran- 
cos, ouro, antes da concessão, 
como foi dito acima, e mais 
41.000 contos, depois da mes- 
ma, tem como capital; além 
fas imrortancias referidas, ain- 
da 44.000 contos, recentemente 
desnendídos melo Estado em 
obras e installações. obtidos nor 
etfeito da oneração financeira, 
carantida pelas rendas do cães, 
inclusive n proveniente da arre- 
cadação idos 10% addicionaes, 
que vieram substituir a taxa de 
“o, quro, 

Tem este Denartamento. em 
estrdas, nm vasto projecto de 
ampliacão do porto. em qurero 
para saqbstituiv o mue foi apre- 
sentado nelo Estado. 

O nrojecto de que se trata, 
abrange, no lado de obras de 
caracter urgente; tambem ou- 
tras de necessidade muito, x'e= 
mota, ; 


Como obras de caracter im- 
mediato, devem ser considera- 
das, como. indicamos, a' dragn- 
gem do canal Norte. à cóta de 
11,0 ms:, n instaliação, em: lo- 
gar definitivo, do! parque de 
combustiveis: a nonte de llga- 
cão entre a ilha do Pina e n ci 
dade, em Cinco Pontes; qu exe- 
cução de cíes parallelo ao al- 
que do Nogueira, para acosta- 
gem dos navios nue: conduzem 
carvão ou inflammnveis: dra- 
gagem da'cita — 40ms. à có- 
a — 80 ms..:do canal de ac- 
cesso a esse cães: dragarem do 
ente-norto e tiltimação da ne- 
cessaria no névo-norto. com re- 
calque dn nroducto grazado pa- 
rn o Encanta Moe”. de modo 
a exiar alii o terranlenn necos- 
sexio às nistas narn noso. dos 
aviões terrestres, e finalmente 
& Construrcão de um digne sec- 
co, de M0 metros de extensão 
munido de duas vortas. para 
attender As" possiveis neressi- 
Mades das nossas marinhas mer- 
rantes e do grerr c hem assim 
aos  mnvos - estrarseivos. das 
duas especies, ue nos visitam 
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ting." Belford Vieira 
e que precisem de serviço de 
docugem, O valor de taes obras 
pócde ser arbitrado em rest 
103.800 :00USU0U, devendo-se, eu- 
tretanto, desde logo, destacar 
es relutivas à dragagem, e ater- 
ro para a construcção do aéro- 
porio e a vuxecução do dique- 
gecco, que niio devem ser leva- 
das a elfeito com os recursos 
do porto, por pertencerem à 
aeronautica Civil o às marinhas 
de guerra c mercante, Alnda 
em futuro, embora remoto, ou- 
tras obras devem ser levadas 
crteito, no valor approximado 
de 50.000:0005000, Tendo o Es- 
tado compromettido as rendas 
do porto pelo praso de 20 an- 
nos, pura attender nos encar- 
gos do emprestimo realizado 
para execução das obras con- 
tratadas e quasi concluídas, jul- 
go que todas us de necessidade 
immediata só poderão ser 
custeadas com outros recursos 
fornecidos pela União, Melhor 
seria encampar a concessão e 
executal-as directamente pelo 
Governo, com recursos espe- 
cines para umas, € para outras 
com os que seriam fornecidas 
pelas rendas deste Departa- 
mento — sl transformando em 
repartição independente, na 
fórma já proposta a v. ex. — 
dentre as 


unes se encontram 

os do proprio potto. do É 
| 

] 

|] 





ou finalmente adoptar para 
elle o regimen de administra- 
ção autonoma, como n que vl- 
gora para o porto do Io de 
Janeiro. Ha, ainda, a nttender, 
vo Estado, às obras de desobs- 
trucção e revestimento do ca- 
nal de Goyana; o estudo e 
execução da regularização dos 
rios Capiberibe e Beberibe, de 
modo a impedir o cffeito per- 
nicioso das cheins contra q cl- 
dade; e à protecção da praia 
de Olinda, contra a erosão 
crescente provocada pelo mar. 
Todas chas podem ser cnlcula- 
das num custo total approxima- 
do de 5.000 contos de réis. 

ALAGOAS Pelo Estado 
contessionario e com os recut- 
ros já citados, fornecidos pela 
União, acha-se em franca con- 
strucçião o porto da Capital, em 
Jaragua, cogitando-se, desde jú. 
de prolongar de mais de 20U 
metros o molhe de atracação, 
pelo projecto em 
Departamento. Necessita ainda 
esso porto de apparelhamento 
para carga e descarga e trans- 
porte de mercadorias da parte 
di em conclusão e a «construtr, 
e dragagem da bacia interna. 

Taes serviços devem ser leva- 
dos a efreito pelo Estado con- 
cesslonario, com o producto dos 
10% gaddicionaes, cobrados so- 
bre n importação e com as ren= 
das futuras, produzidas pela 
exploração commerlal do por- 
to, podendo a despesa, com os 
mesmos, ser avallada em 7.009 
contos. 

Penso que essa concessão, 
como as demais, estadones, de- 
verla scr encampadu, passando 
as obras e q posterior explora- 
cão commercial do porto a ser 
custerdas pela fórma já indica- 
da acima, 

SERGIPE — Não está ninda 
Iniciada a construcção do por- 
to de Aracajú, dado em con- 
cessão no Estado pela forma | 
cos anteriores, tendo-lhes Jú 
eldo entregue a importancia de 
4.459:9015200 producto da taxa 
de 4%, ouro, e 10% | uddicio- 
naes, nrrecadados até 1093, e da | 
mesma fóúrma o serão cs pro-! 
ductos das arrecaduções posto- 
riores na fórma do cóutrato de 
concessão. 

Da parte mais importante e 
vrgente, a nhertura day barra e 
canal de accesso, ficou exonc- 
rado o Estado. Sua execução 
compete à União, e para ella 
torna-se necessario um) crédito ; 
nunca Inferior a 5500 contos 
de réis, 


- Melhor seria não ter sido 
dada a concessão ao Estado, 
emptegando-se desde logo, uq 
credito já aberto para a exe- 
cução desse serviço urgente. Na 
situação: actual," porém,. essa 
mudança “de orientação só. po- 
deri ser levada a elfeito, pelo 
regimen acima proposto, isto é, 
com encampação prévia, ou 
melhor tornando sem etreito, a 
concessão por um simples de- 
creto, Uma vez que as obras não 
foram ainda iniciadas. Nesta, 
no Estado, concluir o revesti- 
mento do canal Santa Maria, 
SErVIÇO que está proseguindo | 
com a verha orçamentaria do l 
corrente exercício, mas que! 
ainda exige 500: contos de réis. : 
no anno proximo, 

BAHIA — Por conta do Go-. 
verno Federal, deverão ser Je- 
vados n effeito a conclusão da 
Avenida Jequituia, na fórima do 
coutrato de concessão à Com- 


estudo pelo 


| 





“tonômiu “a este Departamento, 


panhia contratante; e no lie. 
conenvo hahiano: 

8) — Melhoramentos do pur. 
to de São Roque, ponto 
terminal da Estrada da 
Ferro Nazareth, estg. 
doa], e futuramente ca 
Central da Bahia, di 
réde federal, obras as. 
sas que compreendem 
a construcção de 41% 
metros de cúes acosta- 
vel e que estão calcula- 
das em  7,44:0005000, 
mas  sufflctentes com 
uma amplitude para 
4.000 contos; 
Melheramentos do rlo 
Paraguassi, para facl- 
litar a navegação para 
os importantes: centros 
industrines de CGachoel- 
ras e São Felix, n pro 
tecção contra as Innun- 
dações: 

o) -—Obras de proteccão nas 
margens do ro Sergy, e 
dn cidade de Porto Se. 
Eguro. as quaes custarão, 
no mínimo, cerca de 
R 000 contos; 

qd) — Melhoramentos do pur= 
to de Canavieiras do 
custo de 2.000 contos: e 

e) — Melhoramentos do rlo 
São Francisco, de que 
me oceuparel separada- 
mente, por interessar a 
cinco Estados, 

Ha, finalmente, a considevar, 
a conclusão das ohras do pot- 
to de Relmonte, as quaes pata 
serem levadas a termo e apya- 
relhar o porto, para poder ser 
explorado commercialmente, 
torna-se necessario despender 
mais cerca de 1.800 contos de 
réis. 

O porto de Caravellas, pelo 
seu commercio e pelos navios 
que o frequentam, reclama os 
melhoramentos indispensavels, 
Esse porto foi dado em concês- 
sião, com praso para apresenta- 
cão de estudos € projecto. ae- 
finitivo, n vencer em 30 de ju- 
nho proximo, incorrendo. o con- 
cessionario, em yescisão pelo 
não cumprimento dessa obri- 
ERçãO, O que acredito se dari. 
Os melhoramentos orçam 
em cerco de 6,000 contos £ 
compreendem dragagem, obras 
de acostagem e apparelhamen- 
tn para carga, descarga e ur- 
mazenamento de mercadorias. 
Esse porto é servido pela Es- 
trada de Ferro Bahin e Minas, 
e o movimenta de mercadorias 
por ella transportadas e por 
elle saidas, é de cerca de... 
100.000 toneladas por ano. 

ESPIRITO SANTO — Além 
das obrus de melhoramentos 
do porto, já reiniciadas,  dese- 
ja o Estado que a União levo 
a effeito obras de melhora- 
mentos do porto do Ttapeni- 
rim, ns quaes por mais mo- 
destas que sejam, de accordo 
com os estudos realizados, ne- 
cessitarão do despendio de Re 
2000:0000$000. 

RIO DE JANEIRO — Possuo 
o porio do Rlo de Janeiro 
4.800 metros de caes profundo, 
dos quaes 3.500 metros intel. 
ramente  appurelhndo | para 
carga, descarga e armazena- 
mento de mercadorias em Eº- 
ral, e os 1.300 metros restan- 
tes pura descarga de carvão 
para a Central do Brasil, car- 
ga de minerio em exportção é 
desembarque de gazolina uô 
purte externa. A sua explora- 
gão commercial vem sendo fel- 
L 


bb — 


a sob o regime de adminis- 
rução aulunome, com os mê- 
lhores resultados, independen- 
temente vos - orçamentos da 
União, attendidas, com n pro- 
pria renda, as despesas de 
custelo, reparação e renovação 
do apparelhumento, 

Não recebe q producto dos 
10 % nddicionaes, como acol- 
tece com os Estados conces- 
slonarios. 


O producto da arrecadação 
dessu taxa ascende annual. 
mente a 36,000 coulos, poden- 
do por ella ser custeadus our 
tras obras novas de que: catete 
o porto e que não pudem ser 
attendidas -pela. renda produ- 
sida pelas “taxas ' portuarins, 
devido ao vulto dessas obras. 
Dessas, destaco a execução de 
dragagem do caual de. decessu 
e bacii de evolução e Rn cons- 
trucção de um “pler" com 0 
respectivo. apparelhamento € 
estação de pnssagelros, para 
atraceção dos grandes trans- 
allanticos, cuja freguencia v2m 
ausfietnitando em grande pro 
porção, em cruzeiros turisil- 
cos que, de futuro, poderão 5º 
transformar: em Jinhus Tegu- 
lares, ; 

Essas obras, custarão à 
União apenas 15.000 contos & 
representam menos de 50 % 
do que se arrecada annual. 
mente pelos 10 % addicionaes, 
nesse, porto, , 

Mais uma vez se. justifica * 
necessidade: de ser dada u al- 


cuja principal fonte de renda 
consistiria no producto de 
10“. adaicionaes, que subsi- 
tuiriam os 2%, ouro, anterior 
mente arrecadados e criados 
para o fim: especial de custear 
Os. melhoramentos dos nos:0s 
portos, e nunca como imposto 
commum “considerado como reu- 
cia: ordinaria da União. , 

Outtas obras necessita o Go- 
verno Federal levar p eifeito 
para attender a serviços que 
devem ficar a seu cargo, como 
sejam:  construcção de, um 
carreira para as suas embal- 
cações, ampliição das suas 
olflcinus no Cajú ea nequis- 
ção de apparelhamíénto pata 
sulvamento e répoque. com um 
deposito approximado de mal» 
de 4.800:0008000, 


(Conclue ua 16.º pagina) 
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Ministro Cesar | Charlone Traumatologia o metcado fibroso. di ano 
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moço. intimo, “o meio-dia, | an73: cons. 22-6156. Grande exito do cantor Henrique Beltrão, com as do Rios UNGAISEM de Mario Ventura, Maurice vo. fazendo a sua dospedie, 
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as figuras de Nero, o famo-| LA MERE NOVAMENTE NO | o Rilv, informava o eltor 
so. Imperador romato, e de THEATRO GYMNANSTICO, | Moniz. 
sun mãe Aggriplna, por elle SAPUÁADO E DOMINGO E 
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da Educação 
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0 romance da juventude 

















AMANHA, AS 9,30 HÓRAS NO JANTAR DANSANTE 
continuando O sEU successo N-O VOO PROGRAMM A 


; mu! Fo) 
“DA REVISTA DE MISTINGUETT 








f 


ASINO DA URCA 
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TODAS AS SEMANAS, MUDANÇA DE PROGRANHA. 





SEUS APELAUNSOS! 
As mullidãcs que têm es- THEATRO CASINO COPACABANA 
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(Ar reunião de sabbado 





PROGRAMMA COM CHAVES E 
COTAÇÕES 


1º carreira — Premio “Ralo 
de Sol"! — 1,500 metros — Réis 
40005000. 
Js. Cots, 
Nuncio ,; e bh 14 
Milagre., .. .. bl 7 
t—3 Lamina ,,.. 53 45 
4—! Malnhá,, ,. 50 50 
Bo ACÃo ve vo co Bd 50 
(6 Madureira ,, . 54 40 


1—1 
Qu 


2 carreira — Premio “Ocen- 
1.400 metros — Réis 


ks, Cots, 
56 q 

56 “2 

I 

(3 Ouro Branco , 56 40 

(4 Maroim ,. .. .. 54 40 


(à Garbo ., «e 5h GO 
tó Casino .. «. .. Db t0 


E'gaso .. .. vu 
(2 D. Curlito ,. 


(7 Ocêano ., .. c. Db GO 


8º carreira — Premio “Az de 
Ouros" — 1.800 metros — MRéis 
4:000$000. 


Ks, Cots. 

1-1 Urussanga. «e « 56. 9% 
2-4 (Galopador , . . HO 40 
3-1 Barthou .. ow 49 5 
4—s Bright Star, . 54 55 
6 o MY.Z.. cc co SU 20 


(6 Bill,. cu co vo 62 60 


4º carreira — Premio “lh! 
Ta! Tanl” — 1,400 metros — 

1:0005000 — Betting, 
Rs. Cots. 


(1 Gran Fina .... 51 “0 
2VIX co asicoteos O! GO 


(3 :ENG So concordar DL CAMA 
(4 Quevl .. cc. DO GO 
(5 "SO, Sic soe RU US 


(6 Quarahy .. .. «e 5! MO 
(7 Opaco .. .. .. 58 70 
(8 Garço ., 2... 66 
49 Sinhá Linda .. b4 7% 
(10 Tina .. sc. 54 30 


b* carreira — Premio “Bral- 
la” 1.500 metros — lItéis 
4:0008000 — Betting, 

ks. Colts, 

(1 Ossilvio ., 48 30 
Victoria Régia ' 51 60 
(3 Cambrala ,. .. 1 35 
(4 Xamete .. .. ..: 48 25 
Nerone .. .. .. 52 50 
(fh Jardineira .. «. 48 50 
(1 P. Sereno .. .. b2 50 
Mã Noticia .. ,. bt 40 

(9 Finis Dreno ,. 50 29 

(10 Nha Duca ,. .. 48 n0 
4 pa Nababo .. .. .. 56 50 


(12 Paisagem ,. .. 52 25 
(” Ralo de So) .. 56 25 


6º carreira — Premio “Mila- 
gre” — 1.500 metros — Réis 
4:0002000 — Betting, 
ks, Cots. 
1—1 Jaulanita .. 2. 56 dO 
(2 Az de Ouros .. 5h 30 


2| 
(3 Americano , , «q 49 35 
(4 Instancla , .« + 48 40 
3 | 
(Bb Papichito .. .. 50 40 
(60 M. Revel .. .. 62 25 


1 
(” Chama! ,, ... 49 2 





!A reunião da proxima 
quinta-feira 


- Começam na proxima sema- 
na as corridas ús quintas-[fei- 
ras que a Commissão de Cor. 
ridas resolveu realizar afim de 
dar collocação ao grande nu- 
mero de animaes ora nesta va- 
pital. 


Para a corrida do dia 27 at- 
tendendo & exiguldade do tem. 
po, o projecto sera atfixado no 
secretaria, na proxima segum- 
da-teira até as 12 horas e ps 
inscripções serão recebidas no 
mesmo dia, no local do costu- 
me, às 17 horas. 

Nesta corrida será chamado 
um pareo ecliminatorio de tis 
annos perdedores da turma de 


7 reunião E RE 





ÇÕES 


1º carreira — Premio “Mila- 
gre” des 
10:0008000, 


1.500 metros — Nélis 


Ks. Cots, 

(1 Acrobata ,, «.. 55 45 
1 |2 Tearahy ,. ce. 55 50 
(3 Yuste.,,. 2. «e b5 JO 
CH My Sins... +. 53 50 
(5 Pereira ,. 2. «e D5 80 


2| 
(6 Aceguá .. cv. 55 5N 
(7 Espion ,. .. .. 55 7% 
(8 Tiacajuca ., « 55 50 
(O Pirauá ,. cs... DS 50 
9] 
(10 Mah .. cc. 9 50 
f11 Ascot .. .. .. 5) 40 
(12 Sambador .. «. dh 51 
(13 Mensagem .. .. 53 HO 


4| 
(14 Cllly .. sc. so 63 20 
(” Delma .. .. .. 53 20 


E PROG RANMA, £om CHAVES E 


2* carreira — Premio “Xu- 
ri" — 1.600 metros — Réis 
4:0005000. 

Rs, Cots, 
- (1 Nigoroso .« +. DU 27 


| 
(2 Marabout .. «.« 56 60 
() Pé... cce ve DE 30 


(4 Elgio ,. «e ve» DO 40 


(6 Ibirá .. cu.» 4 35 
8 | 

(6 Bradador .. «. 50 q5 

(7 Controle ,. .. « 56 u0 
4 

(8 Vallonia .. ... 54/93 

3º carreira — Premio “Vêa” 
— 1.500 metros — 4 :(M0500U, 

ks, Cots, 

1—-1 1! To! “Tan . às 20 
U—2 Gagê co vc. 8 dO 
1—3: Nhandl .. ce o 4 dO 
4— R$ 0:47 


Gandala ,. 
(ô Chicote... .. « 
b | 

(6 Pourquoi? +. .. 51 45 


- 4º carrelra — Premio “Tu 
Ring” — 1.800 metros — Réis 
5:000$000. 

fis, Cots. 


1—1 hNeverle ., ,. . 56 20 
“vv Blue Boy .. .. 58 40 
3-3 Condia .. .... 55 do 
&— Rosemary low. 58 dO 

(tô Nicodemo ., .. 58 40 
5 | 


4s 40 


(6 La Conga .. «. 55 do 
b* carreira — Premio Clas- 
sico “Antonio Prado” — 1.400 


metros — 15:000$000. 


Ks. Cots. 
1º Trevo! sp voos s.o:D9/ 15 
2 Kemal .. .. .. o. 65 SO 
4 Don Xiquote .. .. 55 dO 
4 Catalpa o. DS 40 
5 Alentén.. co co ce OS 00 


6º carreira — Premio “Toca” 
— 1.100 metros — 4:0(103000 — 
Betting. 
Ks. Cota. 
Miss Bá .. .. 52 95 
(2 Braila ,. .. .. 58 do 
“ 


(3 Prateada +. ve b2 40 
(4 May Be .. ce. h4 40 


(5 Abacasl .. . “ ha ho 
(6 Afortunado , .«. DB 35 


(7 Braúna ,. «e 50 40 
7 carreira — Premio “Ser. 
nhaem” — 71.800 metros — 
4:0005000 — Betting. 
Ks, Cots. 
(1 Quincas Borba. 51 35 


(2 Srylpho .. e. 52 35 
(3 Reporter .. «. B2 40 


2! 
(4 Satania selos +» 48 40 


A (o Passaporte .. « 56 50 
(6 Uxrapara .. « 48 40 
(7 Ubaina .. ce. 58 25 

48 Odax ., cc. 52:40 


(”” Valdo .. ve co 48 30 


8º carreira — Premio “lire- 
belina” — 1,800 metros — 
6:0008000 — Betting. 


Ks. Cots. 
(1 Xurl ,c co. 58 MW 
1| 
(” La Sarre .. «. DD 20 
(2 Cabalista ., «. 57 40 
2 | 
(3 Hockeridge .. . BI 35 
(4 Galão .. cos D2 db 
3| 
(5 Pachuca .. ... DBO 50 


(6 Arypurú., .. « DO 30 


nacionnes, dando assim chance 
de victoria R maior numero de 4 do . do 
productos “do paiz. Tjuhy een O 








lis. Em 
todos RR, 11//29/1/0 COMUNÇOS: 


A VENDA em TUDOS. : 
as CA55oe LOTERIAS 


É 


MPT A: no 


DIARIO CARIOCA — Quinta-feira, 20 de Julho de 1939 


Classico “Antonio 


Prado” ' 


Sião os seguintes os sete ul- 
timos ganhindores do Classivo 
“Antonio Prado", que mais 
uma vez será corrido no vro 
ximo domingo: 

Em 1942 — 1.600 metros — 
12:0008 — YEA (F, Mendos), 
em 1º; Young, em 2º e Calcó, 
em Jº — Tempo: 99” Ha. 
prio 1093 — 1,600 metros — 
12:0008000 — SERINHAEM 14, 
Molina), em 1º; Orleans, em 
2 e Zinnia, em 3º — Tempo: 
90" 45, 

Em 1984 — 1,000 metros -- 
12:0008 — TIA KING. (3. On- 
nales), em 1º; Sarampão, em 
2" e Knvorito, em 3º — Tem» 
po: 101”, 

Em 1945 — 1,600 metros — 
12:0008 — NURI (A, Ulda), em 
1º; Tomate, em 2º e Alter Ego 
em q — “Tempo: 98” 25, 

Em 1946 — 1400 metros — 
12:0003 — RREBELINA (0). 
UVllôn), em 1º; Lobo. em 2º e 
Louvain, em 4º — Tempo: 86”, 

Em 17 — 1,400 metros — 
15:0008 — TOCA (A. Silva) em 
1º; Kadiur, em 2º e Retinga 
em yº — "Tempo: 91” 215, 

Em 1998 — 1,400 melios — 
15:0003 — MIRAGAIO (A. Mo- 
linn) em 1º: Sngestivo, em & 
e Ubania, em “Jº—'Tempo 86”. 





Os estreantes das pro- 


ximas reuniões 


Nas reuniões de subbauo e 
domingo estrearão em nossas 
pistas os seguintes animadas: - 

ASCO'T, musculino, castanho, 
4 annos, S. Paulo, por Trini- 
dad e Unica, de criação Go sr 
Linneo de Paula Machado e 
propricdade do sr. José Julio 
Furtado Pereira Simões. Trata 
dor Goncçalino Feijó, 

ACEGUA? masculino, casta- 
nho, 3 annos, S. Paulo, por Boi 
Tatá e La Lizanne, de Criação 
do sr. Roy W, Claxton e pro- 
priedade dos srs, Castro & 
Oliveira. Tratador Alciúes iMi- 
randa. 

TIACAJUCA, masculino, cas- 
tanho, 3 annos, Pernan:buco, 
por Acuty e Ipojuca, de cria- 
são do sr, E. J Lundgrsen 
propriedude do sr. José Eipí- 
dio da Costa Montelro. Trata» 
dor João Couttyho. 

TINA, feminino, cuslanho, 4 
annos, São Paulo, por «reel: 
Idol e Tit Chou, de criação do 
sr. Linneo de Paula Machado 
e propriedade do sr. Tsracl 14. 
nheiro. 'Tratador Celestmo Go- 
mez. 

NX. Y. Z, mascuitão, casta- 
nho, 5 annos, São Pauls, por 
Santarém e Nire, de criação do 
sr. Linneo de Paula Machado 
e propriedade dos srs. Ignucto 
& Edunrdo Falfut. Tratador 
Waldemar Mendes. 

LA CONGA, feminino, ala- 
zão, 4 «nnos,. Argentina, por 
Bis e MNeine des Bois, de pro- 
privdade do sr. Curlos G. da 


Rocha Faria, Tratador Joio 
Baptista Ribeiro. 
NICODEMO, masculjno, zal- 


no, 5 annos, Argentina, por 
Leteo « Merita, de propriedu- 
de do sr, Americo F. de Aze- 
vedo. Tratador o veda; ixarador No E prOnieliFIO; 





a fascinação que está ur- 
rebatando toda a cidade 
ao Theatro 


CARLOS GOMES 


0 espectaculo mais arre- 
batador que já se fez no 
Brasil 
Gilda — Oduvaldo — 
Mignone 
Hoje e todas as noites, 
ás 20,30. 
Poltronas: 68600 
see Medo incluso 1 incluso) 








Patente atolado Even do invenção 
n. 22.020 


Momsen & Harris, Agento 
Officlal da Propriedade Indus- 
trial, ostabolecida ú praça 
Mauá, n. 7, 18º, nesta clinde, 
encarrega-so dé promover (o) 
emprego de “Aperfelçonmento 
em arethas”, privilegiado pola 
patente, supra exarads, de pro- 
priedade de Wimueh Vquipment 
Company. estabelecida - em No- 
va York, lstudos Unidos da 
America. 





SUA PRODUCÇÃO 
COMPARADA EM 


TRES 


ANNOS 


PAGAMENTOS EFFECTUADOS 
AOS SEUS SEGURADOS ATÉ 


O  TENVAS: Rs. 53.243:251$960 


CUT 


As RR Rd 


Rs. 





EQUITATIVWVA 


ANIS 
ACCIDENTES E 


TRANSPORTES 


PRODUC 
COMPAN AS ECO 
DE SEGUROS 


ATE 


2 MIL 
ONTas 


| fm 1 1 
NUMERO DE 
COMPANHIAS 


“OQ Paraiso HEST 


Todos os dias, um desafio f 
Morte.., Todas am noltes, uni 
appello no Romance... 

Tal é o destino, heroico e 
Irresistivel de | “Cary Grant, 
Jean Arthur, Richard Barthel. 
mess, Rita Hayworth, etc. 
através das scenas pulpiteno 
tes do super-film da Columbia 
“OQ Parniso Infernal”, que o 
Plaza exhibirá a partir de sl 
do ROTEOnSE 


Para abrigar os fi 
lhos dos lazaros 


SERÃO CONSTRUÍDOS AINDA 

ESTE ANNO UM PREVENTO- 

RIO EM MANA'US E oUTRO 
EM BELE'M DO PARA! - 


Conforme temos amplamente 
moticindo, a sra, Eunice Wen- 
ver, presidente di  Wederação 
das Socledadas de Assistencia 
nos Luzaros, encontra-so nu 
norte «do Brasil, promovendo 
um moviménto anti-hanseamis- 
ta angíriando donativos para 
construcção de preventortos 
para abrigar os filhos dos le- 
Prosos, 

Essa humanitarla campanha 
está nttingindo os objectivos 
almejados, pois 86 no Amazo- 
nas foram angarindos em do- 
nativos mais de 100 contos pa- 
ra a edificação de um estabe- 
leclimento de preservação para 
abrigar os filhos desampara- 
dos das  victimas do mai de 
Hansen, 

A pedra fundamental do Pre- 
ventorio de Manãos já fol inau- 
gurada e dentro em breve se- 
rão iniciadas as suas obras. 

O movimento no Pará teve 
grande repercussão e attingiu 
a 400 contos, IHMontem, em pre- 
senca do interventor José Mal- 
cher altas autoridades e gran- 
de numero de pessoas, houve à 
solennidade do seu  encerra- 
mento, 

A pedra 








fundamental será 
lançada hoje em um terreno 
doado pelo prefeito  Abolardo 
Conduru”, com tume mrea do 
200 hentares, 

A sra, lWuntce Weaver tem 
reveliido Innumeras felicitações 
polos masnificos resultndus 
dos dois movimentos» 


O CONHEC 
op 


a CS SS O e GS 


IDA DAS 
ERATIVAS 


PRDET 


+ DE 


TRÊS MIL 
CONTOS 


CONTOS 


“0 DRAMA DE 
SHANGHAI” 


Os assumptos de palpitante 


actualidade, têm, dn parte do 
publico, unia preferencia exces 
peional, 

E' que um film de pura fun- 
tasla e Imaginação não emo- 


clona tanto quanto os que pos 
suem uma alto dóse de renlis- 
mo, 

“O Drama de Shanghal" esse 
extraordinarlo film da Alllan- 
ça que o Palacio vne exhlbtr, 
pertence a esta classe tão pre- 


ferida pelo publico, 

Obra udmiravel de G. W, 
Pabest, com a Interpretação de 
Christiane  Mardayne e Louis 
Jouvet, “O Drama de Shan- 
ghal” tem, ainda, a completar- 
Jhe o elenco, uma mplelade de 
astros e estrellas chinezus, 


QUATRO MIL 


+ DE 


CINCO MIL 
CONTOS 


O professor Kotaro Ta-; 


naka deu hontem uma 
aula de Direito Com- 
mercial Maritimo na 
classe do professor 
Levi Carneiro 


... nes 
A convite do. Professor” Ts 


Levi 
Carneiro, cathedratico da Di- 
reito Commercial da Faculda- 


de Nacional de Direito da Unl- 


versidade do Brasil, o profes- 
sor HKotaro Tanaka, “ex. 
doyen” e cathedratico de Di- 
reito Commercial da Faculda- 
de de Direito da: Universidade 
Imperial de Tokio,  prelecio- 
nou, hontem, na classe daquel- 
le professor brasileiro, ás 14 
horas. 





se collocov entre as 


E 





TURF 


166.687:305$640 


de 


companhias 


vengusrdetras, que produziam 
muis de seis ml contos, todas com 
mais de 13 annos de existencia. 


+ DE 


SEIS MIL 
CONTOS 





Requereu concordata 


PAGAMENTOS DE MULTAS 
EM PRESTAÇÕES 

O dr. Romero Estelita, dire- 
ctor geral da Fazenda Nacio- 
nal, depois de ter ouvido o dr, 
3º, procurador da Republica, 
permittiu que a 'Permutadora 
Pan-Americana, Limitada, que 
requereu concordata preventi- 


va no Juizo da 92º Vara Cl- 
vel, desta capital, pague em 
prestações mensaes, 'medianie 


as necessarias cautelas fiscaes, 
a multa que lhe fol. imposta 


“pela Recebedoria do Districto 


Federrl, por infracção do re- 
gulamento do imposto de con- 
sumo, ” : 


LIVRARIA ALVES, 


Livros collegines e acade= 
micos. 








E ee ceaeens passem =, 


MATRIZES PARA GTERBOTIP 


Moletões e tudo concernente ás artes graphicas 


Castro Sobral & Gia. 


RUA THEOPHILO OTTONE 127 


TELEPH. 43-3080 
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iornando Mais Util Ainda Uma Grande 


nstituição de Previdencia Socia 








O Ante Projecto de Reforma do Regulamento do Instituto 
de Aposentadoria e Pensões da Estiva, de Autoria do Sr. 
Antonio Ferreira Filho, Colloca-o Num Plano de Destaque 





01 A. P. E. MERCÊ DE UMA ORIENTAÇÃO SEGURA E EFFICIENTE, ESTÁ APPARELHADO PARA GARANTIR SEUS MILHARES DE ASSO- 
CIADOS CONTRA OS RISCOS DE DOENÇA, AGCIDENTES DE TRABALHO, INVALIDEZ E VELHICE, PRESTANDO-LHES AINDA ASSIS- 
TENCIA MEDICA, CIRURGICA, HOSPITALAR E DE OUTRAS MODALIDADES 





O sr, Getulio Vargas, prestden te da Fepublica, criador de 


uma politica social 


A protecção ao trabalhador 
rectonal é, sem duvida, o la- 
do mais sympathico do gover- 
Ho. por ser o mais humano, 

untes da revolução de 30, 
não eram reconhecidos nó palz | 
os direitos do homem que tra- 
bulha, Us governos anteriores, 
preoceupados com manobras 
volíticas, primavam por deco- 
nheçer as necessidades das clas- 
ses trabalhadoras, Careciamos, 
por isso, de leis de amparo u 
esses constructores humildes do 
Nosso progresso, 

Com a sublda ao poder do sr. 
fetullo Vargas,  modificou-se, 
de prompto, esse panorama, 
Compreendendo u precisão de 
elevar o nivel de vida do tra- 
helhador, dando-lhe — através 
de leis humanas e efficientes 
— um pouco mais de contor- 
to e a esperança de um futuro 
menos triste, O chefe revolucio- 
mario creou o Ministerio da 
lrabalho, inlelando a grande 
obra de defesa dos luteresses 
proletarios, 

O que tem sido a actuação 
dessa pusta e a influencia que 
vem exercendo na vida nacio- 
nal, é por demais conhecidos 
polos nossos  contemporantos, 
O trabalhador, hoje, vive muma 
situação de desafogo e o seu 
emprêgo não está a metcê de 
caprichos dos patrões, A Jus- 
va do Trabalho, com os seus 
julgamentos rapidos e justos, 
velu pór fim às frequentes que- 
rellas entre o capital e o tra- 
balho, A fixação das horas de 
servivo velu evitar o depanpe- 
ramento tão costumaz e preju- 
diclal provocado pelo excesso 
de labuta, O aviso prévio e & 
el de férias são, ainda, duas 
grundes conquistas das viasses 
“nbalhudoras, 

Não ficou ahi. entretanto, q 
programma social do moverno 
Getullo Vargas, Melhoruda 
situação do presente, cumpra 
culdar do futuro, O trabalha-: 
dor. npós uma vida penosa de 
seeriitelns, não tinha amparo 
na velhice, Flmavu-se, ques! 
sempre, na miséria. - deixando 
os filhos sem pão, no mais com- 
vleto abandono,  Attingindo 
então. go cume do seu grande 
urosramma soclil, o Governo 
criou e apparelhou efficlente- 
mentos os Institutos de Aposen- 
tndorlas e Pensões, 

Com o apolo do sr. mude | 
mar Falcão, ministro da Traha- 
ho, amigo sereno e dedicado 
das classes trabalhistas, essas 
inslituicmes. vêm cumprindo, 
fielmente, as suas altas finált- 
dades Entrerues à direcção de 
terimicos reconhecidamente cn- 
vem prestando  qusilo 
Untavel ane seus associndos, 2 
ue farhecem tudo, desde 
promo e enrtas de financas 
Ma semmro por Invalidez, 
ntnrdoria, emprestimos  * 


PONSÕES . 


prata 


noso 


——— 


O 1a PE — Instituto dº 

Inasoptadnrta e Pensões da Es- 
ira — que vely benefiçior Es- 
e onbre e lahoriosa classe, tem 
“o. entre as Instituições con 
Neves uma das mals destara- 

Entrenue A dlreçeãa ef 


ficas do dr. Antonio Férrelra 


humana o justa 


Filho, um dos auxillares de 
siais destacáda actuação do mi- 
nistro Waldemar Fnlcão, esse 
Instituto vom executando um 
srandtoso programma de renll- 
zações, entre ns quaes avulta a 
construcção de villas operarias, 
em todo o palz. Uma dellas, 
localizada em Ramos, a dols 
passos da estação da Estrada 
de Ferro Leopoldina, já está 
quasi concluida, conforme no- 
ticlamos, ha tempos, cm deta- 
lhada reportagem, 
Administrudor de efriciencia 
wivulgar, O dr. Antonio EFerrel- 
ra linho, cedo compreendeu a 
necessidade da retorma do re- 
gulamento da grunde Jnstitul- 
ção de providencia social, 
regulamentação existente já não 
estava compativel vom O pro- 
gresso do 1, A. P. E. Organi- 
Zou, então, um  ante-projecio 
de reforma do regulamento 
desse Instituto, entregando-u 
no titular da pasta do Traba- 
lho, Esse notavel trabalho, quo 
colloca o | A. P. E. em planv 
ce destaque entre Os congetio- 
res, teve logo a assignatura du 
sr, presidente Getulio Vargas é 


do ministro Waldemar Vulcão, 
transformando-se, assim,, em 
decreto, 


Por esse decreto o Instituto 
de Aposentaduria é Vensões du 
Estiva tica Assim definidos 

“t) Instituto de Aposentudo- 
ria e Pensões da listiva, cuia 
personalidade juridica propria, 
subordinado ao Ministerio do 
trabalho, Industria e Commer- 
clo, por Intermedio do Gunso- 
lho Nacionul do Trabalho e com 
sóde na (apital da Republica 
é uma entidade autarchiv e 
tem por objectivo garantir seus 
segurados contra os riscos de 
docriça, aceidentes de trabnlho 
invalidez, velhica e molte, pre - 
tando-lhes alida assistencia 
medica, cirurgicea, hospitalar e 
de outras modalidades. 

Os beneficios que desfrutarão 
dezçnas de milhnres de as“ocla= 
dos e beneticlarlos destes 1n- 
soriptos no |, À. P, FP. estão ma: 
gim regulamentados: 

DO SEGURO SOCIAL 
art, 11h — O Instituto ga- 
rontirá seus segurados contra 
os riscos de: a) auençã; b) in- 
validez: c) vellilce; dj avciden- 

tes do trabillio; e) morte. 

Art, 114 — O Instituto con- 
cedetá a seus segurados, exi 
glido, ou mio, conforme O va- 
so, Contribuição supplementar; 
vu) peculio; b) fiança para alu- 
tunel da casm de propria rest- 
dencia: c) funeral, 

Art, 17 — O Instituto, para 
o erfeito de applicação de fun- 
dos, poderd promover n con 


O | strucção de casas para residen- 


cin do seus segurados. 

| Art. 118 — A fundação de cs- 
“onerativas de consumo e de cre- 
[dito poclerá o Instituto promo- 
Ever. "omo esumulo 4 economia 
social, 

Art 119 — Aos seus segura- 
dos moera o Instituto prestar, 
mediante contribuição  sunpie- 
imentar, assistencia medica, ci 
| rurgica é hosultalar. 

pO SEGURO-DOENÇA 


Ar, 14) — O seguro-doença 


Al 








- 





é devido nos casos de incapa- de gravidez, sido attestado pelo 


oldade para o trabalho, reall- 
zando-se mediante: 

Pensão pecuniarias n 
— Assistencia medica, citurgi- 
ca e hospitalar, III — Auxillo- 
natalidade, 


Art, 141 — A pensão pecunta- 
ria será paga no segurado que, 
havendo contribuido com qe- 
zoito ou mails quotas mensnes 
estiver Iimpossiliiltado de tra- 
balhar nor mais de dez dlas, € 
é devida desde o 11º dia do seu 
afastamento «dn serviço e du- 
rante o praso maximo de doze 
mezes, 


Paragrapho unico Exce- 
ptuam-se do dismosto neste ar- 
tigo, Os segurados victimas de 
accldente do trabriho, os «tunes 
farão jus no seguro de que tra- 
ta o art. Idi, 

Art, Tl! — A concessão dy 
seguro-doença é condicionada à 
inspecção ce suudkt requerida 
pClo segurado pelo empregudor 
ou pelo Syndicato A que nquel- 
le pertencer, devendo a lnspte- 
cção ser repetida no decurso 
da doença, 

Parugrupho unico — A pen: 
São pectniaria deverá ser re- 
querian antes de terminado vu 
praso de carencia a que se res 
lere o artigo anterior, 

Art, 143 — A pensão de que 
trata o art. 121 corresponderá 
4 50% (cincoenta por cento) da 
média dlarla, geral, do salario, 
ou a 60% (vincuenta por cen- 
to, do vencimento-hase de clas- 
se, reintivamente nos ultimos 
dize mezes de contribuições pa- 
Kas pelo segurado, 

Paragrapho unico Essa 
Importancia será reduzida 4 
metade, sempre que o segura- 
do, sem beneficiudo inscripto, 
seja hospitalizado por coúta do 
Instituto, Rr 

Art, 124. No caso de persis- 
tir a incapacidade do segurado 
nlém do prazo maximo fixado 
no artigo 121, ser-lhe-á concedi- 
da mposentndoria por invalidez. 

1.º No curso do 11º mz 
de concessão da pensão pecunia- 
ria, submetter-se-á o segurado 
a inspecção de saude para o cf- 
feito de suh alta, ou nara con- 
versão do seguro, na forma des- 
te artigo, 


É 2º No periodo da doença, 
poderá o segurado requerer ins- 
pecção de saude, para os ellel- 
tos do paragrapho anterior. 


Art. 125. O segurado contra 
risco-doença, com alta attesta- 
ja pelo Instituto, terá direito q 
voltar no serviço, nas cundições 
anteriores, considerando-se vo- 
mo dispensa injusta, pata us 
fins da legislação do trabalho, 
a recusa de sun readmissão peiu 
empregador ou Syndicato. 


Art, 126, A pensão ptcunia- 
ria, Uma vez veriticada a ptove- 
dencia do respectivo pedido 
de pagamento, será devida da 
anta da apresentação deste 1) 
Orgão Local do Instituto, ob- 
servado o disposto no art, 121, 

Art, 127%. Verificando-se, pe- 
lo exame metlco do segurado, 
que o caso é de Invalidez, será 
vo pedido de pensão Indeterllo 
flcando porém, o segurado com 
o direito de requerer a indem 
nização do seguro-Invalidez, 


Art. 128. A assistencia me 
dica, clrurgica e hospitalar sera 
prestada na conformidade comi 
instrucções que expedir o minis- 
tro do Trabalho, Industria e 
Commercio, observado o dis- 
PoRto nos artigos 119 e 163 à 
170. 

Art. 129. O quxilio-natalida- 
de é devido à segurada que dl- 
ver realizado dezoito ou mais 
Contribuições mensnes e á be- 
neficiada do segurado em con- 
dições iuenticas, 

& 1.º A importancia do au 
xilio será paga durante o pe: 
riodo de quatro semanas antes 
e qlatio semhnas depois dy 
parto e dividida em duas par- 
tes, «las quacs uma paga a con 
tar do 6.º mez de gravidez, e à 
ostra verificado o parto, 

8 2º Bendo requerido dépols 
do parto o pagamento do auxi- 
lin, será este satisfeito dé uma 
só vez, logo após a respeotiva 
concessão, 

8 3.º A concessão do auxilio- 
natalidade é feita sem prejuizo 
ros direitos que 4 segurada con= 
fere a legislação sobre o traba» 
lho de mulheres, 

aii 130. A importancia do 
auxil', n pagar, será egual 4 
metade do vencimento ou sala- 
vió-base de classe, numa media 
correspondente aos «doze mezes 
que precederem o periodo la 
natalidade, e n2n poderá exce 
der de NOS000 iclncóenta mil 
réis) por semana, 

Art. 191. Red'rir-ge-g a im- 
portancia do auxilio, em pro- 
porção que venha a ser fixa la 
se a parturiente fôr assistida ou 
Intern .da por conta do Insll- 
tuo. k 

Ar, 132. Só terá direito no 
guxilio-natalidado a marinriente 
cue estiver inscrinta desde mais 
de nove mezes como segurada 
ou beneficiada re setiuvado dn 
Insituto. e. com a necessaria 


— 


serviço medico do Instituto, 

Art, 130. Não poderá o segu- 
rado reruerer o pagamento da 
nuxilio-natalidade desde que a 
parturlente também segurada, 
ir q tonha requerido, salvo, 2n- 
tretanto o cãso em que ella, 
não uv tenha feito, haja fallo 
gldo 

DO SEGURO-INVALIDEZ 

(APOSENTADORIA) 

art, 134. — O seguro-invali- 
dez é devido no segurado que 
haja renlizado dezoito mezes, 3u 
mais de contribulcão e, submel- 
tido 4 Inspecção de saude, por 
funta medica designada pelo 
Instituto. se verifione achar-se 
em estando de Invalidez que o 
Inhiba do seu trebalho ou de 
outro corresvondente, por prazo 
siperior n um arno, 

Art, 135 — A Imnortancia 
mensal do sersiro-invalidez cor- 
resnonde a 50% (nineosnta nor 
cento) dn vencimento ou sala- 
rlo-base de elorea, ryrorundo om 
cada enso o disposto nos arts 
nn 

art. 196 — O seguro-involl- 
dez será processado a requerl- 
mento do proprio segurndo, do 
syndicato à que pertencer, ou 
do resgeciivo empregador, e 
concerlidn a contar da data da 
entreda do requerimento no nt- 
gão Local do Instituto, 
Pnragrapho Úwmico — Se O 
segurado não se apresentar À 
inspecção de enude ou criar 
embaraço a renlização de qual- 
quer exome, o seguro-Involidez 
será pago sómente a partir da 
data em que à inspecção ou O 
exome se eficctuar, 

Art, 137 — A Inspecção de 
saude pn que s2 refere o art, 
134 será renovada annuaimen- 
te, durante o prazo de cinco 
atninos, cancteliando-se o seguro 
daquelle que houver recupera- 
do a capacidade de traba- 
lho. 

E 1º — O segurado que fôr 
julgado valido terá direito a 
ser aproveitado no ultimo es- 
tabelecimento onde trabalhou, 
em condições equivalentos às 
da época de sua salda, equiva- 
rando-se a despedida injusta, 
para o effeito da legislação do 
trabalho, a recusa desse aj 
proveitamento, 

$ 2º — Applica-se o disposto 
no paragrapho anterior aos 
trabalhadores cujos serviços se- 
jam contratados ou executudis 
directa ou indirectamente prlos 








Sr, Antonio Terreéira Filho, 
presidente do E A. P. E. e 
autor do ante-projecto de 
reforma do rerulnmento da 
util Instituição 


respectivos eyndicatos de clas- 
e, 
DO SEGURO-VELHICE 
(APOSENTADORIA) 
Art. 138 — O seguro-velhice 
é devido ao segurado que o re- 
querer e, contando 68 antos, 
ou mais, de edade, houver ef- 
fectuação no minimo 60: con- 
tribuições mensaes, ou quatido 
diarista, 1.200 contribuições 
diarias. 

Art, 139 — A importancia a 
pagar, do seguro-velhice, cal- 
cular-se-á na base das contrl. 
buições etfeotivamente realiza- 
das, devendo ser igual a que o 
segurado deveria receber sé fos- 
se aposentado por invalidez e 
houvesse téalizado 480 contri- 
bulções mensgnes ou, quando 
diarista, 7.200 contribuições 
diarias, 

Art, 140 — Para aquelle que 
não houver pago 360 contribui- 
'Ôeg mensaes, Ou, quando dia- 
rista, 7.200 contribuições dly- 
vias, não poderá a importancia 
do seguro ser Inferior a 130 
avos, por anno de eflectiva 
contribuição, da importancia a 
que se refere o artigo anterior, 
salvo se o segiirado tiver eife- 
etuado menos de 120 contrbul- 
ções mensaes, vu quando dia- 
rista, menos de 2 400 coulri- 
buições diarias, caso em que 


antecedência, houver seu estado | aquelle minimo será clevado a 


e e rs ts EO em O e sem 


um terço da importancia do 
seguro-invalidez, 

DO SEGURO DE ACCIDEN- 

TES DO TRABALHO 

Art. 191 — O Instituto man- 
terá uma carteira de seguro de 
aceidentes do trabalho, com o 
producto do premio cobrado 
obrigatorinmente dos emprega- 
dores e syndicatos sujeltos no 
seu regime, os quaes ficarão 
dispensados das obrigações a 
que se refere o nrt. 142 deste 
regulamento, 

Paragrapho unico — A taxa 
do premio do seguro previsto 
neste artigo será fixada prio 
orgão competente do Ministe- 
rlo do Trabalho, Industria e 
Commercio, 

Art, 142 — O Instilutg pres- 
tará aos seus segurados que 
sulfrerem aceldentes do traba- 
lho 08 socorros medicos, phar- 
maceuticos e hospitalares e ns 
indemnizações de accurdo com 
a legislação especial de quel- 
dentes do trabalho, nos casos 
de morte, incapúcidade perima- 
nente e total, incapacidade 
permanente e parcial, incapa- 
cidade temporaria e total e in- 
capacidade lLemporara e par- 
cial, 


&rt, 143 — Ao segurado que 
solirer úceidente co trabalho, 
do qual resulte incapácidade 
que deccrimine a concessão do 
seguro-invalidez, será, deste 
logo, e indepenrilentemente de 
quaiguer perludo de carencia, 
effectunda a referida conces:ão, 
na forma do artigo 194, com 
direito ninda á indemnização, 
observado o dispusto no art. 20 
du Decreto n.º 24,67, de 10 de 
Julho de, 1034, bem como aos 
SUccorros a que se lofere o ur- 
Ligo 142 deste regulamento, 

Paragrapho unico — Veriti- 
cando-se à morte do segurado, 
por efleito de accidente do ta- 
balho, será condedida aos seus 
beneliciavios à pensão ievista 
neste regulamento, Independen- 
temente de qualquer periodo ce 
carencia, beim como o núxilio- 
funeral, além ao terço da res- 
pecliva indemnicação. 

Art. 144 — Se do accidente 
não itesultar invalidez para q 
trabalho, mus simples redueção 
de capacidade, o segurado téces 
berá a indemnização em ulnhici 
vo que lhe assegurar a legisia- 
Glo em vigur. 

Atl, 149 Resullando do 
accidente incapaciuade peimau- 
nunte o total, uuo Lera duelto u 
percepção do auxilio-doença. 

Paragrapno unico — Consi- 
devú-se caso de invalidez o du 
segurado cuja incapacidade Lo- 
tal exceder de um ano, 

Art, 144 — O In-tituto fica 
subrogado, com relação aos 
seus segurados, em todas us 
obrigações de assistentia que 
incumbiriam aus empregadores 
e syndicatos. 


Paragrapho unico — Os em- 
pregadores e syldicatos sao 
obrigados a | communicar aus 
orpitos locaes do Instituto a ve- 
riticação de quaiquer acciden- 
te e solicitar iminediauntnte 
Os necessarios soccotros no au- 
cidentado, sob pena de respon- 
derem pelos damnos ccovrridos 
em virtude do retardamento do 
cuinprimento dessa obrigação. 

Art, 147 — A assistencia me- 
dica, cirurgica, pharmaceutica 
& hospitalar, devida ao segura- 
do accidentado, será sempre 
prestada pelo Instituto, inde- 
pendentemente de qualquer 
contribuição supplementar. 

onde, rséad unico — Para 
esse cffeito, poderá o Instituto 
manter ou contratar os servi- 
ços necessarios. 

Art. 148 — O Tnstiluto assu- 
mirá os riscos dos proprios em- 

regados e  funcctionarlos, na 
inca desta secção de capitu- 

0. 

DO BEGURO POR MORTE 
(Pensão aos beneficiados) 
Art. 149 — O seguro por mor- 

te é devido aos beneficiados, 

por fallecimento do segurado 
activo que já tenha págo 18 con- 
trlbuíções mensaes ou, sendo 
diarista, 360 contribuições dia- 
rias, ou do aposentado, a par- 

tir da data em que occorrer o 

oblto. 

Art, 1550 — A importancia da 
pensão mensal do seguro por 
morte será igual a 50 & tcim 
coenta por cento) da do segu= 
ro-invalidez em cujo gozo BA 
Rchava O segurado ou a que te- 
ria direito se, na data do fnlle- 
cimento, estivesse no gozo deste 
ultimo. 

Art. 151 — A pensão do se 
gurado por morte extingue-se: 
a) por morte do beneflolado: 
b' para os pensionistas que 
contratrem matrimonto; c) por 
implemento de idade; d) por 
cessação da invalidez. 

Art. 152 — Por fallecimento 
do conjuge pensionista, a sua 
quota reverterá, em partes 
íguaes, aos filhos menores ou 
invnlidos. 

DO AUXITIO-FUNERAL 

&rt, 153 — O auxilo-funeral 
será concedido vor fallecimen- 


o SS O TO“ e 





| 





Sr. Waldemar Frl"7n. »nisten do Trabalho, que 
muito tem realizado em brofisiu das classes Lenballa- 
doras 
to do segurado, aos seus bene- | Puragrapho unico — A fun- 


ficiados regularmente Instri- 
ptos, ou, na ialta destes, n quety 
provar ter feito à propria custa 
o enterro. 

$1º — A importancia do au- 
xilio a que este artigo se reicre 
corresponderá a 5O % (clnco- 
enta por cento) do ultimo sala» 
rlo ou vencimento-base de clas- 
se, não podendo ser superior é 
500US (quinhentos mil réis) nem 
inferior a 1005000 «cem mil 
véls). 

é 2º — O pagamento do au- 
xilio-funeral será feito à vista 
do atlestndo de obito e, não 
havendo benelciario Inserlípio, 
mediante a exhibição dos com- 
provantes das despezas renliza- 
das com o enterramento, sujei- 
tos a verificação pelo TastituLo, 
e respeitado o limite marcado 
no paragrapho anterior, 

5 3º — Aos que Inllecorem 
victimas de aceidente do traba- 
lho applica-se o disposto no 
paragranho unico do art. 143, 

Art. 154 A concessão do 
auxilio-funerol for-co-á indo- 
pendentemente do periodo de 
carencia, 

DOS EMPRESTIMOS 

Art. 155 — O Instituto man- 
torá a sua carteira de empres- 
timos rapidos e à longo nraro, 
ras condições actunes de sell 
funecionamento, ou obedecen- 
do à Instrucções outras eue fo- 
rem expedidas pelo ministro do 
Trabalho, Industria e Comner- 


cio, 
DA FIANÇA 

Art, 156 — A fiança será con- 
cedida cos segurados activos 01 
Aposentados, e aos penslonistas, 
para n gorantia do aluguel da 
vesldencia propria, até à lIm- 
portancia que o 
mensal de cada um permitta, 
nns' termos da legisinção vi- 
gente, 

art. 157 — A 
flança ohedecerú qa Instiucçõ's 
expedidas pelo mbilstto do 
Trabalho, Industria e Coinmer- 
elo, em moldes particularmente 
adequados à situação cos segu- 
rados, : 


concessão da 


DO PECULIO 
art, 158 — O pecullo serh 
tnstituldo. pura os segurados 


que se inscreverem volmitaria- 
mente na caiteira respectiva, a 
favor dos bºneficiarios vegular- 
mente Inscriptos, para o paga 
mento de umH Só vez ol, quiti 
fim determinedo. parceliada- 
mente, ouvido o Set'viço Actun- 
rial do Instituto e de accordo 
com Instrucgães co ministro dÚ 
rei Thduetrlia e Gommner- 
cio. 

Art, 150 — A contrlhulção a 
que se obrigar o segurado não 
poderi exceder da percenta- 
gem fixada em relação a seu 
venrimento ou silario, 

Art, 10 — O pecullo sera 
enleulado em roinção á ldndz 
e varinrá de 5OOSNho caninhen- 
tos mil rélss a 10:000º00 (dez 
contos de réis), 


DA CARTEIRA PREDIAL 
Art. 161 — O Instituto man- 
terá a mun cnrtetra predial, pa- 


sida por instrneções do minis- 
tro dn Trahalho, Industria e 
Commercio. 
DAS COOPERATIVAS 
árt, 102 O Instituto nro: 
Moverã a fundncio de enoue- 
rativas de consismo e credito, 
mediante  mnotos-nartes, sm 
serintas pelos seus «cumpndos. 
adaptadas às normas lerpoc qua 
Me forem annlicaveis pr regi- 
das por estatutos proprios, 


dispônivel | 


dação, alreeção e funceioua- 
mento das cooperativas não po- 
derio nearretar quacsijuer onus 
£o Instituto,, 
DA ASSISTENCIA MEDICA | 
CIRURGICA E HOSPI- 
TALAR 


Art, 10) — A assistencia me- 
diem, clrurgica e hospitalar se- 
rá prestada aos segurados acti- 
vos, nos termos de instrucções 
expedidas pelo sr, ministro do 
ER OBInOS Industria e Commer- 
cio, 


Paragrapho unico — Para o 
financiamento das despesas 
Cont os súrviços de que trata 
esto nrtito, o Inslituto poderá 
empregar os sobras lquidas dos 
premios de seguro de neciden- 
tes do trolbalho e o producto de 
uma contribuição sipplementar 
mue, no caso de insulficiencia 
drauellos sobras, será fixada 
sobre a contribuição dos em. 
rrepndores, dos empregados e 
da Enião, 


Art. IM — A as'Istencln me- 
Glca ministrar-se-á, de prefe- 
vrenela, om | estabelecimentos 


hosnitnintes e ambulatorios ou 
“Ostoa meilicus, nttendendo-se 
nrincinalmente às mole tlas de 
natureza contagiosa e de malor 
perigo social, 


R 17 — Poderá a assistencia 
comprecnder tembem u elinica 
cdentnria, 


2 — A assistencia medica 
appllcei -se-á, iguglmente, a 
tratamentos preventivos, in- 
clusive servico  pré-notal,; as- 
eistencia à mnternidade, à in- 
fencin a à juventude, volontas 


Ide téxias e Lratamento pré-tu- 


berculosa, 
Art, 1h5 — Os serviços de am- 
bulntorio e nimnosos e os do as- 


psd touela hospitalar faneclona- 
Lrão em Insiallavúes proprias, 
podendo, entretanto, ser con- 
tratados. 


Pareerpho unico — Ao Ins- 
Ututo é Tacnilado contratar, cum 
outros lustitutos ou Caixas con- 
pgenores: a prestação do. servi- 
tos de nssistencln medica, cl- 
rutgior e hospitalar, 

At. 165 — A pesistencia me- 
dica será tembzm presteda aos 
segurados invalidos que satis 
fizerem o pagomento de uma 
taxa para esse efíeito. não 3u- 
perlor án ella, paga pelos nsso- 
cintos activos, 

Art, 167 — Os servicos de as- 
sistencia medica porlerão gar ex- 
tehal ROS nesocindos Inscti- 
ptos com direito a pensão, des- 
de que o peimittam as condl- 
gres dá manutenção desses ser - 
hd | chata 

Art, 163 — A instalação dos 
servioos da proistonaia media 
far se cem titia a resião cnde 
7 reclama a *ensidade dos 5e- 
E .“ador 

Paragranho mim — Para a 
lás: Harão dim servicos dr as- 
etntenria. méfira, o Tustitulo 
acenntará wu úridos neceszu- 
rios. 

Art. 160 + os govvidos de 
rastetorola qmerica, clhitrica & 
hosnitalar. terão  oreamento 
proprio annexo ao orermento 
reral da fmetttiatea ca mania dirp- 
ctemente: subordinados ao pre- 
gidasta 

Art, 170 — A peststonsta ma 
dica. cirunvien e hosnitaley será 


nrestrr — denois de ranlinndes, 
durante doze mezre ps contrl- 
lugtomar do enmenmdta exencetotiag 
no art. 7% alinea “a”, deste 


regulamento, 
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O abandono da Caderneta O interesse pela Caderneta 
SIGNIFICA: 
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GARANTE: 







A caderneta representa dinheiro, e êsse 
dinheiro valerá algumas veres mais 
daqué a 'anos, porque, se você ficar doente, 
terá aúxílio durante a doença, quando não 
puder mais trabalhar, terá aposentadoria; 
e, quando morrer, deixará uma penpão para 


aqueles que dependem de você. 


ao O Ci SOL idas y 
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Se você passar a trabalhar noutra casa, 
que desconte para outro Instituto, as suas 
contribuições serão transferidas (para êsse 
outro Instituto, e assim será contado a seu 
favor o tempo que já tem no Instituto dos 
Industriários. 
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E, se algum dia você deixar de traba- 
lhar ou fôr trabalhar num serviço que não 
desconte para Caixa alguma de aposentadoria, 
você poderá continuar a recolher ao Instituto 
as suas contribuições, não perdendo, assim, 
o direito aos benefícios. 











Quando o LA.PII. começar n construir 
casas para os operários, você poderá ter a sua. 


Para poder pedir qualquer dêssea 'bene- 
fícios ao Instituto, você precisa apresentar 
a,caderneta de contribuições. Por isso, sem- 
pre que mudar de emprêgo, peça ao patrão 
que lhe entregue a qua caderneta. - 
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| Lembre-se, portanto, sempre disto: 


é de seu interésse guardar bem 
a caderneta que o Instituto dos 
Industriários deu a você. 


Essa, caderneta de contribuições perma- 
nece em poder do seu patrão, sendo-lhe 
devolvida ao deixar o serviço da fábrica 
em que você está trabalhando, 
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novo projecto dentro das pos- 
sibllidades do credito autoriza- 
do, no valor de 20,803:281S000, 
para ser entregue, porém, por 
autorização em decreto legis- 
lullvo no Estado, para exe- 
cutar tnes obras sob o vegime 
de concessão, como referimos 
acima, 

Penso constituir providencia 
acertada não ser assignado o 
contruto de concessão autori- 
zada, sendo entregue o aslludi- 
do credito a este Departamen- 
to para execução das obras a 
que elle se destiny, pelo regi- 
me da concorrencia entro flr- 
mia de idoneidade comprova- 
da. 


(Conclusão da 10." pagina) 


ESTADO DO RIO PE JA- 
NEIRO — Já iniciados, devem 
ser concluidos, em curto prazo, 
os melhoramentos de que ca- 
rece o Importante porto sall- 
neiro de Cabo Frlo, e que po- 
derão ser completados com a 
importancia de 1,600 contos 

NICTHEROY E ANGRA 
DOS REIS — Foram dados em 
concessão vo Estado do Ito de 
Janciro, que applicou nas obras 
do primeiro  20.857:1505230, 
tendo sido autorizados para o 
segundo 5.058:3)4S000, O pri. 
meiro de nada necessito e só 


















| poderá ser utilizado como com- Para os melhoramentos «dos 
plemento «do porto do Rio, | vos Itajahy-Assú, Iujahy- 
Quanto ao segundo, as obras | Oeste, Cuchoeira cv Tubarão, 


já levadas a effeito attendem 
BO seu movimento commercial. 

SÃO PAULO — De nenhu- 
mn obra necessita, no momen- 
to, q porto de Santos, cons- 
truido e explorado em conces- 
são, com garantia de quros, 
pela Companhia Docas de San- 
tos, sendo, entretanto, de pre- 
ver que, «evido no grande 
desenvolvimento do hinterland 
que serve, diversas obras terão 
que ser executadas em futuro 
muito proximo, como sejam: 
augmento das installações 
para enrgu e descarga de mer- 
cadorin; especines como; la- 
ranja e carvão, subslituição 
das lydruulicas por electricas, 
augmento da cupucidade dos 
armazens da faixa do caes € 
bem assim da extensão desses 
para maiores prolundidades 
em alguns trechos, I[rigorifico 
com instullação especial para 
frutas, maior numero de tan- 
ques para combustiveis Jliqui- 
dos, renovação do material de 
dragagem, etc. nos quaes cal- 
culr a Companhia Docas de 
Santos ler que despender a 
importancia approximada de 
80 a 80.000 contos de réis, 

Essa importancia nós a in- 
cluímos no orçamento que se 
segue, porque, pelo contrato de 
concessão, terão que ser atten= 
dídos com os recursos da pro- 
prin Companhia, auferidos da 
sua renda, 

A errecadação dos 10 % ad- 
diclonues, no porto de Santos, 
rende anuusimente ceren de 
40.000 contos, recolhidos como 
receita commum, e que, cons. 
Utuida a autonomia deste De- 
partamento, visim fornecer um 
grande contingente «de verba 
para o melhoramento de di. 
versos dos nossos portos. 4 

PARANA! — Consiruido co- 
mo se acha o seu porto prin- 
cipal em Paranaguá, necessita 
ainda elle de apparelhamento 
para cargo, descarga e arma. 
genamento de mercadorias; 
prolongamento, pelo menos, de 
mais 100 metros de caes acos- 
tavel; e, principulmence, de 
dragagem de uma de suas 
barras, obrigações que cabem 
ao Estado e que importarão em 
cerca de 5.000:0005000. Exe- 
cuta o Governo Federal, desde 
1937, os melhoramentos de que 
carece o Írlo Iguassú, tendo 
para elles distribuido paru o 
corrente anno 400 contos. Para 
intensificar esses melhoramen- 
tos e concluil-os, em curto 
prazo, de modo a facilitar a 
sua navegação, torna-se neces. 
saria q verba de 1.500 contos, 
Outras obras de limpeza e des- 
obstrucção da bncia do Para- 
ná devem ser levadas a effei- 
to com um dispendio de 3,500 
contos nesses seis primeiros 
annos, e mais cerca de 3.500 
contos pura o restante do pe- 
viodo considerado. 1 

SANTA CATHARINA--Nos 
quairo portos com que conta 
o Estado, obras de arado | 
mentos precisam ser intensi- 
ficadas em uns e iniciadas em 
outros, Em Florianopolis, para 
a dragagem do canal de ac. 
cesso torna-se necessario dis-- 
pender aiuda 800 contos e 1.500 
contos para um caes de atra. 
cação, Em Itajahy, para o sua 
conclusão pelo projecio orga- 
nizado e já approvido, torna- 

"e preciso o minimo de 6.000 
contos, e em Laguna, um mi- 
nimo de 11.000 contos, pelo 
novo projecto e orçumento à 

serem approvados, Para São 

Francisco,  excellento porto 


não será demais consignar um 
credito de 3.600 contos de réis, 
para dols exercícios. A esses 
vêm juntar-se os rios Lagea- 
do, Corréns, Cublculo e Con 
gonhas, cuja limpeza consu- 
mirá ceren de Rs, 500:0008000, 
e o Araçatuba e Una, que pre- 
clsu ser desobstruido para ser 
navegavel até à ciuade de Lu- 
guna com uma despesa, para 
ambos, de cerca de 300 con- 
tos, Para o canal de D. Affon- 
so, póde ser arbitrada a Im- 
portancia de Rs, 2.500:0005000 
para restabelecimento do lre- 
cho já nberto e executal.o em 
parte, da 1.º Secção, 

RIO GRANDE DO SUL — 
E' de toda urgencia que uma 
providencia seja tomada junto 
no Governo do Estudo, con- 
cesslonario dos portos de Rio 
Grande, Porto Alegre e Pelo- 
tas, no sentido de ser regula- 
rizndo e inlensificado o 
serviço de dragagem dos 
canaes «da Logôa dos Pa- 
tos, pira o qual concorre o 
Governo da União, com q pro- 
ducto da taxa de 10 % addi- 
clonnes, para esse e outros 
fins, entregue ao mesmo Es- 
tado. 


Na Legôa Mirim, está pres- 
tes a terminar aq abertura, 
pelo Governo Federal, do ca- 
nal do Sangradouro uté Santa 
Victoria do Palmar e que, ter- 
minada, precisa ser conserva- 
da, e onde já forum despendi- 
dos 4.830 contos, de 1937 até 
hoje, Ha ainda a considerar 
as obras do rio Jaguarão, Ar- 
rolo Grande e Sunta Victoria 
do Palmar, e limpeza e des- 
obstrucção de outros rios, para 
as qunes, por este motivo, não 
será demais prever para os 6 
proximos exercícios, 2.500 con- 
tos por anno, ou o total de 
15.000 :000$000. 

No porto de 8. Borja, outras 
obras complementares serão 
necessarias levar q effeito, e já 
estão seudo solicitadas, como 
sejam armazens, e construcção 
de uma estrada de rodagem, 
ligando o porto é cidade. Essas 
obras já estão sendo projecta- 
das, e seu orçamento não ex. 
cederá de 2.000 contos de réis. 

MATTO GROSSO — Pura o 
melhoramento dos portos desse 
Estado, iá enumerados, torna- 
se insufficiente o credito Já 
autorizado e ainda não aber- 
to, devendo se prevêr um mi- 
nimo de 10.000 contos, Ainda 
para limpeza e desobstrucção 
do rio Paraguay, e nfiluentes, 
torne-se necessario despender, 
nos 6 proximos exercicios Rs. 
3.500:0003000, 


RIO SAO FRANCISCO — 
Merece mensião especial o rio 
São Francisco, cujos melhora- 
mentos são de capital impor- 
tancia na solução de diversos 
problemas, que interessam, de 
perto, o desenvolvimento eco- 
nomico do nosso paiz, estabe- 
lecendo, como estabelece, a l- 
gação do Norte com o Sul do 
Brasil, com transporte por via 
fluvial para cinco Estados, O 
seu percur'so, das nascentes doe 
oceano é de cerca de 3.000 ki. 
lometros. 

Essa magnifica via de com- 
municação mais de uma vez 
foi estudada e teve algumas 
obras. execulndas, procurando- 
se, apenas, convem salientar, 
resolver, isoladamente, o pro- 
blema da sua navegação, Esse 
mesmo não conseguiu solução 
completa, como o prova a sua 
situação actual, que offerece, 
ainda, principalmente na es. 
tiagem, difficuldades nos trans. 
portes dos productos do vasto 
“hinterland” por elle servido. 


nossa Marinha de Guerra, or- 


| 
tambem para base naval, dei 
ganiza este Departamento um | 
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Num plano geral de melho. 
vamentos, segundo Souza Ban- 
deira, deve-se attender ú con- 
servação e defesa dos manan= 
ciaes nas nascentes do proprio 
rio e dos seus tributarlos, É re- 
gularização do seu regime e pro. 
tecção das margens contra as 
cheias, à construcção de cunnes 
para irrigação, é ligação do ulto 
com q baixo São Francisco, ao 
melhoramento do barra e à li- 
xação e arborização das dunas 
Do HtHoral, 

Desses melhoramentos, este 
Departamento está realizin- 
do, desde já, a rgulurização do 
rio, com as escassas verbas or- 
camenturias que lhe têm sido 
consignadas, attendendo, upe- 
nas, no problema da navega- 
ção. Assim, no «lto São Fron- 
cisco, no trecho de fundo re- 
sistento que compreende us 
corredeiras do Sobradinho e 
Curralinho, foram executadas 
obras fixas — diques c espl- 
gões — derrocamento e dragu- 
gem, de maneira a estabelecer 
canges que permittam franca 
navegação no citado trecho, 
durante a estiagem, como “ei- 
ma foi descripto. 

Na parte de fundo movel do 
grande rio.e seus aflfluentes 
navegaveis, estão sendo renll.. 
zados estudos, cujos levanta- 
mentos topo-hydrographicos 
attingem cerca de 800 kilome- 
tros, para, então, escolher-se o 
methodo de regularização a ser 
empregado com mails efficien- 
cla, de maneira a garantir, em 
qualquer estado do rio, a sun 
navegabilidade, 

Para conclusão desses estu- 
dos com rapidez, umu acção 
conjuncta vne ser feita com q 
Inspectoria de Obras Contra 
ns Seccas, que, neste momento, 
cogita de proceder, com nppa- 
relhamento proprio, a levim- 
tamentos photo-néreos, 

às obras a serem realizadas, 
nessa parte, para atlender à 
navegação, devem abranger u 
protecção das margens e leito 
contra a erosão, consirucção 
de diques, esplgões e draga- 
gem. é 
No baixo São Francisco, a 
navegação fluvial é feita de 
Piranhas a Penedo, quasi sem 
embaraços, havendo, todavia, 
necessidade da regulnrização 
do leito do rig em alguns pon- 
tos. Para a navegução mariti- 
ma que vne até Penedo, o pro- 
blema é o melhoramento da 
barra desse rlo, que será re- 
solvido provavelmente por melo 
de dragagem e de fixação e 
arborização das dunas littora- 
neas. 


O orçamento das obras ne- 
cessarlas para melhorar a na- 
vegação no alto e baixo São 
Francisco só pnóde ser fixado 
depois de completos estudos e 
orgunização dos projectos, com 
escolha dos methodos de re- 
gularização que melhor se 
adaptarem a cada caso, Póde- 
se, porém, estimativamente, 
garantir que o custo total des- 
sas obras será superior u Rs, 
120. 000:000$000, 


A extensão total navegavel, 
actualmente, no São Francis. 
co e seus alfluentes, é de 1.575 
milhas, sendo no allo São 
Francisco, de Pirapora a Joa- 
zelro, 740 milhas, e no buixo 
São Francisco, de Piranhas a 
Penedo, 103 milhas, Nos alflu- 
entes, no alto São Francisco, 
a extensão naveguda é de 732 
milhas. . 

Em suas extensões navega- 
veis, O serviço de transporte é 
feito mediante auxilio de sub- 
venção do Governo Federal, 
executando-os no alto São 
Francisco n Empresa Mineira 
de liavegação do São Francis. 
co (Governo do Estado de Ml- 
nas Cernes), e a Empresa de 
Viação Bul:onu do São Fran- 
cisco «Governo do Estado da 
Bahia), e no baixo São Fran- 
ciscu, a En,presa de Navegação 
Fluvial do Baixo São Fiancis- 
co. 

Para essos ou outras que me. 
lhyr se organizarem, torna-se 
presivo aupmentar as subven- 


Ções annvaes, respectivamen- 
te, de 300 » 150 contos de réis. 
Depois de mencionar as 


obrns indispensaveis, que de- 
vem ser executadas nos seis 
primeiros annos, e pelos Esta- 
dos, e “para sair de tão gruve 
difficuldade e e levar a effeito 
a execução dos serviços de 


Praça Tiradentes n.º 77 
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Obrigatoria a Participação dos 
Artistas Lyricos Estrangeiros 
no Theatro Municipal 


-| O que disse o prefeito Dodsworth sobre a tempo- 
G| rada lyrica de 1939 — A visita aos hospitaes da 


abertura das barrus c cannes tunnel João Ricardo P refeitura FE Um terreno para a construcção do 
Instituto Franco Brasileiro de Alta Cultura — As 


homenagens ao menino aviador 


de acçesso dos nossus portos, 

Por cdingagem", o sr. director 
do Departamento Nacional de 
Portos o Navegação apresentou 
as seguintes suggestões; 

q — O governo, por pessõa 
de sua confiunça e connecedora 
Go serviço especializado de dra- 
gagem, procuraria auquirir des- 
ue ja, na europa muterial ca 
especie, em segunda mão, mus 
Eru pericito estudo ce conserva- 
são e tunccionamento, € Lanto 
quanto possivel de construcçao 
qesses cinco ultimos aros, ap- 
parelhamento que ucredito exis- 
Urá disponivel, abrindo para a 
sum uocyuisição o credito espe 
cial necessario, 

b) — trazer uma concorren- 
cia puplica aqui e np estran- 
geiro, para execução cos servi- 
ços de dragagem dos nossos 
portos, garanando um cubo mi- 
mimo q dragar que seria, por 
exemplo, o qe seis q sete mi- 
Inões de metros cubicos, den- 
tro de dois ou tres exercicios fi- 
uanceiros, com a gurantia de 
um creaio especial para o seu 
pugamento, credito esse que te- 
ria à vigencia do prazo indi- 
cacto e que seria, por exemplo, 
o de sU a 40 mil contos de reis, 
O imaterial de que dispõe o Go- 
verno podera ser entregue no 
conciaLante para apressar a ex- 
ecução do serviço e dimanuir o 
seu preço unitário, com as 1e- 
cessurias garantias de restitui- 
ção em pericito estado de con- 
servação e tunccioniumento, 

Para o outro: serviço aponta- 
do de grande urgencia, a Um- 
peza e desobstrucção dos nossos 
rios, o Governo o levaria a et- 
ferro por administração e pela 
torma já indicada, polis que as 
barcas especines a que me re- 
livro são de mnis facil execução, 
podendo mesmo tnlvez, ser 
montadas em estaleiros nacio- 
nues. O credito de 7.000 con- 
tos de réis do orçamento vae 
ser utilizado na ncquisição de 
outros apparelhamentos, como 
sejam dragas fluvines de su- 
cção ec de alcatruzes, batelões, 
draglines, sobresalentes para di- 
versas que ninda podem ser re- 
paradas e que se encontram 
abandonadas, na alguns annos, 
por falta de verba, e mesmo na 
ncquisição de duas ou mais cas 
citadas barcas especiaes para 
limpeza c desobstrucção dos 
nossos rios, j 

Para execução de todos os 
serviços que se encontram a 
cargo deste Departaménto, pa- 
rece-me indispensavel que lhe 
seja dada q tonomia finan- 
ccira e inistrativa de que 
carece, pela fórma que tive a 
honra de propôr, ao' antecessor 
de v. ex. emymeu relatorio de 
1936 ou pela mais: simples, ex- 
posta a v. ex, pelo meu officio 
n. G — 30, de 27 de janeiro 
proximo passado, 

Súmente o imposto de 10 % 
addicionaes que substituíram a 
taxa de 2 %, ouro, criado para 
melhoramentos dos portos, rlos 
e connes dará fartamente para 
cobrir as despesas com obras 
urgentes de que carece este De- 
partamento e mesmo pnra as 
que estão a cargo dos Estados, 
se encampadas as respectivas 
concessões, 

Para tanto, basta observar 
que a arrecadação annual desse 
imposto, a meu vêr indevida- 
mente considerada como im- 
posto commum, ascende a quan- 
tia superior a 90,000:0005000, 
sufficiento, em pouco mais de 
6 anos, para cobrir todas as 
despezas a fazer por conta da 
União e dos Estados e que, pe- 
lo orvamento acima, ascende a 
711.818:0005000, isso sem contar 
com as demais rendas de ex- 
ploração e outras consignadas 
nos citados projectos de lei de 
autonomia referidos. Mesmo 
que o Governo deseje manter o 
regime actual das concessões 
aos Estados, continuando a en- 
tregar-lhes os 10 % arrecada- 
dos nos respectivos portos, res- 
tará livre annualmente dessa 
arrecadação quantia superior a 
78.000 contos de réis que só 
por si, cobriria a despesa de 
439,300:0008000 a-ser feita em 
melhoramentos pela União, em 
15 a 20 annos, e até nos 6 pri- 
meiros annos, 

Quanto á melhoria e desen- 
volvimento da nossa navegação 
maritima e fluvial, torna-se ne- 
cessario augmentar"o total da 
subvenção annunl de réis...... 
52.042:0008000 para réis,..... 
62.392:0005000 com a proposta 
acima, com a vantagem indire- 
cta do desenvolvimento do nos- 
so commercio, das. nossas in- 
dustrlas e da nossa: lavoura, 
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DOIS MORTOS DB 
PERIDOS 

Um desastre impressionante 
ocsorreu na manhã de hontem 
no Interior do tunnol João Ri- 
cardo, 

Trog nutos trafegavam no 
mesmo sontido, sendo que o de 
numero 2250, «querendo passar 
à fronte dos demais, foi for- 
cado a um contra wu mão de 
direcção, tendo q motorista 
imprimido grande 
no vohlculo, que cry um auto» 
caminhão, , 

Deu-se o Inevitavel. 

O cnrro sublu no passelo o 
fot colhor a operaria Iorcilia 
Dins, moradora rua Rivada- 
via Corrên n. 187 apt, 11, ma- 


Dois 


tundo-a Instantrnenmente, 
Ainda cm consequencia do 
necidente fionram foridos os 
njudantes do cuminhão Joso 
Mario Iglesine, Augusto de 
Carvalho o o, funcelonarto da 
Snude Publica Manoel do Sou- 


zn Rumos, residonto 4 run Si- 
mão da Malta mn, 10, 

José Marlo Telezias quo sof- 
freu fractura do cranso, após 
nos primeiros soccorros no 
Posto Contral de Assistencia, 
velu a fallocer, 

A policia do 
teve no local. 


[1º districto cu- 





ma 
bomba de gase- 
lina 


era abastecito em 
uma bomba de gasolina, sita à 
rua Viscondo Tauna em 
frente & gurngo da Cooperntt- 
va dos “Chauffeurs, o carro 
n. 4.177 incondlou-se, ficando, 
reduzido a cinzas, 

Dora cnusa ao sinistro, sa- 
gundo parece, uma ponta do 
cigarro jogada Imprudentemen-. 
to sob o vehlculo. 

Ao local compareceu o com- 
missavrio do din ao I40º distrl- 
eto, que tomou providencias a 
respoito, inclusive a aberturia 
de rigoroso inquerito. 


Quando 





Appreensão dos radios Caiu do bonde e fal- 


não registados 


Com determinação, no pro- 
ximo dia 31, do prazo par, o 
registo de apparelhos de radio, 
o Serviço de Fiscalização e Re- 
nisto da Radio-diffusão do De- 
partamento dos Correios e Te- 
legraphos vem de organizar 
um programma de severas me- 
didas para os referidos appa- 
relhos em situação irregular, 
depois daquella data, Assim é 
que serão appreendidos todos 
os radios não registados e 
acção judicial é perfeitamente 
legal, segundo expressões do 
dr. Ribas Carneiro, fornecidas 
à imprensa, 





Vae ser reformado 


Em fare de um Conselho de 
Justificação a que respondeu, 
vae ser reformado na confor- 
midade do disposto no artigo 
177 da Constituição da Repu- 
blica, o 1º tenente de adm. 
Carlos Alberto Cintra, confor- 
me despacho do ministro da 
Guerra, publicado no “Dlario” 
de hontem, da Secretaria Ge- 
ral do Ministerio da Clierra. 





CABELOS BRANCOS... 


Envelhecem 


ALEXANDRE 


E Faz desaparecer e 


À EVITA-OS SEM TINGIR 





O movimento hon- 
tem no porto 





PASSARAM POR ESTA CAPI. 
TAL O “ALCANTARA” O 
“SODIESKI”" E O “EASTEKN 

PRINCE" 

Procedentes do Buenos AT- 
ros, atracaram hontem no Cães 
do Porto os navios “Alcanta- 
ra”, “Bustern Prince” q “Su- 
bteskl”, os qunes conduzivum 
para esta canital muitos pass. 
sagelros, 

No “Alcantara”, seguem, em 
transito para o Velho Mundo, 
e sra. Rosalina Coelho Lisboa 
Muller, e seu esposo sr. Jumes 
Muller, director da United 
Press na America do Bu], e a 
sr. Sanchez Larragoit, director 
da Sul Amerlicu, ' 

Do navio dn Mala Real des- 
embarcaram em nossa capital 
muitos turistas do Rio da Pra-- 
ta, entre os quaes os srs, lena. 
cio José Campos e Alberto Qul- 
lhermo Udondo. 

Pelo “Sobleski”, regressaram 
os turistas brasileiros que fo- 
ram a Buenos Alras, em excur- 
sito: organizada pela Lamport 
Line. 

O “Tastern Prince” trouxe re- 
duzido numero do passageiros 
para esta capital, 

SENHORA ROSALINA COE+ 
LHO LISBDA MULLER 

A reportagem se avistou com 
a sra, Rosalina Coelho Tids- 
boa Muller que vem de ser nu- 
meada pelo Governo para to- 
mar párie cm importanto con- 
gresgo cultural! Ao lado do seu 
esposo, sr. James Muller, fa- 
lou ligeiramente acerca da vi- 
da argentina o de scus multI- 
plos aspectos. 

Reluta, a seguir, as grandes 
homenagens prestadas à MiIs- 
são Militar Brasileira, dizendo 
quo isso documenta express!- 
vamente o grande laço de ami- 
ande existento entre o povo ar- 
gentino e o brasileiro. 


velocidade | 


O prefeito Dodsworth, ao 
chegar hontem go seu gablne- 
te na Prefeitura, reuniu os jor- 
nnlistes all nereditados. fnzen- 
do-lhes | algumas declarações 
importantes. 

Inicialmente, tratou 
porada ixrica: E 

— Approxima-se a realização 
"4 temporada Iyrica do Thea- 
sro Municipal deste anno, que 
será feita soh o patrocinio di- 
recto da Prefeitura, Estou cel- 
to de que, a exemplo dus tem- 
poradas de bnilndos e da “Co- 
medte Francaiso”, a Iyrlen des- 
te anno marcará nm exito sur- 
preendente. 

Em eguida, 
feito: 

— O Theatro Municipal deve 
ser o centro de irradiação da 
cultura artistico do palz. Pre- 
tendo suggerir no governo fe- 
deral um decreto que torne 
obricatoria a participação dos 
artistas Ivricos estrangeiros no 
Theatro Municipal, antes de se 
apresentarem em | quaesquer 
outras casas de espectaculos do 
palz. Assim, só poderiam Te- 
presentar no Brasil os artistas 
Ivricos estrangeiros que obtl- 
vessem licença do Conselho Ad- 
ministrativo dos Corpos Esta- 
veis do Theatro Municipal. com- 
missão a ser crenda, mediante 
um narecer, 

HOSPITAES MAL APPA- 

RELHADOS 

O prefeito Wenrique, Dods- 
worth, faln, então, da visita que 
peabára de fazer nos hosvitnes 
Torres Homem e Miguel] Perel- 
ra, destinados a tubereulosos, n 
que passaram recentemente do 
Minfsterio da Educação para a 
Prefeitura. , io 

— Visitel os hospitaes 'Tor- 
res Homem ce Miguel Pereira 
Não tive bôr impressão de suas 
netunes Instalações e nesse 
sentido entendi-me 
ca dd 


da tem- 


adianta o pre- 





leveu no H. P. S. 


Quando tentava saltar hon- 
tem, & intde, de um bonde, na 
Praça 15 de Novembro, em 
frente á estação das “Barcas”, 
foi victima de violenta queda, 
o operario - Pedro  Grinaldo, 
preto, de 42 annos, solteiro, re- 
sidencia ignoradn, 

O desventurado operário, que 
soffreu fractura do craneo, 
falieceu no chegar no Posto 
Central de Assistencia, > 

O corpo foi removido para q 
necroterio do Instituto Medico 
Legal 





Os commerciantes da 

avenida Passos ap- 

pellam para o |' de- 
legado auxiliar 


Os commerciantes da Ave- 
nida Passos, principalmente do 
trecho compreendido entro O 
largo de São Domingos e O 
terreno do antigo Thesouro 
Nreional, appellam para o 1º 
delegado auxiliar, sr. Demo- 
crito de Almeida, afim de que 
sejam tomadas urgentes pro- 
videncins para pôr termo ao 
que se vem verlficando ali, à 
hora de almoço, e que muito 
prejudica os seus negocios, E' 
que innumeras mulheres da 
vida airnda deram para esta- 
cionar em frente às vitrines 
das casas commerciaes, aiu- 
gentando as familias e impos- 
sibilitando-as de ver os arti- 
gus expostos. Ademais, mo- 
mentos ha em que, indifferen- 
tes -aos preceitos de moral e 
aos bons costumes, essis mu- 
lheres tornam-se mesmo incon- 
venientes, 

Aqui registamos o appello 
dos commerciantes, convictos 
de que q 1.º delegado uuxillar, 
sempre prompto a  attender 
reclamuções justas, tomará as 
providencias que o caso requer, 


“Figuras de Machado 
de Assis” 








A PROXIMA CONFERENCIA 
NO INSTITUTO BRASILEIRO 
DE CULTURA 


Proseguindo na sua serie Je 
Conferencias semannes, o I[nã- 
tituto Brasileiro de Cultura, 
convidou o eseriptor e jornnlis- 
ta dr. Severino Silva, para 0e- 
cupar q tribuna na sessão de 
sabbado proximo, O conferen- 
cista falará sobre o thema 
“Figuras de Machado de As. 
sis”, pondo em destaque os 
principaes personagens da- obra 
machadiana, 

A sessão, que será publica, 
realizar-se-ã no salão nobre «do 
Lyceu Literario Portuguez. 
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Prefeito Henrique Dodsworth 


Samuel Libanio, director de 
Saude Publica para que sejam 
feitos varios melhoramentos, 
Prosegue o prefeito infor- 
mando que acabava de enca- 
minhar todos os processos dn 
cessão de um terreno da Ponta 
do Calabouço à Casn de Fran- 
ca, nara: n construcção do In- 
stituto. Franco-Braslleiro de Al- 
ta Cultura Scientifica e Lite- 
raria, E termina adiantando 
que n Prefeitura | collaboraria 
com o maximo prazer nas ho- 
menngens a serem prestadas ao 
pequeno aviador patrício Ma- 
rincek, providenciando; sobre 4 
assistencia a 100 crianças que 
vêm de São Panlo participar 


com o dr. | dos festejon, 


Proseguiu hontem 
0 inquerito sobre 
o afundamento do. 

“Thetis” 


LONDRES, 19 (T., 0) — 
Prosegulu hoje o Inqueritoso- 


bre ns causas do afun ento. 
do submarino “Thetis" 80 : 
mandante da base navh y 


mbuth, almirante sir Rami 
Dunbar Nasmith declarou que 
no anoltecor do dia do sinistro, 
um avião communicou ter visto 
manchas de oloo e umã bola em 
determinado logar, 

Fol enviado iminediatamente 
mara o local um “destroyer", 
que comprovou ser erronea a 
noticin, O almirante é de opt- 
não que, sem esto engano, te- 
ria sido possivel salvar o “"'The- 
tis”, pois talvez ello “fosse lo- 
calizado naquelia mesma noite, 
salvando-se assim toda a tripu- 
lação, O almirante anmuncion 
que serão tomndas novas me- 
didas para segurança dos- sub: 
mersiveis, E 


Se 


] e e 


O TEMPO 


Moxima: 24.2, 
Minima: 15.8. 
Tempo bom. Nevoeiro. 
Temperatura, Em ligeira ele- 
vação, 
pbfatais De Norte a Leste fres- 
S. | , 
E. co Rio: as mesmas. 





Monitor de infantaria 


Foi approvada a proposta do 
commandante do Collegio Mi- 
litar do Rio de Janeiro, para O 
I" sargento do Q, I., Darcy 
Corrêa, pain servir como mo- 
nitor de Infantaria. do mesmo 
collegio, 1: 





Reassumiy o governo do 
Territorio do Acre 


O sr. Epaminondas: Martins, 
governador do Acre, telegra- 
pho'” do ministro do Traha- 
lho, sr 'Walilemar: Falcão, com. 
municando-lta quer, de vegres- 
so desta capital onde veiu tra- 
tar de assumutos do Interesse 
“sua administranão. reossu- 
miu q governo-daquelie Terri. 
porto, , 








SERA" VOCÊ UM TYPO DE GINEMA ? 


Não importa o seu sexo ou à sua edade, 


Velho, Moço, Senhora, ou 


CINÉDIA, ruir Vicira Bueno Sb, 


no Departamento de Elenco, 


Senhorilr, vã ans Strtipe iu 
São Tonimeria, po jproçespo Sp 


novas produeções a serem iniciadas ainda este mez, 


PR reta 


| Talvez encontre a sua Grande Goportunidade nuas 









